
de M arzo  de 1924

El presidente Alvear.
B e r l in e r  T a g e b Ia U  E d ic ió n  menstia l  en Icngtia  c a s te l la n a 3

f j  a c ierto  de B la s c o  Ihañüz toé lla m a r á  una
Arls!. cu ya a cció n  s e  d esaro lla  en  la  A rce iitin a . ••1.a Ti

una d e  sus 
T ierra  de

porque e se  l ilu ío  s in te tiz a  lo quo e s  e s a  nación de 
■luvión. ruritiada por g en tes  de lodos los pueblos y  de todas 
la,, la z js  q u e  twn en con trad o a llí  á  cam bio de tra b a jo , riqueza, 
i„.gur. y  una segunda p atria .

eiiiigrunti*s con.“erv ati su nacionalidad d e  origen , s e  iitu- 
, 1^,1 di- e lla  y  so n  d esig n ad os en e] tra to  co rrie n te  co n  uii .^ül>rc- 
nimdiie qiH- la  re c u e n ta : g r i n g o s  llam an á  lo s  ita lian o s: 
i s l l e g o s  á  los esp añ oles y  g a b a c h o s  á  lo s  trancases.

l,a ii.ncionalidad im p rim e ca rá c ter y  se  d ice  e l  gringo  Fu lan o. 
gl a lun áti Z u tan o , e l inglé.s P eren g an o  y  e l gallego  X .

Los g ra n d es triu n fad ores p n ieed eu  de todos lo s  p aíses; Sa n la - 
Diarina era  i*spañol, de B a ry  a lem án . D ev oto ita lian o ; todos 
conservan su nacionalidad  pero su s  hijo.s son argentinos,

E! n arim ie iilo  d eterm in a  la  nacio nalidad  en el D erecho  Ar- 
p'uliuo y ia  tuerza de a tra cc ió n  do aq u ella  tie rra  im p rim e a 
„5  1,ácidos en ella  de p ad res e x tra n je ro s , un am o r á  su  p atria , 

que i:o l‘>  p<-rniitiria c.nmbiai'la por iiingutiu otra.
¡L a  T ie rra  de TodosI
¡.Nación bend ita , mveva tierra- de- P rcm is ió n  p ara  los qu e lian 

peregrinado por e l d esierto  de la  pobri za y h an  encontrado en 
i-lla el b ien esta r y  la  riqu eza!

Por lo m isino que la Itc  lú b lica  .Vrgenliiiü e s  una era n  demo­
cracia. .son m á s c o n s id é ra la s  la s  g ran d es tan iilías di- antiguo 
pslablicidas en e l p aís , qu e ío rm aii la  a risto cra c ia  de la san gre 
V lis. que ú e lla s  jie r te a e re u  son d esignad os con id n o m bre  de 
palricios.

De e s h i , gran d es tum ilias han .salido n jir-h o s p resid en tes de 
la Hi‘|.iib!ica com o Q u intana. Sae n z  l'e ñ a  y  el actu al D . .Marcelo 
A l 'c a r .

Los .Alvear .son lo p rim ero  com o a ris to c ra c ia  y su apellido 
pii la .Argentina equ iv ale  á  lo  qu e son All>a y  -M -rlinacetli en 
K.-paña: los Coleim a ó  lo s  IJarbertn i en  I ta lia ; lo s  llo lnm io iie  en 
Aleniaiiia: los arcliid u q u cs a u s tr ía c o s ; e l D uque de (ladaval en 
PnrtU'.'al; lo s  P ortiand  ó lo.- M arlborough en In g la terra  y  los 
ilulm oreney ó los H oliaii en Eraiicia.-

A lvear es e l ap ellid o  prnfotii>o de la  a r isto cra c ia  a rg en tin a . 
DO -solo por io  an tig u o é  ilu stre  de su  origen  español y  mon- 
lañé' sino ta m b ié n  sino por q u e  los A lv eares lian hecho en  lo 
nioilcrno gran d es obras.

lü im ii  o lvidar al tamo.so In ten d en te  .Alvear, ó q u ien  debe 
Buenos Aire-- .-ii prosperidad  a c tu a l, porque é l hizo de tu ciudad 
icl P ia la  « n a  gran tlap ita l, digna de su  g lorioso  d estin o?

Don -Marcelo A lv ear con su s dos liermaiio.s vino m uy jov en  
á Eurn la y  siguiendo la  m oda arg en tin a  se  esta b lec ió  en P a rís , 
haciein o vida de s p o r t  y  de gran  .-iiciedad y  freciientaiid o tos 
lito - círeiilns eo.-niopülil.as qu e le  crearon  grandi>s re lacio n es 
en todos los p aises.

E n  Piii-is vivió s iem p re : e ra  una co stu m b re : a llí ten ia  su 
M 'a y  .sus aiiii-gos y acaso  por eso lué nom lirado m in istro  
pleoi|)olenciario d e  la  K e in iiilé 'a  A rgen tina  en F ra n cia , puesto 
d citc  él qu e pasó á  la P ie -id cs ic ia  de ia liep nld ica .

El p aris ien ism o de .Alvear filé cau.sa de qu e algu n os d ijeran  
í  raí/, de su e leeión : el nu evo P re -id m ile  arg i'u tiiio  e s  un poco 
má- fraiieófiki qu e P oincaré .

Pero lo s  qu e tal a firn ialian  olvidaban la s  c iicn n sla n ci.is  en

5lie I). .Marcelo .Alvear tué elegido P resid eiiti- de la K epúbiica 
rgi ntina y  q u ienes íliero n  lo s  qu e qu e p atrociiiaru ii é  hicieron 

tria ufar .-ii candidalnra.
K ia P resideiili- de la  lle p ú b lica  el J e fe  del P a rtid o  lia itleal 

Irigoyen. caliliigido g erm anófü o  pioi la  en tereza  coiupie riiaiillivo 
1» neutralidad arg en tin a  d u ra n le  la  g u erra  y  por su  am or á  la 
niza e-p año la . de la  qu e tnocede.

E ia  en tu siasta  de la  A m é r i c a  E s p a ñ o l a  y  iia lu ra lm eiile  
Un iwdiau sim |iatizar con é l los fra n c e se s  qu e lian inventado

nombre de A m  é r i c a  L  a I i ii a  . p ara in trod u cir .-u lite ra ln ru  
y -'11 coniLTciü,

-''iiitelizíiba la  p o lítica  arg en tin a  en e l E x te r io r  e l herm oso 
gc-ln del M in istro  de- Ite la c io n e - E x te r io re s  P iiyrred ü ii. a l reti- 
rar-o de la SneiiKlad de ta s  N aeioiies para co n serv a r la  dignidad 
>■ la -(d jera iiía  d e  su  P a tr ia  qu e n o  ad m itía  im posicinnes 
« Ira ñ u -,

E 'li-  P a rtid o  Ita d k a l y  los fa cto res  de e s ta  P o lít ica  fueron 
1‘i.s qu,, proclaiiiiiron la  candidatura de Don M aréelo .A lviar y

que la liick-ron tr iu n fa r , sin q u e  é l candidato  tuvie.se que
^■'jar sil p u esto  d iplnniátirn  de P iiris.

Significó pu es e l Ir iu n lo  d e  A 'lvear la  prep on deran cia  de lo.s 
fsdiciilcs y  la  aprobación por lo.s e lec ío ro s de la  P o lít ic a  In terio r 

E xterior del P re sid e n te  Trigoyen.
D esjiiiés de eleg id o. A lv ea r filé  recib id o en  F ra n cia , en In g la- 

^ r a ,  f i i  B é lg ica , en Ita lia  y  en E sp añ a  por lo s  resp ectiv os je fe s

El p re to r Flavío.
Cuenio.

E la v io  L i g a r l o ,  é l  p r e t o r  q u e  s u b y u g a b a  l a  D a c ia  y  l a  B e o e i a ,  
J ' j I ' íi i 11(110 d e  g l o r i a  a  l a  c iiH la d  i n ip e r ia l .  .S a b o r e a b a  e l  o r g u l lo  

v e u c p ilo r  e n  s u  c a r r o  d e  g u i- r r a .  d e l  q u e  t i r a b a n  lo s  p r in c ip e s  
* ■  lo s  p a ís e s  q u e  s o m e t i e r a :  l o s  H e lo r e s  y  t r ib u n o s  a p a r la ín m  
*  n n i l t i l u d  q u e  s e  a g o lp a b a  p a r a  a r r o ja r  p é t a lo s  d e  r o s a s  
"H irc ];i> .s ie n e s  q u e  c o r o i ia n a  e l  l a u r e l .

I s í ia  la  t a r d e .  E l  c o r t e jo  l l e g a b a  a l  C a p ito l io  y  e l  t r iu n fa d o r  
f ‘>iil(i,i|i|ó l a -  v e r t i e n t e s  d e  l a s  t r e s  c o l in a s  q u e  c u b i e r t a s  de 
'a la c ia s  y  l e n ip lo s  d e ja b a n  q u e  <’ii e l  h o r i z o n t e  s e  d c s t .- ic a ra n  

a n iK i i i io - a s  e s l a l i i a s  c o l i i c a d a s  s o b r e  a i r o s a s  c o l i in i i in s .  c n a l 
srtio lps d e  i ió r f id o  o j a s i i e  q u e  d ie r a n  f r u t o s  d e  a r l í - s í i c a  b e l le z a .  
^  I tu in a  i ia g m ia  l a r e c ia  a c o g e r  a l  p r e t o r  c o n  l.a m e jo r  d e  s u s  

b r i n d á n d o e  v c -n ln i i i - .
C iir f id o  e n  )a  g u e r r a  c o n  s u s  a z a r e s  y  f a t i g a s ,  e l  a t l é t i c o  

W elfir d c s d e ñ a b u  l o s  v i c i o s  d e  l a  p a g a n la ,  q u e  u o  s a t i s f a c í a n  a  
^  fl-c iij c o r a z ó n .

 ̂ o T rtiu  e l  i iv o n s lr u o  c o r o n a d o  .«e e m b r ia g .n h a  e n  s u s  d e l i r i o s  d e  
q iif, l l e v a b a n  e l  lu lo  y  e l  l l a i i l o  n i se .n o  d e  l i ls  m a s  n o b li-s  

* » i l ia <  ¡ la i r i c ia .s  q u e  d e g e n e r a d o s  p o r  e !  t a u s t o  y  e l  o c io  n o  
. '. ’l^ u  la s  v i r i l e s  c n a l id a d i- s  d e  a q u e l l o s  r o m a n o s  q u e  l l e v a r o n  
^  U '-r iii-n iii l a s  '  ir l in b - .-  q u e  f l n r e c b i n  en  s u s  a l m a s  t a l l a d a -  p o r  
^  'll.'ie -l d e l  id e a ! .

V  a p a r t .in d o .s e  d e  !a  c r a p u l o s a  t u r b a  c o r t e s a n a  e l  p r e t o r  se 
p o s e íd o  )HU' l.n d u lz u r a  d e  « n  a m o r  M len n  d e  p o e - i a  y  

c j a l  p e r fu m a d a  r o s a  q u e  c r e c i e r a  e n  u n  r o q u e r o  p ic o  
'l ' ! ' '  u n  a g i l i ta  c o n d a l  s u  n id o  r o i o c a s e .

P  h ra  J u l i a ,  l a  m a s  b e l l a  d e  l a *  h i ja s  d e t  c ó n s u l  C a y o  M a r c io .
e ' " -  “ j " ' '  iv i'u d i.a b a n  l a  i n o c e n c i a  y  l a  b o n d a d . 

do-T. a l m a s  ,-e  t e j i ó  u n  id i l io  q u e  e n la z ó  s u -  v id a s  c o n  e l
- a )  d e  f l o r e s  q u e  l a  r u d a  s i n c e r id a d  d e l  p r e t o r  p o n ía  e n  s u s  

•OiQrc-
Ei de|i,r ],¡zo p resa  en el corazón de F lav ío . I.a  am ada de los 

c.'ibellos y  o jo s  con Ja luz del alm a li.ib ia m uerto. La 
^ *‘l,iinv,|¡;, y |.|* ,||,-;|.sppi-aeión di' llen aro n  con su s  v e lo s  «le 

'" ' j i r a -  la  fnniinosa sen da de- .sus d ías.
j  ' '’u noche, d esde las v en tan as del Iric lin io . F la v ío  deinhn 
“S a r  sus o jo s  por e l esp acio  y  se  com p lacía  en sab o rear m is  

'In '* *  '‘liando en un e x tre m o  de la  ca lle  ap are ció  un ceiitiirióii 
i  ‘̂ flo teaba su caballo . «Al iisisar a n te  la  v en tan a, e l p reto r vio 
inl" '■•''olurión .apart.aba do un fuslnzo a  un m endigo qu e se  

'¡ÍT!’'^o en su  cam ino.
‘ n-i nn e ¡i| „  ,](• d olor e l  p o rd io sero  y  el cab allo  espantado 
^OcabriLó dando un b o te  qu e despidió a l g in e te  y  asom brado,

d e E sta d o  y  p ronu nció  a q u e lla s  p a la b ra s  de cordialidad qu e im ­
pone la  corte.sla y  e s ta b le ce n  tos protocolos.

N atu ralm en te lo s  francese.s y  so b re  torio aq u ello s q u e  tienen 
in te ré s  en  h acer propaganda fra n cesa  eu la  A rg en tin a , sacaro n  
p ara  su s  fin es tod o  e l partido p o sib le  de la la rg a  o.stancia del 
P re s id e n te  A lv ear en P a ris . a trib u yén d ole  prop ósitos en  conso- 
nacia  con las asp iracio n es d e  lo s  q u e  la-̂  propalaban.

P e ro  lo s  Jiccb o s no lian jo .slificad o tale.s p red icciones. E l 
P re sb le n te  n o  ha sid o dem asiado ab.^oliitisla y  ha nom brado 
m in istro s á  lo s  qu e d e ja  lib ertad  de iniciativas.

P o r  un m om m ito p areció  qn e alred edor de su persona se  for­
m aba im nú cleo rad ical d is id en te  de Irig o yen  y  e s te  ha sido 
d u ran te  unos m eses el lem a de lo s  co m en tario s jvolíticos de 
B u en o s A ires ; p ero  .se ap ro xim an  las e le c c io n e s  lo s  p erson alis­
m os desapari-r-cn: el P a rtid o  R ad ica l no p u ede n m  m i .s  divisiom -s 
prop orcionar el T riu n fo  a su.s a n ta g o n ista s : e l p a trio tism o  y  las 
C(inv(ceione.s p o lítica s  se  im ponen y los rad ica les irán á  la luch a 
e le cto ra l u n id o - y  conipuclo.s. par.a o b te n e r  u n a vez m ;is la  san ­
ción del su frag io , q u e  no so ta in e iilc  fo r la le c e rá  sn p o lítica  y  su 
|ii-orrama sin o  qu e ha d e  lo lm ste ce r  tam b ién  la  autoridad de un 
P re.sidente qu e lué elegido com o re p re se n ta n te  de una y  otro .

E l  P re s id e n te  A lv ear cum plidor d e  su s d eb eres con.stiUicio- 
na ies y  b o in ln e  dr- p artid o  - e  n m e slra  digno de su  elevadisiin a 
m isió n  qu e d esem p eña con inipareialidad  y p atrio tism o.

V  es (pie en los h o m bres cnnsciente.s im p rim en ca rá c te r  las 
iiiv cs lid iira s  y  -a b e n  e le v a rse  á  la  a ltu ra  de su s funcione.s.

Pi á  A lv ea r le  p regu ntan por sn origen , se  se n tirá  orgnllaso  
del v ie jo  cs fiu ln  de la  ca sa  so larieg a  de la  M ontaña de S a n ­
ta n d er cu;ia de su s ih i.stres a.--cendientos: s i evixm reeu erd o s di- 
ju v en tu d , horas b u llic io sa s  y  m om entos a le g re s  no  podrá olvidar 
q u e  fué P a r is  el escen ario  de .sus a v en tu ra s cosm op olitas; pero 
ruando .ic liia  com o je fe  de E slad o  los recu erd os p erson ales no 
in flny en  en  las d ecis io n e s qu e le  d ieian e l co nv cn ein iien lo  y 
el d eber y  obra com o e s la d i- la  y  com o p a lr io la . qu e s e  .siente 
orgu lloso de se r  ai-geiilino. L i n d e r o .

Política Francesa.
El te rc e ro  en discordia.

F ra n c ia  frs. ha sid o y  será  s iem p re  la  nación  m á s con.servadora 
de la t ie rra , a ca so  p o n jn e  la  riqu eza (>-10 m uy rep artid a, y  porqu e 
la  iiim en.sa m a y o ría  del p aís , defiend e e l ri'-gimen de la  propietbul, 
p a ra  co n serv a r el fru to  del atio rro  y  del fra iia jo  d e  toda la  vida.

En e l te rre n o  ideolúgieo ,se lle g a  las te o ría s  m ás e x tre m a s  pero 
en  la  p ra c tic a  e l  q u e  qu iera  go b ern ar en F ra n c ia  t ie n e  que 
defíuider la  riqu eza y  la  propitM ad privada.

P e  previicó io n ie m e n te  rpie la  gm -rra ,signific:ilia la  Inclia  del 
c.sp írilu  l ib e ra l y  avanzado puya n ’p n 'sen lac iú ii s e  .in -ogab an los 
a liad os e o n lra  ¡a reacció n , la au to cracia  y  el rn ilila r i-in o  q n e 
sim lw iizabn el In i(«-rio  A lem án y  halagaron al p ridetariu do y 
fo m en taro n  el s in d ica lism o  y fueron p rep arand o incon.sclenle- 
m e u tc  un esla d o  so cia l p e lig ro s í-in io  co n tra  (d cu a l tuv ieron  qu e 
(lefend<Tse. (>ai-a lo  cn a l se  fornuS eii N ifvieinlire do IStH el 
It.ainiulo B lo q u e .Nacional, q n e  no sigm ificaha «dea c o -a  (pie e l 
e sp ír ilii consiT vad or tran cés en  lu ch a  co ntra  i-l li(dcliev¡(piism o 
in ip o rtad o de H n-in.

S e  un ieron  lo s  r.idieairss so c ia lis ta s  qu e d irig e  H errir;t e! 
eloeium ti- y d em agogo a lca ld e  Lyon con la  a lianza rep uldicana 
d em o crá lica  -de q u e  es je fe  A ragó y cou la  Feiievación líeiiu lili- 
rann de R rian d  y  lodos ju n to s  fueron á  has e leccio n es y  lograron 
u n a C ám ara esen cia lm en te  conservadora.

E l  lu m d 're  no  lu ice á  la  co sa , d ice e l ad agio  esp añ o l, y  Briand 
é l de los d iscu rso - so c ia lis ta s  en la  oposicii'm ha sido en el poder 
reiirim ien d o h u elg as tan  des|iólicn com o ciia l(¡n ier a iiló cra l;i y  
s e  (lió e l ca so  de (pie no pndiendo asfiirar ú la rejire.senlacii'm  
p arla in en la tiii ihd I .e ir í ' qu e o s le iita lia  d esd e  e! rnm ienzo de su 
vida públic.n fué a l P al.acio de B orhón rep resen lan d o  el Luiré 
In fe r io r  donde la s  d erech as le defendieron co ntra  s o c ia li - la -  y 
com u nistas.

.Aqil.?lla Cám ara consi-rvad ora y  Im i-gm -a se lo debiá lodo á 
la s  (le re cb a s  y por es<i tuvo (pie h a lag ar al n ac io n a lisn io  y al 
(-liaiivinism o v -¡lareciéndole- di-bil la  ¡K dítíca inti cn acionaí d<‘ 
B ria iid  v ino a! |>oder P o in ca ré , q n e  d esp u és de las co n sta n tes  
e x h ib ic io n e s  de su )h-i í <s 1o |>rchidc;icial no  se  res ig n a b a  al 
os tra c ism o  y  sim bolizó  el esp iritu  in ip eria lis la  y  n ap oleón ico , que 
s iem p re  a lien ta  en e l fondo (b-l P u eb lo  I 'ra n c é s , q u e  e s  e l má.s 
vanidoso de la  T iiT ia ,

P o in ca té  gob ern ó  cou e l a jio y o  d e  los n a c io n a lis ta s  y  de 
«L'.AtMion FraiK '.aise» y  .su iio liltca  fiié la  q u e  m á s podía lia lag ar 
á  lo s  ch au v in istas.

F ilé  a l R iih r  ¡la ra  aniipiil.ar á  A lem an ia, p ara  am ed re n ta r a l 
R e ic li  y  p ara  (p ie si é s to  no s e  log ra b a  so  ro m p iera  la  unidad

ad v irtió  F la v io  q u e  e l m endigo, sin cu id arse de re.stafiar la  sangre 
(pie co rría  |ior a  herida q u e  le  cau sará  (d fu.-tazo se. ! l (^ a b a  :il 
caíd o y  con d u lces |ialalicas y  so lie ilo s cuidados intenl.aba ca lm ar 
su s d olores.

El cen tu rión  volvió a  m on tar en sn cab allo  y  e l m endigo 
re iu i-an d o  un puñado de se x le r c io s  ipie a((uel le  o frec iera  se 
qued.iba en sim ism ad o en  su.s pinis.im ieiitos.

F la v io . m arav illad o  |n,r la e x lra ñ a  co iid ncla  del m endigo 
ordenó a su tib erio  V elin io  qu e le cond u jera  a  su  presencia .

Quedo a ló n llo  el p re to r a l v e iie . E ra  uii joro liad o  qu e m edio 
p a ra litico  a rra stra b a  su s p iern as a! andar y  sin cn iim rgo .su 
cabi-za o rla d a  por una liarlia  b lam iiií-in ia  ten ia  una in a jeslad  
ca s i so lire n a in ra l. El m endigo p a re c ía  e x h a la r una honda do 
p aces y d ichas ¡n fin ilas.

Y  s iq x i (p ie el m i-e ro  (ine a rra s lra lia  sn fardo de diviores 
h ab ia  o n con lrad o la  felicidad en  la  siililin ie  relig ió n  de am or ijiie  
a llá  en  Ju d e a . en  lo s  co n fin es de] im p erio , p red icara  e l  D ivino 
.Miirlir. el It ís le iilo r  am ado q n e  im iriera en e l dolor p ara dar a 
lo s  p o b res  y  a lo s  c im ie n te s  nn rein o  de e le rn a  salvación .

El o rg u llo so  p re lo r  rom ano s in tió  en su  a lm a nn ib—eo incx- 
p licahte de cm iocer la  relig ión de le -  hum ildes (|in- didii el tesn ro  
de la  e -p eran zn . Figiiiendn a l m endigo a tra v e só  la  urbe y 
K-eon-ió la v ia  .AlpiiUiii -a ló  iido al rniniio en eiiyas so led ad es el 
g u ia  d escub rió  una a b e rtu ra  sem iocu lta  por los m a lo rra lc -  y  las 
zarzas.

H (~eendieron [H>r e lla  y  se in tern aron  por mia.s gali r ías que 
.-ilunibrabaii con la s  a iilo fe h a s qu e re(M gieron en niia Cividad. 
E n  lo s  mnro.s d e  aq u ellas ca tacu m b as v eían se  n ich os y  m orab 's  
inscrip cio iK ^  en qu e ia  piedad de lo.? v ivos cn n -agró  un recuerdo 
a le s  m u ertos y  qu e al se r  le íd as l a rec ia ii rev iv ir con el pode­
roso  a iie id e  de la té . de la relig ión e tern a .

r„i g a te ría  se  en -an clió  y  form aba una vasta  crip ta  donde un 
g ra n  n ú m ero  de (le r -o iia - uuin las p a labras lle n a s  de paz y am or 
d e  un aiu-iaiio n iy o  ro stro  iin niinalia iiim cé lica  ( 'X | ire s ió n .

R es(in aro n  u nos can to s cn ralf^  y  lifilrg iro s  qu e la  n iu lliliid  
en tonaba con unción. E l ancian o bend ijo  a  los co n cu rre n le -  que 
.se d esp id ieron  besán d ole  la s  m aro s.

E l m endigo .se acercó  al anciano y  le  hab ló  de F lav io . E l 
sa ce rd o te  d ió le l:i paz en  la -  m e jilla s  y  le  habló de las d octrinas 
-a i—o.-an ta- de m ie - l ia  F e . E l lu-eioc sen tía  o n lra r  otead as de 
ca im a y  resig n ación  en sn pobre cnr:izón y  supo de un m undo 
m e jo r  én  q u e  la s  alma.® de lo s  qu e bien am aron  tien e  sn dicha 
en  la s  gr.ailas del trono del Divino E iead or...

r.onverticlo-a la  fé  cr is tia n a . F la v io  llev.Tlin m ía vida re tra íd a  
y  so lita r ia  en la  q u e  su  a lm a vulalia por la s  flo rid a s rosaled as

n acio n al dn lo s  g erm an o s y  p oder d (^ ir á  F ra n c ia ; habéis 
re s u e llo  e l p ro b lem a econ óm ico  ó h o  d í-sliecho á  v«estn>  enem igo 
j  p ara  siem p re  h e  d e jad o  g aran tid a  v u e stra  segu ridad  lo rr ilo ria l.

P e ro  P o in caré  h a  fracasad o  to ta lm e n te  e ii  su  p o lítica : n o  lia  
piulido o b lig ar á  A lem an ia  á  d ar lo <]ue no ten ia , ni ha logr.idq 
ronipe-r su  unidad n ac io n a l y  en  cam oio  h.a arru inad o á  F ra n c ia  
y  su m oneda e s tá  n m clio  m á s b a ja  q u e  la  do su s a iita i^ n is ta s  y 
ah o ra  en e s p ir a  d e  qu e A lem an ia  p ag u e en  Íth24 e x ig e  á  los 
c o n tr ib u y rtite s  franceiíos e n o rm e s sacrificios .

E n  e l E x te r io r  F ra n cia  ha en friad o  su s re la c io m ^  (uin Ita lia  
y  aún con B é lg ica  y  la  actitu d  de M ac-D onald p id im d o la  rev is ió n  
d el T ra ta d o  de V e rsa lle s  o b lig a  á  P o in ca ré  e s c r ib ir  a l  P rim er 
M iiiislro  In g lé s  c a r ta s  concilíafxn-ias y  en  c ie rto  m odo á  d isim ular 
prop ósitos y  á  d om in ar cneríriaB.

ÍN* .aproxinitin ta s  elcccionr*® y  e l B lo q u e  N acional s e  lia  
desehecho, la s  d e rech a s se  llam an ú engañ o al v e r  qu e la  [in ltiica 
su ya no piunle p r e r a lc ír r  y  q u e  P o in caré  b u sca  ap o yo s co n slí- 
liicioii.alcs y  p a r la iiin ila r io s : lo s  ra d ica le s  so c ia lista s  d e  H errio t 
vo tan  co n tra  e l ífob ierno . s e  ap ro xim an  á  lo s  .socia listas y 
co m b riza ii la s  cam p añ as de |in>nsa pai-a a|>r(^tarse á  ia  con- 
(p iis la  del p oder y  B ria n d  nxtpariH’e  tra s  la s  vieja.s m u ra lla s  de 
E arcaso n a , co n  un d iscu rso  de to n o s .«ocialislas y  u ltra  avanzados 
q u e  son e l e te rn o  c a n to  d e  siren a  conqui* a d o rm tw  á  lo s  ad v er­
sa r io s  y  cxm qiiisla e l p o d er esüv a v e  d(“ pn>sa de la  P o lítica .

Cl.aro e s  qu e á  Poinim ré le  siguen apoyando lo s  m onárquicos do 
"t/ A ction  Fraiivaise!- y  no  o tra  cixmi q iie  un franco apoyó _á 
su  im lítica  s ig n ifica  la  (a r ta  co li'c liv a  (lel E p iscop ad o F ran cés, 
d e  la q u e  .sr-gún so  d ice  e s  a u to r e l C ardenal A rzobispo de P a rís , 
recom endando á  lo s  ca tó lico s qu e tom en p a r le  c-n la.s e leccion es 
y  so steng an  al G ob iern o  im to d a s la s  im xlidas q u e  a d o p te  qu e no 
sean  co n tra ria s  á  la  F é  ni á los d erech o s de la  Ig lis ia .

;E s  d ecir la  ap licación  d e  la-^ coria  del m al m enor de Lfs>n X III  
en fa v o r d e  P o in caré de su s  p ro y ecto s fin ancieros y  d d  de 
R efo rm a  E lecto ra l, q u e  q iiien m  á  tod o  tra n co  a p ro b a r an tes  de 
la s  e l íw io m ^ !

P o in caré  re jirc 'sen ta  la opresÍ(Vn de A lem an ia, lo s  d ispendios 
G u erra  y  M arina y  la  hostilid ad  h acia  R u sia .

H e rrio t sim lio liza  ].^s teudr^icia.s ra d ica le s  q u e  p n q iaran  el 
Irin n fo  de lo s  idi a le s  so c ia lis ta s .

Brhm d, e s  e l h o m b ro  m Japtable. eelo ctico  y  tran .s igeiite  qu e 
h a  d e  p ro cu rar la  unión d e  todos y  q u e  on  la- Política, E xtei-inr lia 
d e  co n tin u a r aquello.® p rocix lim ienfos ro iic ilia lo rio s  qu e dc-spin’-s 
de la Confe-reiicia de Éannos p roniovienu i !a  ind ignación del 
nac io n a lisn io  ex a lta d o  y  d elern h n aro n  su  ca íd a  del G obierno.

(.Qiiiém tr iu n fa rá ?
jP o d r a  la  r iip ln ra  del b lo q u e  nacional d e te rm in a r lo  v ieloria  

d e  sociali.slas y  co m u n istas?
Nada p iiis li' p red ecirse  ■ (k t o  B rian d  podría .ser la  solnchjn , 

e l l e i c e r o e n  d iscord ia , q u e  luí de b u scar d  iu s lio lo  conservador 
de F ra n cia , p ara e v ita r  e l tr iu n fo  de .socialistas y  cm m inistas.

E n  e se  caso , la  p o lítica  in lcunacional s i ' n d ro lra o r ia  á  los 
acu erd o s de Caím os e n tre  N itti, B rian d  y l.lo y d  G eorge y  el 
fra ca so  di* P o in ca ré  seria  abso lu to  y  definitivo.

D e I ikI o  iiu m I o s  s u  p o lítica  no  puede p reveh-cer jw rq iie  á  ella  
f-s co n tra rio  e l m undo e n te ro  y  con d u cirla  á  F ra n c ia  á  la 
d ecaden cia y  á  la  b a iica rro tfa .

Unión Chileno^Germana.
E n tre  lo s  la ii-b los co m o  e n tre  lo s  individuos hay  corriente.s de 

afinidad y  .sim patía q u e  d eterm in an  e n tr e  e llo s  lazos d e  unión 
p o líticos y co n ierciah 's .

E so s  lazos e x is t( ‘ii y  p o r fo rü iiia  s e  estrech a n  cada día entra 
C h ile  y  A lein atiia  y  de idlo (“s  bu ena prindia lo (|ue vam os á 
re fe r ir  ú lo s  li-clores.

E l G oliicrno  C hileno ha Invilado o fic ia lm en te  a ! D o cto r B ra iie r , 
Pj-e-iileii|(- d(> la  F e r ia  de l.iépz.ig, p ara  qu e .se tra s la d e  á  aquidla 
R ep ú b lica  c o a  o b je to  de c s tin iia r  las aplixgicioncs qu e p.ara ia 
In d iisfria  .Alemana inidieraii te n e r  la s  m a te r ia s  p rim as q u e  a llí 
M- ¡iroduceii y  la s  In d ii- lr ia s  q u e  mi C h ile  pudii'ran m on tarse  
lía,¡o la  (lii-ercióii de im e - lr o s  ti'cn ico s y en eorri-spondencia 
(•oiiK-rrial (vin -Alemania,

E l D o cto r B ra u e r (-.m ¡:rendcrá el v ia je  m uy p io iilo  y  ¡mi-ece 
i|U(- c.uenta (-on id (xmcui-so de ím porlaiiLísim os indiistrialf'S 
a lem an es q u e  le  han ilailo am p lias funiltadíS! á fin d e  qu e pueda 
eontur con  su  cooperaciém  ind u stria l y  fin an ciera  para cu aiilo  la 
ju zg u e lilil al dese-nvolvriniciilo com ci-cial é  in d ustrial de am bos
|iaísf-s,

Nos felicilnm os de esL i in ic ia tiv a , q u e  lia  de c re a r  nu evos 
v ín cu los de unión e n ir e  .A lem ania y C hile y  q u e  ha d e  rep o rtar 
a  la s  d os nacioncas h e rm an as m u tu as v e n ta ja s  e n  e l  te rren o  
e co n ó m ica

de la  oración  rpie l!(m an con su s  aro m as lo s  m ag n ificen tes  h o ri­
zo n tes  de aq u ello s en cu yos corazones arden la s  l la m a s  de Jas 
v irtud es de los que e jem p lo  d o s  diera e l m á rtir  dxd (ío lg ota .

1 ,0 -  l)árl>ai-os de la s  froiilf-ra-s .se|)íentrioiinles del in iiierio  se  
ag itab an  an sioso s de invad irlo . L o s ru bio? g u e rre ro s  de las  
si-li iis  de (ic-rm ania engañado.s por ,'iis  im agiiiacíoiK ^  cre ía n  (|lie 
tos lum ibres debi'nii .si-r dhdiosos e-ii aquella.s ciud ades portentos.!®  
q u e  e l g en io  del rom ano errara .

N ecesilah aii las legioiK-s ro m an as uñ je te  cuyo v a lo r probado 
h iera  seg u ra  g a ra n tía  de la  v ic to ria  y  el Senad o cli -ig n ó  al pretor 
Flav io ...

E ra  co sliin ib ré  qu e las leg io n es rom an as h ic ieran  sacrific ios 
a  M arle. el D ios d e  la  g u erra  qu e lo r jó  la M itología, pava tx'iierle 
p ropicio en  lo s  co m b ates . N erón rodeado del esp len dor de su 
co rte  p resid ía la  cerin m n ia .

Sacrificíii-on lo s  sen a d o res y  p atric io s , y  llfg(S e l turno a 
F lav io . e l p re to r  cri.sliano. Q n ed ó -e  inm óvil, sin  avaiiz .ir liaiua 
el aro , cau sand o sen.sación su actitu d  en toda la  com itiva im perial.

l ’ retem lieron  lo s  atus|iices v  sacerd o li-- o b lig arle  a reiid ir 
ailovucióii al ¡(loto. Indignado F la v io . con un v igoroso im pulso 
se  desprendió de lo s  q u e  le  su je ta b a n  y  llegán d o se  al a lta r  
d(-ri-ibó de- un gol[)e a  la fu l-a  di-idad qu e c-ayci ronqiéndo.se eu 
n u m erosos trozos.

M ontó en có le ra  N erón y  ordenando a  sus p re lo rian o s que 
|in-ridrii-.si-ii a F lav io . se  retiró ...

A rrecia  la  )iers<,di(-ión co n tra  lo s  cris tian o s. L a s cá rce les  
se  llenan de p erson as de todas clase® y  condición so c ia l, que 
h -jo s (le Iniii' de -US verdugos lo? liendipcn porque la  m u erte  
le s  abren  la s  p u ertas de la  vida efi-riia,

A’ un d ía . e n tre  g lorio sa  p li 'y a d e  de san to s varones. F lavio 
filé ro;iducido a  ia.- o r iila s  del T ilier. iloinie iban a  s»-r a jiis ti-  
ci.ados. S e g u ía lo s  una m ultitud q u e  lo s  in su ltó  soezm ente, tiasta 
i|ue a d v ir lif ix lo  la  nian-islunii)|-e do lo.s cr i-tia n o s , trocé) .«u odio 
i‘n ri-speluosa adm iración .

Deliivi(>ron?e los eu a id ia n o s  en  la s  falda.® del A v en lin o  y  los 
verdugos p rep araron  un ta jo  p ara  d ego llar a  lo s  cristianos. 
E lev ó se  en  los :u re - !u m elo d ia  excel.=a de u n  rú nfico  sagr.-ido 
que se  iba  ex tin g u ien d o len ta m en te  conform e iban cayen do las 
eatx'zns (h‘ los m á rtire s  qiii- llen o s (Je jú liilo  vetan en los a ires  
una cohorte  de a n g eles y  qiiei-iilies (pie esp erab an  e l in s ta n te  
de sn trán sito  ^sira lle v a r le s  ii lo s  Jir,-!zos del .Altisirao,

.A rrodillóse F la v io  a n te  el la jo s  b r illó  com o un relám p ago un 
hacha y  =u ralieza de.surendm se de su  cuerpo, rodó por e l suelo 
y  fué a b e sa r lo s  pies j e t  que le  d iera la  m uerte.

F r a n c i s c o  K t s t e r  d e  l a  H u e r t a .

Ayuntamiento de Madrid
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F ig . I. B ata  pintada a m ano de los ta lle res  “MargucUa”.

El ari€ aplicado y la industria textil.
L a  im p o rtan cia  de una ind ustria  no p u ede d ed u cirse  ún ica­

m e n te  de lo  qu e re p re se n ta , del nú m ero  de o b rero s y  em pleados 
q u e  ocupa, del nú m ero  de em p resas de q u e  e s tá  fo rm ad a  o  de! 
núnierii de ton elad as qu e produce anu alm en te . U nicam ente 
llesfainos a com prender la  im p ortancia  qu e tie n e  una industria 
p ara .-u pair, y  p ara  e l m ercad o m undial ciiaiidii tenem os en 
cu enta la s  in d u strias  y  oficios afiliados y  la s  ra m a s qu e deben 
a la indu.stria su ex isten cia , su d esacollo , su  vida y  su  flo rec i­
m iento . A sí podem os com parar !a  vida económ ica de un país 
a  un á rb o l cu y a s fu e rte s  ra m a s e stá n  form ad as p o r la s  g ran d es 
in d u strias de las  qu e b ro ta n  las ra m ila s  qu e form an e l oficio  y 
com ercio  a  qu e dan lugar la s  a r te s  ind ustriales.

T am b ién  la ind ustria  te x t il  lia dado lu g ar a la  form ación  y 
d esarro llo  de ta les  ram as, y  puede d ecirse  sin  ex ag eració n  que 
tina ara n  p a rte  de n u estra s  a r le s  in d u stria les  deben su ex isten cia  
a  la  ind u stria  ú ltim am en te  citid a. P e ro  s i b ien  d eben  e l a r te  
aplicado y  las a r te s  in d u stria les  su  flu recim ien to  a  la  ind u stria  
li'X til. ta m b ié n  é s ta  ha ob tenido e l é x ito  y  la  im jiü ila n c ia  que 
m e rece  g ra c ia s  a las  a r le s  in d iis lr ia les  de b is n ia le s  depende y 
qu e ha creado. D em os un e jem p lo  co n cre to : ;.H ay a lg o  q u e  rea leo  
iiti jo r  un vestido de seda qu e las i'u n fillas ii bordados de varios 
cijlorp>y

Con las lin ea s s im iien tes nos pro jionem os d ar siic in tam en le  
lina idea de la im p o rtancia  de m ie> fr«s a r te s  in d u stria les, y  pava 
ello  no  só lo  nos ocu p arem os de la s  d ep e iitien tes  de la  ind ustria  
te x t il , cu ya p rincipal re p resen ta n te  e s  la  ind u stria  de adornos de 
toda c la se  p ara  vestidos y  so m b rero s, sino tam bién de todas 
a q u e lla s  q u e  ofrecen  prodncto.s q u e  producen e fe cto  p o r .si 
m ism os.

E l eco n o m ista  ocupado de cu a lq u ier ra m a  de la  actividad 
hu inan a ticme qu e em pezar por d e te rm in a r el s it io  donde se  
irudlice y  e s te  s it io  (■» de principal im p ortancia  en  e l ca.so de 
a s  a r te s  in d u stria les qu e n o s ocupan por el instan te . L a s 

lie rn io sa s  p u n tillas. entrcdnse.“. y  ad orn os q u e  s e  ven en  los 
vestid o s y  qu e adornan lo s  tapetii'os d e  tod as la s  form as, asi como 

lo s  bordados de co lores se  hacen  g e iie ia liiie n te  en ta lle re s  
pequeñ os donde tra b a ja n  una o v arias p erson as. S in  em bargo , 
no d ebem os co n sid erar e s ta  in d ii-lr ia  ú n icam en te  c.'isera piie> Tas 
p u n tillas  de P la iien , q u e  so n  se g u ra m e n te  p rod u ctos a rtís tico s , 
so  liHcen en  g ran d es fábricas .

L a s  puntilla.*, e tc . s e  h acen  .=in em b arg o  en m ucha.s casas, 
no so lo  con e i o b je to  de ven d erlas sin o  com o p asatiem po. P ero  
so ría  im portuno llam ar a  cu alq u ier labo r un o b je to  de a rfe , pues 
es to s  so n  ú iiicam en le  aq u ello s q u e  so  b a *a n  std ire  u n a idea 
artí.stiea o un p ro y ecto  propio. U n nroducto de e sta  c la se  será  
so lam en te  p erfecto  cuando m a teria l y  iile iis ilio *  le  dan «u 
c a rá c te r  p a rticu la r y  propio, e s  d ecir, qu e no  sea  p o sib le  im agi­
n arlo  hecho con o tro s  m a te r ia le s  ii o tro s  u tcii.-ilios o h erra- 
m icnla.s. A sí ex is te n  jo v e n e s  a r t is ta s  q u e  no p ro y ectan  su s lab o res  
de an tem ano sino qu e las d ibu jan  en ¡a  ti-la con a g u ja  e  hilo 
com o e l d ib u ja n te  t r a b a ja  con  e l lápiz so b re  e l papid o  com o e l 
gralw dor g ra b a  en  la  p la c a  de m e ta l su s ideas. E x is te n  a r tis ta s  
de ag u ja»  que reproducen en  un pedazo de si'du las m á s hern io sas 
im ág en es y  co m b in acion es s in  quo hayan d ibu jado  de antem ano 
una so la lin ca  con e l lápiz.

E s inú til en u m erar las m ú ltip les lab o res q u e  se  hacen  en 
A lem an ia  por a r l is la s  y  form an  una p a rte  im p o rtan te  de la 
ind ustria  de te jid os. G randes en carg o s de la lrv  tra b a jo s  lleg.an 
d iáriam en to  a  A lem an ia  y  en o rm es eaiitidade.s de p u n tillas  p ara 
alm ohaiio iics. la p etito s . e tc . --e e iit iaii ul e x lia ii je r o . E n tre  las 
a r te s  in d u stria les deben c o n ta r le  tam bién  las qu e tienen por 
o b je to  e í  en riq u ecim ien to  d e  la.s te la s , y  co m o ta l  d ebem os 
Donibrar en p rim er té rm in o  lo s  tr a b a jo s  de b á tica .

E s n a tu ra l q u e  todo lo  q u e  se  lanza al m ercad o b a jo  e l  no m bre 
de b á tica  no puede id en tificarse  con la  b á tic a  leg ítim a qu e se  
tra jo  a  Europa de Ja v a  y  son verd ad eras p in tu ras lav ab les. 
M uchísim o .se em plean en la  actu alidad  las i r la s  estam pada.* a 
m ano o  a m áquina p ara  la  co nfección  de v estid os, y  e l em pleo 
de forro.s p in tad os a  m an o  p ara  a b r ig o s  d e  p ie li's  d em u estra  
com o ap recian  la s  señ o ras e l t ra b a jo  de bu ena calidad . Muy 
hermoso.® so n  lo s  c lia leco s p in tad o s p ara  se ñ o ra s  quo se  llevan  
so b re  vestidos de un so lo  color. Al ver tod as i’s ta s  le la s  sentiniof, 
qu e la  m oda va ex ig iend o vestido s de d iversos co lo res. Y  esto s  
cnlore.s. que com binados dan hi-gar a un herm oso co lorido cono­
cido y  apreciado desde s iem p re  en  lo s  paí.*es m erid ionales, 
em piezan a  in ip laiitar.*e l.im b iéii en tos p a íses del N orte.

.Muy ap reciad os son d esde h a c e  a lg ú n  tiem p o  lo s  h ilo s  de lana ; 
en lana resu ltan  m ás v ivos tod os los co lo res, y no  sólo -irv e  p ara 
h a cer herm osos bordados en v estid o s, b lu sas, alm ohadones, 
ta p e te s , e tc . sino tam b ién  p ara  o tra s  n n iclias co sas .

P a ra  te rm in ar n ien cion en ios todavía la« flo res  a rtís tica s  que 
han dado lo g a r a una g ra n  in d iis lr ia  y  so  h acen  lanibién  a m ano 
p ara ad orn ar so m b rero s y  vestidos.

F ig . 3. M atine pintado a m ano por O lll Hensdtel de B erlín .

Un sabio español Doctor alemán.
L a  F acu ltad  de Filo .solla de la  U niversidad  de T u L in ea  ha 

conferido e l títu lo  de D o ctor h o ii o r  i s  c  a u s a  al in sig n e  füologo 
esp añol D. R a m ó n  .Menendez P id al.

E l D ip lom a e s tá  red actado en Jos s ig u ie n te s  térm inos:
«La F acu lta d  de F ilo so fía  d e  E b crh a rd -K a rl de T iiliinga 

o to rg a  al titu lo  de D o ctor h o n o r i  s c  a ii .s a  á  Don R am ón 
M onendez P id al, de M adrid, em ie n te  in v estig ad or de la  liis to ria  
de la L en g u a  y  de la  E p ica  m edioeval de sU pal,*, in iciador y 
m ae.slro imsigne de lo s  estu d ios de F ilo lo g ía  ro m án ica  en E spaña. 
E n  testim on io  de lo  cual se  ex tien d e  e s te  d iplom a, .suscrilo por 
e l ( jin c il le r  y  e l D ecan o y  p rovisto  del se llo  d e  la  F acu ltad . 
T u b in g a. 20 de M arzo de 1923. E l C an ciller: RQ m elin. E l D ecano: 
Schn eid er.»

En lo s  ú ltim os d ías de F e b r e ro  el E m lia jad o r»d e A lem ania 
en  E sp añ a  B a ró n  L a iig w erth  von í-im n iern  hizo so lem n e en trega  
del D iplom a al S r . M enendez P id a l en  e l C entro d e  E studio s 
H istó rico s de M adrid cam biánd ose con ta l m otiv o fr a -e s  ind i­
cad oras del a fecto  y  cordialidad  qu e por fortuna e x is te  en tre  
E sp añ a  y  A lem an ia.

La Vida Española.
N oias Salientes.

L a  vida española n o s o fre c e  m ú ltip les a su n to s p ara  crónica? 
pero com o iiu c s lia  edición e s  nieiisiiu l y  h ab rían  de se r  ob jeto  
de com en tario  h ech o s d ifundidos por la  pren.sa d iaria , quizas los 
le c to re s  no p erdon asen  la  fa lta  de actu alid ad , qu e e s  eu  el 
period ism o co n stitu tiv a  de d elito  grave.

P ero  la m a ter ia  eo in te re sa n te  y  n u estro s lec to res  de A m érica , 
de d ía  en d iia m á s nuineruso». reclam an  n o tic ia s  é  im presiones 
de la  M adre P u lr ia , lazo com ún de uuión e n tre  la s  nacionalidades 
liisp iino.am ericanas.

P a ra  arm on izar nue.stros tc n io ie *  con su s de.seos tra tarem o s 
<le hacer una esp ecie  de f i l m  p c iio d is lic a  con la.® notas sa lien tes  
de la  vida esp añola , qu e la  sin te ticen , y  tengan eu  la  brevedad  
a ten u an te  de no  se r  nuevas.

D e  P o lít ica  nada sab em o s: e l s is le m a  p a rlam en tario  v  la  
C o nstitu ción  co iifim ian  en  su p eiiso  y  s e  igno ra cuando term in ará  
e.sle y a  larg o  en tre a cto  d icta to ria l.

L os periód icos so lo  p u blican  la s  n o tas inform ativa.* que 
le d a cla n  lo s  .-eño res del D irecto rio  e lo g io sa s  y  h a s ta  d itiiu m b icas. 
jia ra  e llo s  m ism os.

De conflictos ob reros nada se .*nLe. los an tig u o s lo lítico s 
enm udecen y se  resig n an  id re tra im ie n to  y  la  vida de a  Corte 
es cada día m ás anim ada .*obre todo eu  la  - I l la  írociedad.

L os gran d e* se ñ o ie s  ospañuh's para co m p lacer á  la  R ein a  
V ictoria  y a g a sa ja r  á  sus so b r in a s  la s  b i ja s  de lo s  Príncipe.® de 
S a lm -S a lm  qu e pasan unos d ías en  el P a la c io  d e  O rien te  han 
prodigado fie s ta s , b an q u ete s  y  sa ra o s  e.spléndidos á  lo s  qu e han 
asistido los R e y e s  y  el P re s id e n te  dcl D irecto rio .

S e  re g is tra  la  u o la  dolorosa de q u e  lo  de M arruecos no  acaba 
de arreirlar.se. com o esp era b a  la  opinión de los m ilila re s  que 
ocupan e l poder, á  lo s  q u e  por h a b er pasado su vida en A frica 
se  .suponia conoccdore.s del p roblem a.

Un gran ad a e s la lló  en  la  cu b ierta  del oC atahiña» privando de 
la  vida á  jefe.*, o fic ia les  y  soldados de la  M arina E sp añ o la : en 
ei E je r c ito  tam b ién  ha habido v íctim as y  nu evas trop as han 
em barcado con  d e -tin o  á  .á frica .

T al ha sido e l doloro.so epilogo de las optim ista,* notas 
o ficiosas y  de los bailes de (Jorfe.

E l  R e y  ha lieclio  m erced  á  sii sec re ta rio  p artic iilo r D, E m ilio  
M aría de T oire.s y  González .\rnao, del M arquesado de T o rre s  de 
.Mendoza y  e s ta  vez la g ra c ia  o torgada ha n ieri'c id o aprobación 
u n ánim e p orq u e e l nu evo marqué.® la  m e rece  p o r .*u lea ltad , 
ta len to , actividad, d iscreción  y  cab allerosid ad .

L o s grandes au to res d r.in iáfieo ? en riquecen  con n ie v a s  
produ cciones el rep erto rio  de] T e a tro  E sp año l: ?p ra fiii y  Joaqu ín  
A lv a rez Q u in te ro  han « ¡tre n a d o  en e l T e a tr o L a r a  M i h e n n  a n  o 
y  y  o» y  triun fan  en e l P o lioram a de B a rc e lo n a , donde la  e m ien le  
ac triz  R o sa r io  P in o  rep resen ta  su n u ev a com edia « U o n c l i a  l a  
L i m p i a »  y  lo *  príiicifies de la  escen a  esp añola  M aría G uerrero 
y  F ern and o D íaz de M endoza han inaugurado la  tem porada en 
su te a tro  de la  P rin eesa  con <La Ja u la  d e  la  Leona», com edia 
de D. M anuel L in a res  R iv a s  qu e figura e n lr e  lo s  au to res de 
p rim era fila , por su frag io  del p ú blico , qu e no tie n e  en cuenta 
p ara ju zg ar, e ie rln s  d efecto s qu e no  p erdonaría iina crítica  
razon.ida y  seria.

P a ra  e l final d e jam os la  n o ta  má.s trasce n d en ta l y  sim p ática : 
e l h o m en a je  tribu tad o por e l -A yuntam iento de M adrid al insign e 
au to r d ram ático  g lo ria  do la  R a z a  E sp añ o la  D. Ja c in to  R enavenle .

L a  presidieron el R e y  y  e l G obierno , lom aron p a rte  en  é l. el 
A yu ntam iento  en n o m b re  del P u eb lo  y  e l R e c to r  de la  I 'n i-  
versidad : se  ley ó  e l C anto á  E *p añ a  del poeta am ericano  A ndrés 
E lo y  B la n co  y  a *is lie ro n  todos lo s  reprcsent.ante.s diplomático.* 
de la.« R ep ú b licas H ispann-.V m ericanas. de lo s  qu e fue portavoz 
elocu en lísim o. é l d e  Cuba S i ’fior G arcía  K o h iy . en un discurso 
lle n o  d e  am or á  E sp añ a  y  do en tu siasm o por la  unión de la  B aza.

D ijo  el P r. G arcía  K nh ly  d irieiéndo.*e a l R e y : «no so tros los 
h ijo s  de A m érica , o s  d ecim os. Pi-ñor. q u e  nu nca n o s p a re ce  m á* 
a lta  vu estra  m isión, qu e cuando com o a h c ra  se  e je rc ita b a  
honrando á  qu ien tan to  honra á  su p atria» .

Fig. 2. Chaleco para  señora pintado a m ano por 
L tlli Henschel de Berlín .

¡.Sabio co n se jo  de lo s  p u eblos jéivene.*, qu e o freceu  á  la vieja  
M aáre l ’a lr ia . Ja  savia v ivificad ora del esp íritu  luoderno!

¡C oncepto ju s to  de la  m isió n  de lo s  .Monarca» eu los a clu a les 
tiem p os!

L a  .Monarquía e? un rég im en  a r is to c rá tico  y  lo s  a r is ló c ia la s  
rea lzan  e l e.spiciidor dei Iroiio  y  e l prestig io  y  fa autoridad de la 
Corona, pero lo s  lien iiios cam bian  y  hoy  esa  a risto cra c ia  no  l.i 
form an  lo s  q u e  se  cu b ren  a n te  el R e y  refirien d o  hazañ as do sus 
pred eeero res . con lo s  que le s  unen v íncu los m ás ó  m enos lejanos.

B e n a v e n le . R am ó n  y  C a ja i. T o rre s  d e  Q uevedo, /.iiloaga y 
o tro s h o m b re*, cu m b res de la  inteliH 'lualidad .»on lo s  qu e deben 
ro d e a r a] .Monarca p o rq u e eso s son lo» verd ad eros g ra n d e* do 
E sp aña. J u a n  d e  . M a d r i d .
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Fiesta G erm ano-Ibero-A m ericana.
E l  29 de F e b re ro  ú ltim o  á  la s  8 y  l í  de la  n o ch e  tu v o  lugar 

en  lo s  sa lo n e s  d e l H o te l E sp la iiad e  uii té y  reu nión  gern ian t* 
íb ero -am erican o , organizado p ara  p ro y eclu r p elícu las c ie iilífii-.i' 
é  iiidii.siriales.

F u ero n  organizadores e l «D eu lsclier W irtsch a ffsv e r lia iu l h'r 
Sttd- und M ilte lan ierik a» , e l <-lleutscb--A rgentinischer Central 
V erb and », la  <.Vox M édica» q u e  d irig e e l D. J .  S lü lz in , e l «Centre 
lli.s jian ia» . la  casa  « S iem en s Je lla ls lce» . e l < l .a u le n s c lilá g e r  G. m. 
b . H . ' y  lá  «C h eniisch e F a b r ik  au f .Aetien».

L a s  p e licu ia s  resu lta ro n  m uy in te re sa n te s : la  concurrencia 
e ra  n u m erosa  y  d istingu id a: io s  inv itados fu ero n  esp léndid am en te 
o b seq u id os y  una señ o rita  c liile iia , cuyo n o m bre  nad ie  d ijo , f i i io 
un é x ito  e x lra o rd in a rio . com o m agtiífica  p ian ista .

D el CuerjKi D ip lóm atico  íb ero-am erican o  co n cu rriero n  entre 
o tro s; e l F .iiib a jad or de E sp añ a  a l q u e  acom p añaba su  tiijo  polí­
tico  S e ñ o r Sae z . e l .Ministro d e  V en ezuela  y  la  Señ o n i y 
S e ñ o rita *  de L osad a D iaz y  e l  M in istro  de M éxico  y  la  .Señora 
de O rliz  R u bio .

D a la  f ie s ta  en la  q u e  rein ó  en tu siasm o y  cordialidad  sa liere#  
lodüs cn iiip lacid ísim os por lo  qu e fe lic ita m o s á  su s  organizadores.

Fig. 4. P a rte  su p erior de seda co lor azul turquesa 
pintada y  bordada en negro , oro  y  ro jo , ñ b a jo  
in terior de sed a n egra con volante de tul atravesado 

p or hilos de seda roja.

Ayuntamiento de Madrid



de Marzo de 1924
B c r í í n e r  1 a g e b í a i t  E d i c i ó n  m e n s u a l  en  l e n g u a  c a s t e l l a n a

Fig. 1. E l V apor „Tolcdo“ (Hapag). Salón  de prim era Classe.
F ig . 2. E l V apor „Holsatia“ (Hapag). Com edor de segunda clase.

Las Comunicaciones Marítimas entre Alemania y México
por

E. von  H opffgartcn .
lio  h a y  q u e  o lr s c r v a ile  
>egú ii la  f r a s e  d e  UD

i i ié i i lo  d 
s il lo  eii

• un piii'hlu 
su  tiahajc).

P a ra  jii/.gai' del 
eii sii.s d iversioni',' 
alem áii ilu stre . . , , .

N iiigún lu o m eiito  m ás ii('i>iluuo para seg im  tan saino consejo , 
que e sta  época n e fa s ta  que a tra v esa m o s en que la  m aldad y  el 
odio de n u estro s en em ig o s no han perdonado m edio de in u ciirar 
el dcsci-édilo de u n a nación q u e  s ie m p ie  hah ía n ie r m d o  la 
consideración y  estim a <h-l m undo c i i le io  por su  riH'tilud. su 
constancia en  e l tra b a jo  y su  iiite lig e iiria . _ .

K1 observado r lib re  de p re ju ic io s ad quiriría  iin on veiicim iciito  
que en v.mo tra ta r ía  de in fu n d irle  la s  a tirn ia c io iies  sin p ru ebas 
por m uv re ite ra d a s  qu e íiiesen .

S o n  ta n ta s  la s  e s fe ra s  d e  la  a c ln id a d  alem aim  qu e es 
n ecesario  e le g ir  entrr- e lla s , una qu e si’gi'in el adagio esp auol sirv a  
de b o l ó n  d e  m u e s t r a  y ninguna n o s ha p arecid o m á'i 
adecuada y  fácil de ob serv ar j'o r  los e x lra ii je ro ? , t|iic esos 
espléndidos tra sa tlá n licn s  qu e pasean g lo rio sam eiile  la  haudi-ra 
alem ana di-sde Ilnm bn i-go h a s ta  e l ('.on liiienle A m eiicaiio .

l í i s  c lau su las in ip ra c lica b le s , d racon ianas y  fu n estas de! 
Tratado de V ersallo s cu  virtud de la s  cu a les  jo s  luioniigo., se  
inraularon de tod o s n u estro s  b a rco s , han conducido al d escréd ito  
de loa a jireh en so res.

L a  m ayo ría  de eso s u iag n ificos b a r c o j son cu  su s  m aim s 
inserv ib les y  rec iw ile m en le  tu vieron  oca.“ióii de eom pi'olm ilo 
m arinos a lem a n es, qu e vieron en  el P iievlo  ile la  H abana lii-^ 
ele esos su ntuosos liarcus. .

No se  d esro nciev iaro n  los n av ieros alem an es, y veiicienuo 
diticiillades qu e j'.a iecíau  in.superables: cu tre  oti-as la  depre­
ciación dei inai'co v la in iposibilidail de im p o rtar del e.v iran jero  
b>' i-lem entos iiidispi-ii>ables p ara  e l T ra b a jo  técn ico , reaninlaron 
el (iom ei cio inavítiino. con nu evos eleim -nlos. „  . ,  , , ,

A hí están  la  .■Ilamt>iiig-.Amerika-IAnie>. la  bo«ed acl liu go 
S liiin cs»  y  lu •Linea ttce a iiíca ”. con b a rco s  m ás pequeños, d indo
g a lla n la s 'n u ie s t ia s  de su  activ id ad. . . .  .  -i

La m á s an tig u a de e s ta s  C om pañías c l  la  <-H{imburg-.\miTikii- 
I.iiiie» cuyo in sig n e  fundador f ia  liii se  jiercaU i ya <‘ii !8 i()  de la 
im iKirlancia qni mra A lem ania tenía e l esta b lec im ien to  de im 
tráfico re g u la r íz a lo  con A m érica  C eid ral y  del S u r  y  dedicó a 
este serv icio  una g ra n  p a rte  de su flota.

t i  trá fico  de iner.'iu ieias y  el T ran sp o rte  de pa.sageros desdi- 
Ali-iijiiiiia á  M éxico y v icev ersa  ten ia  exivaordiiiavia iinpcirlancia 
.' '.irn o s  a  v ei i -n 'q u e  form a s e  organizó y  eom o .-e viene- 
cfeelu.indo. . .

I.os bareos qu e d esde 1922 vienen liacieiido el serv icio  e iili'-  
A lem ania. Cuba y M éxico con  e sc a la  en ios P n e ifo s  de T am p ico  y 
V cracruz no .son de gran  tam añ o, por no  se r  muy profundas las 
radas de aq u ellos jm crto s . ,

Kl Hol.satia-' con stru id o  i-ii H olanda en 1908 por la  K oem gl. 
Masch, d e  .‘̂ chelde - fué e l in in iero  de los m agníficos Irasallim lm -is 
qiii- h icii-rou  c] serv icio  (le e s ta  lín ea . T ie n e  e s te  b arco  7.!(H) 
tnu'-liidas con ima longitud de 128 in c t r o ' de p roa a jiopa > una 
aiu liiira de 16.5 d-e liab or á  estrib or- .^e m ueve por dos m áqu m a“ 
de liijdr- exp an sión  qu e producen una fuerza d e  oOOll cab allo s y 

' i  locidad m i-dia es 13,') m illas.
I2U pusiiji-ros de jir im e ra  puedi-ii sm- h ijo sa m en le  alogadns 

y c-n el e n t r e p u e n t e  ha> insla lad as i-a n ia ro li-  ba.sl.m ie 
coiiifoi la ld es p ara jiasnjero.-i de clas>' in term edia.

t s l e  b a r c o  v in o  h a (? ie ii(lo  e l  s e r v ic i o  d e s d e  1922. 
l'.n  1923 c o m e n z ó  a  h a c e r l o  e l  . .T o le d o "  c o n s i r u i i l o  e n  1914 

e n  lo .-  A .s l i l l e r o s  R c i h e r t t e r f l  d v  H a m b i i r g o .  c o n  d e s ü n o  ai 
s e i v i c i o  d e  v a p o r  c o r r e o  e n t r e  .A le m a n ia  y  c !  A f r i c a  O e c id c T ila l-  

F u é  a d ju d ic a d o  á  lo s  in g le s » * ' c o m o  p r e s a  d»- g u e r r a  y  r e c u jie -  
r a d o  e n  1 !tí2 .

L.S b a r c o  d e  S lilü  t o n e l a d a s .  1 3 0  m e t r o s  d e  lo n g i tu d  y 
t l i .S ”  m e t r o s  d e  l a l i l i id .

H a c e  e l  l e c o r id o  d e  i h i m h u i g o  á  A 'n a c n i z  e n  1 4  d ía s  a  u n a  
v i i o c i d a d  m c i l i a  d e  14 m il l a s .  S u s  c a m a i ( d e >  d e  t r . - '  c a s i - '  
i l i f t T n í l o s  St* liü lia iv  s i t u ju l i í s  l>aÍo  Jus I  p u » in * 's  A. n . ». , 
l) .  ciuuliK'ir í «0  jKi^aicroM di* U  y  i>a. Lo^ can u iiu lí^
l i e n e i i  lu z  y  v e n t i la c ió n  y 'O ii  c o i i i í o i l a b l e s  y  d e  b u e n  L ,iisto . 
L o s  s a l o n e s  > e l  co m i-d o i- a r l í - l i c a j i i e n t e  
a q u e llu is  e o il io d ii la d i  '  y  r ¡  f i i i a i m e i i l o s  
a g r a d a b l e  l a  T r a v e . ' í a .  T a i i ib i e i i  m - h a  
e n  la  in . ' t a l a c í ó l l  d e  lo s  p a s a j e i o . ' j l e  .¡a . 
r l i fe re iiU - .' p r e c io s ,  s e g ú n  s u  l a n i a ñ o  y  á 
d o r e s  y  s a ló n  d e  fu m a r .

L a  d e s c r i p r i ím  d e l  c o m e d o r  d e  la  
c u b r e n  s u s  m u r o s  m á rm o U * s  co n  
c e l i i m i i a s  l i g e r a s  v  d e  g r a c i o s a s  f o r m a s  e s t á n  c o l o c a d a s  c o a  
s i m e t r í a  v a i t e .  v  s ir v i-n  á  lu j i a r  d e  s o s t p i i im ie n t o  y  d e  a d o r n o : 
u n a  lu z  If'-m ia s e  f i l t r a  p o r  l o s  vidri<»s d (‘ c o l o t e s  d e  l a s  v e n la i ia s  
y  e n  « i i i jT u i ln  (UK-de d e c i r s e  ( ju e  e s  u n a  o b r a  i i i a e - t r a .

L a s  s a l ó n , -  y  e l  I im io d e r o  e s l á n  á  l a  m i s m a  a lU ir a  e n  c o m o ­
d id a d  V d e c o r a d o .

D ie  vi'cos lia ten ido e l Toledo» ocaMÓn de i-n.galarnarse para 
g ran d es f ic 'ta s :  la prim era en el p u erto  de P a iilan d er i-l •! _de 
Mavo de 1923 ©m m otivo de la en ireg a  de un a r lir t ic o  pergam ino 
V im  cuadro ofn-i-idos jx-r la iiislóvica í.im lad  de I oI»hío. 
‘resid d iciu  (lili- filé di- aqu el R e y  de- K sjiafia  < u e  nñ»i larnbu-ii la 
Corona del Im ¡)crio  A lem án , al b arco  que leva su nom bre y 

i del .-s m ad rin a : la  segunda tu  Vi ra t iliz  el .! de Sep lu -m b re  d,- 
líh’ 3  q u e  v isitó  e l T ra n sa llá iilic o  et P n - id e i i t e  d e  la  Kepulilic.i 
ih-* Mé.-<¡ro. C.(-iieval O bregón. (|iu- fué iccib ld r. A bordo por 
Capitán y  un re jiresP iila a le  do la 
la qin- s<- ín te re s  e l P n -'id en lr- i 
d e ta lles  técn ico s del b arco  y

 .........  , buen
d ecorad os ofrecen  toda.' 
iiece.sarins para liacer 
cuidud-o de Ins d eta lles 
qu e tienen ciim arotes a 
los que no faltan  conie-

m erece  cap itu lo  apiirb-; 
iiicn islü clo n es doradas:

A b o r d o  p o r  i'l 
• H .- im b iii-g '-A iiie r ik a -L iii ie  . eu  
I g r a n d e m e i i l e  j i o r  lo d o -  los

...............................   . e i i r im iió  s o b r e  lo d o  el c u id a d o  y
ha p n -c id id o  á ' l a  in s t a la c ió n  d e  lo s  p a s . i je r o s  d e

(.')07tl Iniu-ladas) en <-l que lo - 
com odidad y  luiena instalación .
consiru ido  [lor lo s  iistillero s 

dolado de- un m otor TTie-el

la

a cierln  ((ui- lia pr- 
3a clase.

O tros L a ico s- i l  Idar'Mild 
p a sa jero s gozan de la  iiiisnia 
rtKlenvvald (Ó993 loneladasl 
<Dcuts<-hc- We i f l  de H am huvgo y 
m nv útil en  lo s  jiu e rlo s  m e jic a n o '.

i la v  todavía o tro s  vat>ori-s cx ce lw ites  y  e n tre  e llo s  el -O tlo  
H ugo Slinm-s<- c[ue h a c e  e l recorrid o  á  la  ll.ih a n a , V ei-arriiz. 
Tiiiiipicü y  P iu -¡lo  México.

l,o.s p a sa je ro s  llevan A n llra m a r im ie s lra s  p recio .'as de 
jiie ilu eció n  a lem an a í .i le s  com o m aqu in aria  ag ríco la  y de to d a ' 
c la se s , locon io lo iu s. U abu jos cu h ierro  y a ce to , a lam b re , m ateria l 
fe rro v ia rio , (iroduclos lo x lile s . cem en lo . [mpcl, aiiai-atu.s d< 
ó iilica . p rodu cios qn in iicos y  m edicinas.

E n  co m jie ii'a c ió ii M éxico nos a iim im stra  n ic ta lijs , asfa lto , 
café , m aderas l ib r a ' lubaco. v ain illa  y  diver.sas .suslancia.s 
lu ce sa ría s  p ara  la  d rogocria y farm acopea,

B a s ta  lo  dicho para co m i'reiid er la  im p o rla iic ia  qu>- ha 
uiraiizaíío  (‘1 (\>nu*r<nn M aiílirim  l'a ju  cl pitJito d<* v ista  n ia tcn a l. 
de ia  qu e no dcsdir,- su iiupurlancia i-n e l le rren o  ideal.

E l ren om b re  d e  A !, m aiiia  'i -  cciii'o iida. K l orden, la hontadez. 
la exactitu d  i-ii d  tra b a jo , © m liiiuim  siendo >us cnabd adcs 
proverbiale.s.

L a  ©m dición m oral de los ah-m am -' ii<) l.a :
grandeza d e  a lm a no lia d isiiiim iuln y  los b a rco s  lo P r W P "  
univei-salinente. hasta  incu lcarlo  al m undo en tero  defim tiva- 
m entp. com o verdad iiio on trov erlib ic .

El Sistema Parlam entario.
K n esp añol a ! q u e  preocupa la  .suspensión eu  su país por 

tiem po indefinido de la  C o iistilitción  y  del R eg im eii P a rla m e n ­
tario  n o s su m in is tra  unos d a lo s  e sta d ístico s  in te r n a n te s  de los 
jia ísc s  en que e l P a rla m e n to  funciona y  de aq u ellos im qu e no 
se  p ra c lica  ta l rég im en . . , • - ,  .

l o s  p a íses en qu e e l PnrlaiiK-iilo fu nciona son los sig u ien tes . 
A lbania, A lem an ia. A rg en tin a . A rm enia . A u stra lia . A u stria . 
B é lg ica  B o liv ia . B ra s il . B u lg a ria . C anadá. C b i^ e 'lo v a q iiia . Chile- 
China. C olom bia. C osta B ic a , Cuba, D anlzig . D in am arca. Lgipto, 
E sta d o s r u id o s . F in la iiilia . K ia iic ia . G eorgia, ( .re c ia , ('.u .item aia.

U nión Su d-A frican a. U rania.
ortu g al.

Su iza. Su d-K slavia, Tiii(p.ifa.
Kiuiv V V en ezu ela : lo l u l  ó 9 . ,  . •

L os n a ís (s  q u e  no ban  adoptado el vegim en p arlam en tario  son. 
A bisin ia A rg iianistan . A rab ia . B u eh ara . Chiw a. M arnu-cos. Meso- 
ix itam ia. M onaco, M ongolia. P a lestin a , S ia m , S ir ia  y ru rq u i'slan :

Com o .'c  vé (-1 régim en parlam i-iitario i " l a  cada día inás 
generalizad o v  e s  lo  p rim ero  q u e  reca b a n  las n.acionalidades 
nu evas c o m n 's ig u o  de progi-eso y  g a ra n tía  de independencia.

Cuadros de Miseria en Berlín VI.
L a Clase m ed ía o rru ín ad a. Visitas co n  los

catequistas (H cilsa rm cc).
I>a A lle iis íe in er S tr a s s e  situ ad a  al .Noroeste de B e rlín , form a 

p a rte  de un b a rrio  tran q u ilo  y  lim pio. . .
L im p ia V b ie n  cuidada e.slaba tam bii-n la  ca .sa  qu<- v isila in os. 
Nos s a k  a b rir  una .'Cñora de jie lo  canoso que fue rubio, que 

anda a rra s lrá n ilo so  apoyada eu  mi bastón y  con a ire  de di-sfallc-
eim ieiito . ., , ,

E iilra m o s  en u n  cu arto  iicsjueñi.-im o q u e  rec ib e  la  luz jio i una 
ventana i'inica y  en e l tiuc no  hay  m a s m u ebles que dos cam.as 
V dos silla.*, p ero  lodo lim p io  y  b ien  dispuesto.

En una silla  sen tad a a lg o  encorvada, envuelta en una loquilla 
liin p ia  v  cn idado.sanienle peinada, s e  vé una anciana sí-ñora. que 
al vern os en tra r so ex cu sa  co rtésim -iile  de no lev an tarse , por 
e s ta r  p ara litica . ,  , ,  , .n

L a  o tra señ ora h ija  de e s ta , s e  d e ja  caer rendida en la 'iH a 
qiii’ qnedalui liiire . ,  j

H ab lar de su  m iseria  le s  i.rod iice  rubor y  v acilan  u n te s  do 
c o iile s ta r  á  n u e s tra s  jireg u n ta s . pero al fin  nos declaran  ij^ae 
padecen h am b re  y  qu e a lg u n as veees .«ii a lim en to  de lodo e i  día 
e s  un trozo de jiun m ojad o  en agua.

M ien trii' re la tan  desventiir.Ts y n iis .r ia ,'. in-s f ija m o - i-ii las 
lin eas íin u ' y  los nobles ad em an es de m ie .'lia s  intei-Iocutoras, 
qu e guardan una actitu d  digna, aun qu e en su s m irad as de tn ins- 
parentaseii la  desolát-ión v una j-ena m uy boiiila.

iN ada n iá ' em ocion anle  qu e aq u e lla - dos m u jeres  que miIi k ' I ío- 
vabaii co n  resignaci'u i y dignidad una a lliv a  ¡x>breza!

' " ; \ ' V  \  \  \  \  !  f  f  '

F ig . 3. E l vapor ..Toledo". P aseo  de cubierta. F ig . 4. E l trasatlántico  ..Odcnw ald". provisío con tim ón F le ltn e t.Ayuntamiento de Madrid
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Fabricación m oderna de piedras 
artificiales de cal y arena.

P o r el

ingeniero R . Lindenthal, de Berlín.
G on u inam iente  alem án es e l  origem y  d esarro llo  de la  fa b rica ­

ción de p ied ra * a rtific ia le s  de cal y aren a , y por consigu ien te , no 
e x is te  fáb rica  en  e l e x tra n je ro  qu e cu e n te  co n  San larga 
e x p e rie n c ia  y  pueda co n stru ir m áquin as m ás p erfeccio n ad as p ara

Fig. 1. P ren sa  pe piedras de ca l y  arena de un 
rendim iento de 1000 a 1200 piedras por hora.

e s ta  in d u stria  qu e la s  em p resas a lem an as. -Muchos han sid o los 
qu e en un p rin cip io  han com batido la  iiid iis lria  de e sta  clase  
d e  p iedras, s in  p oder im pedir q u e  en la actualidad  s e  hagan en 
lodos tus jia ís i's  del iiiiiiido la» p ied ras de ca l y  aren a  di*bidu a 
q u e  .mi m étodo de fiibricacioii e s  c.xlriK iid iiiariu m ciiie ■'eiicillti. 
ráp id o y  econóniieo. carac lerizá iiilaso  e l p rodu cto  obtenido por 
su s  bu enas propiedades y  res is te n cia  a  los agente.* a lm o sliT ico s.

Fig. 2. P ren sa  pava la fabricación de ladrillos de 
escorias de altos hornos y  caL

P ero  e sta s  projiiedade.s quo ven im os enunii'rando no son las  
árü cas, y  no  d ebíanos olv idarnos de niencíiniar la  g ra n  res is le iic ia  
d e  la s  p ie d ra s  a  la  lium e<kd. fuego y  ácidos, lo  cu al las apropian 
e sp ecia lm en te  p ara la  co n stru cción  de m uros ex p u esto s  a lo» 
vapores árid o s do la s  fábricas de productos qu ím icos, acum ula- 
d o te s , e tc . L a  re s is te n c ia  de e sta * p ied ras de ca l y  aren a  a  la  
p iesiú u  es tan  g ra n d e  com o la  de. los m e jo res  ladrillo,*.

P a ra  la  fab ricació n  d e  esta  piedra .se em plean las m aterias  
p rim as qu e form an el m ortero , o se a , a ie u a  y  cal, P ero  m ien tras

Fig. 3. C aldera de petrificación con plataform a corrediza 
paca e l transporte de vagonetas.

q u e  e l m ortero , qu e form a la s  ju i i fu u s  de lo s  m uros de ladrillos, 
en durece d esp u és de m uchos años a  fu erza de a b so rb e r  el ácido 
ca rb ó a k ü  del a ire , en la  piedra a rtific ia l se  produce e s te  fenóm euo, 
según la s  p a ten tes  del qn ím ico  alem án D r. M ich aclis . en única­
m e n te  ocho llo ras . E l proced im iento  de endurecim ien lu  rájddo 
co n siste  en  la  acción  jiroducida por e l  vapor de a lfa  tensión  
so b re  la  a re n a , p u es e s te  qu e, form a m m ed iafam en te  ád d o  
s ilíc ico  con la  s ílic e  d e  la  a re n a  s e  com bin a q u ím icam en te  con  la  
ra l p a ra  p roducir el h id ro*ilica lo  de cal. Todos los procedim iento» 
de fabricación  de p iedra* a rtific ia le s  de ca l y  aren a  se  basan

e a  e s te  principio, de modo q u e  la s  d iferen cias de fabricación  se  
re fie ren  ún icam en te a  la  p rep aración  y  m ezcla  de ca l y  arena. 
D e la  feleccii^  del pro ced im iento  de prep aración , aten iénd ose a 
las  propiedades de la s  m a te r ia s  p rim as qu e s e  tie n e n , depende, 
ta n to  la  cilidad del p rodu cto  obtenido co m o el ren d im ien to  de la 
fábrica .

-Afuy ra r a s  re c e s  puede a p lica rse  el proced im iento d e  h idrata- 
ción  d e  la  ca l. qu e co n sisto  en  a| «g ar e s te  ú ltim o producto, 
porqu e en este  caso  so lam en te  puede em plearsr* a re n a  com plc- 
tn m en le  se c a  q u e  s e  e n cu en tra  m uy rara,* v e ce s  en  la natu raleza. 
E li la actualidad  s e  constru yen  casi exclu .*ivam onte iiis la laciou es 
p a ra  ap licar los dos método.* do fab rie ió n  por c a l caú stica  
o sea , e l  m étodo pur tan ilio res  y  el de .*ilos. E s te  ú ltim o m étodo 
se  eara.ctei iza por e l em p leo de 5 % de cal sin  ap agar y fiiianien li 
m olida y  1K5 % de arena o c *c o r ia s . qu e se  m ezclan  co n v en ieu li- 
m enie , so hum edecen y  so  in troducen en uiv silo  o depósito, 
dundi. el polvo de cal re tira  la  hum edad de la  a ren a , b a jo  
au m ento de tem ¡iei'a tu ra , y  produce un m o rtero  que *e  deja 
p rensar m uy fácilm en te . E ste  pro ced im iento  es . e a  realidad , e! 
m á» económ ico porque Ir.aliajii ,*in consum o de fuerza o v;i)ior. 
e.* d ecir, sin  oca-sionar ga.stos, pues apaga la  m ezcla d e  subs- 
ta iiz ias. »eca la  a ren a  y  p e rm ite  e l em p leo  de cale» qu e se  
apagan muy paH ialinam eiile. S i  los jo rn a l- '*  ,*on m ny elev ad c* 
y  nu se  tem en eleM idn* g a sto s  de in sta lació n , puede efecliiiii'*e  
toda la  fa lu icación  de la»  p iedra? au to m áliciiiiie iile  can pocos 
o b ie r e s  d estin ad o* a  v ig ilar las m áquin as. La cal viva se ¡mi- 
veriza v en ta jo»,im ente  en las fá b rica s  m ism as con m olinos de 
b o las y se envía a contin uació n  a l rec ip ien te  de iiiedicióii por 
nierliu de un elevador o dis|«)sitivo de fraa-«porle apropiado. 
E ntim a del depósito m edidor s e  h a lla  faniliién  e l  cilindro de
a m ia . K1 ap arato  de m erlida pesa a u lo m á lica m e iite  c a l y  aren a
en  la.s proporciones d eseadas y  d irig e  lus su b stan cias a !  m ez­
clador. .‘ î la  aren a  n o  e stá  ha.stante húm eda se  añad e .i la
m ezcla <•! agua u ecesaria  m ien lras  s e  m ez cla  en e l m ezclador. 
L a  nii'zeia s e  en v ía  al silo  donde p erm an ece  unas 10 a  12 hora*, 
(ii 'i i i'ia lin e n le  d isponen la s  fá b rica s  de dos o tre.s silo? qu e .“c 
cargan  a lle rn a tiv a m en te  p a ra  qu o qu ed eeierlo  tiem po y  so apague 
la  c a l co iop leiam en to , Gado s ilo  d eb e s e r  de d im ensio nes su fic ien tes

Fig. 4. P arte  in ferior de un silo con tolva, dispositivos 
de carga  y  m ezcladores acabadores.

p ara  d ep osiiar la  m o le ría  p rim era p ara  todo un día. L a  descarga 
progre.'iv ii J e l  silo  s e  efectú a  a iilo n iá tica ro en tc  p ara  prescind ir 
de obrero.?, econom izar tiem po y  ev ita r e l polvo. L a  inezchi quc 
sa le  dei siio  se en v ía  a  un m olino de m uela,? v ertica les donde se 
e fectú a  u n a m ezcla  su p lem en taria  y  liom ogeiiiza el produ cto . En 
1.a figu ra 4 se  h.n rep rod ucid o la p a rte  in ferio r có n ica  de uii »¡lo 
de ¡re.? com partim ento.? de h ierro  forjad o con tolva de recepción  
y  d ispositivo lie  d escarga, com o lo  co iis lru y e  iu D o rste iicr  E isen- 
ffie*»erei und M asoliiiieiifabrik  A .-G. de H e rv cst-D o rslen  en 
V estfa lia .

E l p ioced ín iien to  por s ilo s  es de m ucha duración s i lo com ­
p aram os al de tam bore.s. q u e  re q u ie re  .sólo una p a rle  del tiem po 
exig ido por el m étodo a n terio r. La m ezcla in tensa  y  e l a|i.nga- 
n iie iilo  coiii|ileto s e  efectú a  en e s te  ú ltim o ca so  en  la iiibu res 
m ezcladores, com o s e  o b serv a  en la  figura 5  y  .*<' han co iislru ldo  
p or la  fá b rica  de m aqu in aria  de Dr. B orn liard i í'ch u  de E iletib u rg  
cerca  d e  l.c ip zig . La preparación m ecán ica  e fectú ase  por el m ovi­
m ien to  ro ta to rio  de los liim bores en  los qu e se  vau introdiirieiido 
poco a  poco a ren a  y  cal cá u stica  e n  la *  proporcion es ex ig id as 
y  añadiendo una co rrien te  de v.apor o agua según las ex ig en c ias  
dol m ateria ] em pleado. B a jo  la  e lev a ció n  de la le iiip era lu ra  y  
la  co iis la iile  m ezcla d e  la s  .*ub»laiieia.? se  e fec lú a  rápidam eiili! 
la  lorn iación  del ácido silíc ico , uji fenóm eno q u e  se  acreeonta  
p o r la  |iresiúii de vapor qu e se  e s ta b le c e  en el iu le rio r  del 
tam bor. E i em p leo d e  aren a  helada tam b ién  e« p o -ib le  a l proceder 
com o lo ven im os explicando, y  ta m b ié n  la  aren a  liúm cda puede 
se c a rse d cb id a m e n le . U na vez qu e s e  b a y a  apagad o la  ca l. s e  red uce 
la  p resión  del vapor y  se  a b re  e l tam b or p ara  qu e el producto 
m ezclado caiga ráp id am en te did tam b or a  un .'ilo  in ferio r, donde 
s e  deposita la  ¡lasta . y  pueda e v ita rse  a s í un apagam iento 
(Kisteriur o su p lem en lario . E n  8  horas pueden e fectu a rse  unas 
8  o|>cracioncs com o la  nieneionada. T niiiliién  en  e s te  ca so  reiiuierc' 
e l p roccd im ieuto  una m ezcla  su p lem en taria  en un m olino de 
muela.s v e r lic a le s  o uii m ezclador de artesa .

D esp u és de la  m ezcla su p lem en ta ria  s e  lia  toriiiin ad o  la  pre­
paración  de la  p a sta  p .ira  la  fabricación  de la s  p ied ras d e  a ren a  
y  c a l. y  la s  op eracion es s ig u ie n te s  son las iiii.*m as en  los dos 
proced im ientos, pue,* e l iiiiitcria l .se siim iitistr.i a  l-i p rensa que 
fo iiiia  la  piedra.

U n M tu dio  com p arativ o  e n tr e  v e n ta ja s  e  inconTenienli-a 
de lo s  d os p roced im ien tos exp licad os nos m u estra  q u e  e l pro­
ced im ien to  de tam b o res produce un apagad o ráp id o y  uiia p repara­
ción  p e rfe c ta  co n  la s  m emores añadidura.? de ca l, p ero  riH iuicre eo 
cam b io  u n  g ra n  consu m o de fu erza y  vapor. A dem ás, so n  lo s  g astos 
de adquisición m a y o re s  q u e  lo s  del proced im iento  [lo r silo s . Sin 
em barg o , e s te  ú ltim o  proced im iento  e s  ed único q u e  pinxle 
.«eguirso s iem p re  q u e  des<»; fa b r ic a r  p ied ras en  invierno, 
cu and o s e  t ie n e  a  v e ce s  a ren a  h e la d a  y  s e  ap aga d ifíc ilm en te  la 
cal. E s te  proced im iento  so  cnipU'a ia iiib ié ii e s c lu s iv a m a ito  en 
fá b rica s  im iH irtaiiles, iio rq iie  la prep aración  e s  m á s inteii.*a, los 
g a s to s  do trunapoi-fe de las gran d es ca iilid ad es de m ateria.* 
p rim as so n  m enore.? y  la  constru cción  de g iiin d cs s ilo *  e s  muy 
co sto sa  y  o fre c e  b a s la ii le s  dificiiUade», I .a s  fá b rica s  pequeñas 
tra b a ja n  g e n e ra lm e n te  p o r e l p ro ciilin iien io  d e  s ilo s , porque

Fig. 5. T am bor m ezclador y  apagador de cal.

req u ieren  m en o res g a s to s  do in sta la c ió n  tra b a ja n  sin  oeasioiiar 
g a sto s  y  pnodcii ap ro vocliar la  fuerza d e  ap ag am ien to  d e  la 
cal. E n fá b rica s  d e  m ediaiia  im p ortancia  so  em plean am bios 
proce<lini lentos.

•Según iiiencionam o» y a  a iile r io rm eiile . s e  su m in is tra  la  m ezcla 
b ien  p rep arad a a  la s  prcm sas, las m áq u in as m á s  im p o rtan te»  y 
com plicada.* d e  toda la  in sta lación ; su  c o n sin icc ió u  ha dado lu g ar 
a  gran d es dificultadets y  fu é  la  v erd ad era  r.aii.sn q u e  im pid iera 
e l d i-sarnllo do la  fabricació n  de piedra.? d e  cay  a ren a  d esde que 
s e  ¡m e n tó  e l p ro cid im ieiito  de d e  en d iirccim ien lo  rápido. E n  la  
actniilidiid  tod a* las fá b rica s  i|ue so  en cargan  d e  la  in sta lic ió n  de 
fá b rica s  d e  p ied ras de e sta  ín d o le  su m in is tra n  m uy bu enas 
pren.sas q u e  sa tisfa cen  tod as las ex ig e n c ia s  y  so n  de con stru cción  
p erfecfísitn a . E n  la  fig iira  t s e  ba  reproducido uiia de e sta s  p rensas 
p ara  un ren d im ien to  de HMHI a  1200 p iedras pur hora, co m o la.s 
con.slruyi' la  c a sa  Dr, B e in iia rd i So lin  d e  E ilen b u rg  ci*rca de 
L i ipzig. E u lre  su s  v e n ta ja s  m ás n o ta b les  d ebe in d icorse  la  i>o»i- 
iiilidiid di' re forzar lo s  can to s de la s  piedi-as p ara  q u e  n o  so  d a ñ « i 
d u ran te  c l  tra iisp o rle . P o r  u n  segu nd o p erfeccio n am ien to  pueden 
ulilizui-.'O las p re n sa s B ern h ard i p ara  la  fabricación  d<- p iid ra s  
de aren a  y ca l hiieca.s y  lig e ra s . E n  la  f ig iin i 6 puede 
oiisei-M irse la  in sta la c ió n  d e  d os p re n sa s : en e ! m id ió  y 
a  lo a lto  se  en cu e n tra  e l m olino m ezclador, q u e  i-ecibe 
l>or la  p a rte  su p erio r la.* m ateria.* m ezcladas del silo  
y  en v ía  lo s  iirod iietos prepiuiidos por k  p a rte  in fea ior y  can ales 
a  las p ren sas. L a  in.*talación re p iid iic id a  lia  .sido construida 
por la  M ascliiiienfnbrik  Biicicaii .A.-G.. P e p a ita m e n to  R ó brig  
á- K iiiiig  d e  M agdeburg-S. Gomo d ijim os a n terio rm en te , jiu id e  
»iisliU iÍr.*e la  an -n a  p o r e sc o ria s  s iem p re  q u e  c a la s  ú ltim a s  con­
tengan . s u fic ie n lc  ácido .silícico. U na p re n sa  apropiada p ara 
p re n sa r la  m ezcla  de e.*te nu evo iiu iteria l y  cal. se  ha reproducido 
en la  fig u ra  2  \ s e  s e  b a  con.»tnildo p o r la  c a sa  B rü ck , K rc lsc lie l 
& Co. do O snabrílck .

La.s p ied ras p rn isad a.* p o r la s  p re n sa s las co lo ca  un obrero 
en v ag on etas a l c fre to , y  é s ta s  tien en  q u e  s e r  d e  co iislru cciiiii 
fu e rte  y  só lid a p ara e v ita r  la s  ro tu ras  d e  la.? p ied ras m uy en deb les 
au to s di; b a lie rs e  petrificad o . L a s  vagoneta,? con las piedra.* m‘ 
io lro d u ceii en ca ld eras de p etrificac ió n  con p la ta fo rm as de 
cai-ga o  p lacas g iratoria.?, y se  so n u 'tcu  en i-stas ca ld eras a una 
presión d e  vapor d e  8  a  0  a tm ó sfe ra s  d u ra n te  8  a  10 lio ras . Liis 
p ied ras quo sa len  de la.? caldenks están  d u ras y  pueden (>iiiplearse 
en  e sto  estad o  p ara  la  co n stru cción  de m uros. L a s  ca ld eras de 
p etrificac ió n  son g en era lm en te  de un d iám etro  d e  d os m etros, 
m ie n lra s  su longitud  dcíieiido de la  producción, E u  la  p arte  
in terio r e  in fe rio r d e  lus ca ld eras se  co locan  ra ile s  ¡la ra  la  c ir­
cu lación  de la s  v ag on etas. E n la  figu ra 3 s e  lia  reproducido una 
caldcT-a de petrificación  cím stru id a  por Iu fáb rica  de m aqu inaria  
G. P o lis iu s  d e  D essau . L a  a lm ó sfera  qu e rein a e n  la s  ca ld era* 
de p etrificació n  e« p er ju d icia l p ara  la  salud de lo s  o b rero s y 
por psfe m otivo de em p lea, ¡lara  s a c a r  la *  v ag on etas de la- 
ca ld eras. un to rn o , q u e  se  f i ja  fácilm en te  a  lo s  ra ile s  de la vía 
y  sa c a  todns la -  v ag o n elas a un fie iiip o , s in  gran  esfuerzo. Lo* 
lo m o s de o s la  esp ecie  se  accion an  g en e ra lm e n te  por dos obreros.

Fig. 6. Instalación para  la  fabricación  de piedras 
artificiales de arena y caL

E n las  fábrica.? iiiip u rta iiles se  em p lean  fju nb ién  nniy am eniide 
lo s  to rn e s  f i jo s  accionado» a  brazo o a  m áquina.

C om o la  fab ricació n  de p ied ras de ca l y  aren a  re<iuiere i l 
consu m o d e  m ucho v a jio r. ú n icam en te  s e  en cu en tran  en e s tá -  
fá b rica s  m áq u in as do vapor quo rec ib en  e l  vapor de ca ld era- 
de p a n d e s  su p erfic ies de ca ld eo  y  de uno o  do» bogare» 
in terio res.

Al fin  llam arem o s todavía la ateiiciú n  del le c io r  *o b re  k  in.*- 
la iac ió n  de d isp ositivos de tran sp orte . E l e m p leo  de lra iis)io rle * 
autom ático.? e s  e x tra o rd iiia ria n ie n te  im p o rtan te  p ara  aum entar 
e l  ren dim iento  d e  la s  fá b rica s  d e  p ied ras a rtific ia le s  de arena 
y  caL  porque se  tra b i de triin.sporfar una enorm e canlidad  de 
m a te r ia s  p rim as.

' I 
. i

Ayuntamiento de Madrid



29  de M a rz o  d e  1924 B e r l in e r  T a g eb la H  E d ic ió n  m enstia í  en lengua ca s te l la n a

Cronología Económica.
Di‘« J e  quo con la  em isión  doi R onlen m aric s e  i a  ostafailiiado 

js  moneda a lem an a . atra\ieisa la  econom ía d e  n u estro  p a ís  una 
g rs is  g e n e ra l do sanfiam iento. E u  n inguna p a rte  s e  obtienen 
„jj,u des g an an cias, d e  n inguna in d u slria  n o s Megan b u enas 
ñoücia-. en  toda,- p a r le s  s o  liicJia con la s  m a y o res d ifieu ltadcs 
irf.ro. a  p e s a r  de. todo, se  lle n e  ¡u contianza y  la  irapw'.-ión de que 
oiejorará la  situ ación  e n  poco tiem po. E n  las liltiin a s sem an as 
se han elim inado d e  la

p o l í t i c a  f i n a n c i e r a  y  e c o n ó m i c a  
la.) ro u so cu eu d as n e fa s ta s  y  c a la stro fa le »  p ro iu cid ü s dosde liace 
aúos por d ep reciación  d e  la  m oneda aleiivan a q u e  ha em po­
brecido ca s i eom p letan iento  -«ws lia b ila n te s . P o r  d e  p ronto  td 
GiÁierno Im tratad o  d o  oq u itib rar lo s  ingresos, y lo s  g a s to s  del 
Estado im poniendo d u ras co n trib u cio n es a  in d u stria  y  a rm e ra o .
Todavía iio  s e  lian te®ído q u e  pagar la s  eontribucum ee esjM 'ciates 
im puestas y  a  p e s a r  d e  todo so  n ota  y a  an licip ad am eu l.- una 
reducción co n sid erab le  e n  e l  e iio ro je  d éfic it  i jiie  qu edaba sin 
fiib rir desde h a c e  m u ch os aflo.s. D i ^ e  e l  uno 1 do E n e ro  h a s ta  el 
JO de F e b re ro  » e  g asta ro n  iin icam o n te  84  m illonos de m arco s oco 
m ás do lo  i|ue corresp on día a  lo s  in g reso s. Fs-ta d iferen cia  se 
cubrió con e l  g ra n  créd ito , d e  9 0 0  m illon es d e  m a rco s  oro . qu e 
tien e p u esto  e l  R e iile n b a n k  a  la  d isposición d e  la  .Admini.slración 
,|p H ariend e. E s te  d éfic it  e s  en  prim or lu g a r u n a  consw uencm  
de las g ra n d es s u m a s  q u e  lie u «  q u e  e n tr e g a r  e l E s la d o  a  la 
Comisión d e  R e ia r a c to u e s  con e l fin  d e  cirm plir la s  estipulacaones 
estab lecid as p o r e l  T ra ta d o  d o  V o raa lles y  en  segundo lu g a r el 
resultado d e  la  ccm ipra d e  u n a p a r le  d el e m p réstito  o ro  em itido 
por e l E.stado liae ia  f in e s  del año  fm-sado p ara e v ita r  l<i ^ p r e c ia -  
ción a  qu e a sta b a  e x p u e sto  p o r la  g ra n  o ferta . S in  esta.® 
com pras, q u e  s e  e lev a n  se g u ra m e n te  a  u nos 90 lia-sta 1 0 0  m illo n es 
de m arcos m o. e l E sta d o  h u b iera  conseguido y a  tra b a ja r  sm 
déficit en los dos p rim e ro s  m e se s  do la  estab ilización . _A lo 
dicho n o  qu ed a m ás rem ed io  q u e  afm dir q u e  e.ste «saneam iento» 
d<- la  hacien d a só lo  se  h a  co nsegu id o p o r una reducción cc.n- 
Mderable, ca s i b r u ta l, d e  lo s  su eld o s d e  lo s  em p leados d el E.stado.
Los F e rro c a rr ili 's  del E sta d o  y  e l  C orreo s o  han tranform ad o en 
«ganizacione®  y e m p re s a s  ind ependicsiles qu<‘ no iitioden co n ta r 
va con su bsid io s del K stado y  tien en  q u e  co n te n ta rse  con  lo  que 
ganen. L o s F e rr o c a rr ile s  d el E .stado han rec ib id o  nn e m p réstito  de 
lo.s prim a p a les  ban co s h ip o tecarios a lem an es. E s  R e ich sb a n k  (Hanco 
di- Ahmmnia) no Jia  au m en tad o k  circu lación  de m oneda papel 
en la-s ú ltim as sem ana®. Detsd© h a c e  ú n icam en te  a tgu iios d ías 
se sa b e  qu e e l  R e ich sb a n k  lia  g astad o  in ú tilm en te  rj7:i,8 m illones 
de m arcos oro  de s u s  re .serv as p ara  so ste n e r  e l v a lor dol m arco 
papel en  1923. E l  R e n te n m a rk  se  h a  iu troducido m uy b iM  en 
íoda.s iR irtcs y  s ig u e  cap tán d o se la® s im p a lia s  d e  k  [XKikcion 
que sien to , qu e al m ism o s e  d ebo  k  suprraióu  del c a a s  y  la 
trauiniilidad qu e s e  o b se rv a  a c tu a lm e n te  en  A lem ania, la ra b ie n  
la cotización d el m a rco  papd- e n  la s  bnlsa.s extranjera.®  no  su fre  
oecilacion'fts apR^cisibleo. Gomo on  la s  oMadisticaí^ del 

c o m e r c i o  e x t e r i o r  
no se  o li .se n a  to d av ía  u n  a c tiv o  d© exp ortación , no d isix in e el 
com ercio a lem á n  d e  su fic ien te  m onoda e x lra n jc ra  paya ¡m p ort.y  
m uchos a rtícu lo s  de consum o g en era l qu e e l  p a ís  n e w s ita  
im periosam ente. L a  v en ta  d e  m onoda e x tr a n je r a  lu cu m be uiiica- 
m i'n te a l Reiéli.slm nk v é s te  e n treg a  de-®de lia e e  m e s e s  ún icam ente 
del 2  a l  20  % d e  lo  q u e  s e  te  jiid e . re firién d ose  e l  2  % ju s ta m e n te  
a  k® m onedas qu e iru is se  nece.silan. m ien tras qu e d o  o tro  lado 
se tía eetiin ilado u n  reg lam en to  m uy se v e ro  p ara  e v ita r  qu e so 
pidan m á s m on edas e x tr a n je r a s  d e  la s  qu o e s té n  cu b ie rta s  por 
m arcos, e s  d ecir, qu e n o  s e  lia c e  créd ito  d e  nm guna 
valores e n  n iarcoe o ro  pulilicado» por e l In stitu to  E stadistK O  del 
R cich  p ara  e l  año  1923 reseñ a n  ú n icam en te  u n  jia s iv o  d e  2 m i­
llones de m arco», im>io  tod o  el m undo e stá  d e  acu erd o d e  qu e 
c®te fu é en  realidad  m ucliísirac. m a y o r y  qu e e s ta s  eifi-as, que 
se tran sfo rm aro n  in isterio rm en to  en m arco s oro. s ^ n  m étodos 
dudosos, son n iiiv  d efic ien tes. S e g ú n  la s  estadisti^cas debió 
ascender la  im p o rtació n  d e  1923 a  61181 m illio n e s do m a rw s 
oro v la  exp o rlaciú ii a  6 0 7 9  inilto iie». (L a  cifra»  co rr^ p o n d ien tes  
del 'año 1913 fueron 1 1 2 0 6  y  10 199.) D esd e  h a c e  algú n  tiem po 
el G olitem o tra ta  d e  fa e ilila r  ia  ¡m p urtación y  exp o rtación  redu­
ciendo la  v ig ilan cia  d(>l co m ercio  e x b 'r io r . P a r a  un g ra n  nu m ero 
de m ercancía® s e  a lio lieron  la»  iiroliib icm nee de im portación , y  
se  em piezan a  se n tir  k s  co n secu en cias do esta.® medida® en los 
m ercados a lem an es. L a  co m p eten cia  fran cesa , fa c ilita  p o r la  
ilepreeiarión del franco, em pieza a  n o ta rse  d esagrarlab lem en ie  
en mucha® p n iv in cias a lem a n es. L o s co m ercia n ira  cxp orta(lor.*s 
.®c q u e ja n  de la  fa lta  de tra ta d o s  eo m ere ia lcs con m uchos países.
E®|M.‘c ia lm e iite  ta s
d i f i c u l t a d e s  q u e  o f r e c e  e l  c o m e r c i o  c o n  E s p a ñ a  
es o b je to  de co n tin u o s ataque.®. L a  fa lta  d e  u n  tra ta d o  TOmercial 
d e fu itiv o  s e  e ch a  en ca ra  ta n to  a l G obierno a lem á n  co m o  al esp añol.
S e  h ace co n sta r esp ecia lm en te , q u e  m ien tra s  s e  im p o rtan  en 
Alemania gran d es eantidade® de fro ta s  e -p aflo las re.®ulia casi 
iniposílite im p o rta r m erca n cía s  a lem a n a s a  E sp añ a  p o rq u e se  
tiene qu e p ag ar p o r e s ta s  tod avía  en la  actualidad , un suple- 
m.-nlo d e  nraficele» d e  80  % a  p esar d e  qu e no iiiieite co n tarse  
Alenuuiia desde h a c e  m u ch os m e se s  en tre  lo s  p a íses de m oneda 
depreciada. Y a  m uchos qu e en  A lem ania -se h ab la  de rep resa lia»  
iHililieo-eonuieiale.®. v so  p re fie re  com prar a  Ita lia  E n las u ltim as 
srnuinas im ieam ente s e  ha loerad o  firm a r un In ila d o  com ercial 
con .Siam.

E l  m e r c a d o  m o n e t a r i o  
.'0  en cu en tra  desdo h a c e  sem an as en  uu e sta d o  critico . L a
necesidad d e  cré d ito  e s  ex tra o id iiid ria m e n le  gran d e; ca s i no
ex isten  ca p ita le s  p ropios, jm e s  s e  lia  peid id o  e n  lo s  año® de
deiu-pciación de m oneila  o  so  h a  tran sfo rm ad o  en  tiem p os
de gran  p án ico  en  iriK liiclos o  m eicancía®  q u e  se  venden d ifíc il­
m ente en  la  actúa idad. U i econo m ía  a lem an a  c i ta  d isim cM a 
a p agr u n  a l io  p orcien lo  d e  in te ré s  con ta l d e  rec ib ir  crédito .
De e sta  e irc iiiis tan cia  s e  aproveelia  el e x tra n je ro  y  e s jiec ia liiien le  
Holanda E s ta s  tran saccio n es fin a n ciera s , de la s  q u e  s e  w iip a  
princip .!Ím eiite H oland a y  en  p a rte  In g la te rra  y  S u e cia , producen 
ale® g a n a n cia s  a  ¡o s  b a n co s lo k n d e so s  (qu e son lo s  p rin c ip a l^  

del país) q n e io s  in g leses , q u e  s iem p re  h ab lan  p restad o  a  todo 
rt niuiido, com ienzan a  se n tir  en fad o de n o  halier In v lio e l  negocio.
Pero la  econo m ía a lem an a  to d av ía  no e s ta  sa tis fe c lia  y  a  los 
bancos e i l r a u je r o s  au n  le s  qu eda m ucho q u e  Iwieer y  g an ar, 
pues en A lem ania s e  p ag an  13 a  30 %  d e  intereses^ por d inero 
Prestado cuando s e  o frecen  en  com pensación  del cré d ito  fia iK as 
niiiy .«eguras. L o s tiem p o s de d ep rcciaeión  do m oneda han debili- 
^ d o  e l p oder financií^ro d e  lo s  ban co s al^nianf^ , y  ju s ta m e n te  
los m ayo res con g ra n  n ú m ero  de su cu rsa les  en  AlemaTua v en 
1̂ e x tra n je ro  se  ven obligad os a  lim ita r  su s  g a ste s . L a s  (jin ebras 

de lianco» com o la»  de em presa®  in d u stria les  c o m e r c a le s  O 
•gricolas son m uy ra r a s , p o rq u e « i  tod as p a rle s  s e  tien en  
''«rim as reserv a  a  1o» q u e  s e  acu d e cuando no  so  hacen negocios.

m ala  OS la  situ ació n  fin an ciera  de lo»  lian cos h ip o té can o s 
pür'iim. e n  n in guna p a rle  se  co n stru y e  debido a  la  reg lam en tación  
sfvr.ra d e ! E sta d o  so b ro  lo s  a lq u ileres . T re c e  de io s  p rincipales 
"®ncr>s liip o fecario s han form ado un con®orcio p ara  ev ita r la  
voTtipelencia qu e forzo sam en te  s e  h ac ían  uno® a  otro s. T am b ién  la  

a g r i c u l t u r a
’̂-lá .ilrav esan d o e n  A iem aiiia , com o en o tro s  p aíses, una gran 

‘■'^sís, cu y a s ca u sa s deben -®er co n sc n ie n e ia  del créd ito  reducido 
>■ ''aro. .Muy fieq u en as y an o rm ales, ,®<in. por cm isieiiien te . la®
^umpras de abono® q iiiin ico s  y  m áq u in as agrícola.®. L a»  co sech as 
k i i io  a lem an as com o p s lia n je c a s  fueron el a ñ o  pasado muy 
‘‘U iiias y  e s to  obliga a  red u cir los p recios d e  lo s  producios
"■¡ticold® y u vender muv b a ra to  p ara lle g a r a  o lilen ei d iiie io  .... ............ .
'''lu ido. Por o tra  p a r le  s e  pagan actu a lm en te  la»  cm isecm -ncias D»fis«..H»tioM4.' -

da h a lier re ten id o  g ran d es p a r le s  de la  co sech a  d u ra n te  e l periodo 
de d ep reciación  d e  m oneda, jiu cs  loe a ld ean os y  a g ricu lto re s  están  
agcdiiados de ce re a le s  d o  todas c la se s  y  e sp ecie s . A e s to  s e  
añ ad e e l  dum ping d e  la s  fá b rica s  de h a rin a  fi-ancesas. Segú n  
la s  e s ta d ís t ic a s  n u ev a s ascend ió  ia  co sech a a lem an a  de tr ig o  a  
t r e s  m il m illo n es de k ilo s  en  vez de 1.9(KI m illo n e s  e n  e l año 
antei'ior. E l  p re cio  do la  ton elad a de trig o  e s  d e  unos 15(1 inarai.® 
oro , m ie n tra s  qu e a n te s  d e  ia  g u erra  ascen d ía  a  202 m areos.

L a  i n d u s t r i a  
su fre  ta m b ié n  de la  fa lta  de d in ero y  la s  e lev ad as contribu ciones, 
m ien tra s  q u e  la  v en ta  no  r e  sa tis fa c to ria  (In d u str ia  T e x til) . Muy 
diffcij os la  sih iam ón d e  k  in d u stria  m e ta lú rg ica  y  earlionora y 
su s ramo.® a fin e s , lu ies  e i d is tr ito  p rin cip a!, la s  p ro v incias del 
H uhr y  R h in . tm luvía e s tá n  ocupadas p o r lo s  e jé rc ito s  fra n c e se s

pletam ent©  destru id a 
« is  fá b r ic a s  m otatúr-

y b e lg a s  y  la  vida econó m ica casi m m  
com ienzii a  rea n im a rse  m uy ten lam en te . 
g iea s  n jé s  ocupadas produ fen  ú n icam en te oK 50 % de a n te  gu erra  
y  una d e  k *  lá b r ic a s  m á s im p o rtantos d el B u h r , e l  PhC nix, e s tá  
co n ip le ía m en te  p a ia ila . D e lo s  84 a lto »  ho rn os det d is tr ito  del 
R u lir  e s tá n  a jia g a d o s 51. H a s ta  la  e x tra cc ió n  d e j ca rb ó n  s e  ha 
reducido cad a  vez m á s d esde la  invasió n  fran cesa , d e  m odo que 
ia  im p o rtación  d«‘ carb ón  in g lés  e s  extrao rd in ariam cm le grande. 
L a  e x tra cc ió n  d iaria  d e  carixin  del d is tr ito  del B u lir  e s  en  la 
actu alidad  do u n as 240 000 ton elad as m ien tra s  qu e a.scendía an tes  
de la  C ontienda Mundial a  370 000 tonelada®.

U n  n u e v o  r a m o  i n d u s t r i a !  
q u e  s e  lia t im plantado on A lem an ia  s e  ocupa do la  constru cción  
do ap ara to s  de rad io-te leg rafia  y  te le fo n ía . U u gran  d esarro llo  
y  flo recim ien to  do osL ram o  s e  oba»'.rva d esde q u e  Ui A dm inis­
tració n  do C orreo s no  aprovech a e l m onopídio e x c lu á v a m e iile  
p ara  s í . s in o  p e rm ite  e l m o n ta je  do ap ara to »  d e  recep ción  co ntra  
u n  a lq u ile r  anu al. P o r  lo  d em ás tam p oco e s  exp lén did a la  
situ ació n  fin an ciera  do la  ind u stria  o iectro fécn iea  q u e  siem p re  
lia. sid o la  q u e  m enos d ificu ltad es tuvo q u e  v e n ce r  desde que 
e x is te . U H in ia in eiite  so  h a  pu blicado e l b a la n ce  d e  la  A llge- 
m ein e  E le k lr ic i ta t^ e s p lls c h a ft  (A EG ), jic ro  é s te  h a  sid o tan 
d esfav o rab le , debido a  la  d ep red ació n  de la  m on eda, q u e  no  fué 
p o sib le  p ag ar dividendos. T am inen s e  o bservan  prinrresos en 

l a  t e n d e n c i a  d o  c o n c e n t r a c i ó n ,  
p u es la  in d u stria  de cco ic iito  h a  llegad o  a  fo rm a r un T ru s t  ex tra - 
o rd in a i'k m en te  podcro-so. L a s  fá b rica s  d<- m a rg a rin a  están  
en say an d o  d e  fo rm a r por su  p a rte  o tro  tru st q u e  no  ta rd a rá  en 
q u ed ar consolidado. E l co nso rcio  m inoro .L o llir in g e n »  lia  com ­
prado la  fá b rica  m eta lú rg ica  ind ep endiente M atliild onhittte  del 
H arz. S o b r e  l i^ o
a u m e n t a ,  c o n s t a n t e m e n t e  e l  p o d o r  d e  S l i n n e s .

H ugo S tin n e s , q u e  d esde h a c e  algu n os añ o s e s  u n o  do los 
re y e s  in d u s tr ia le s  m á s  jiod crosos. h a  com p rado h a c e  algun os 
d ías e l  N o rd siern -K oiizem . uno de lo s  co nso rcios de segu ros 
n iás im p o rta n tes  d e  A lem an ia . A dem ás, com pró e s te  m ism o 
¡ndii.slrial una p a te n te  n o rlo em crica iia  m\iy v aliosa  e n  comunidad 
con lo s  Ilirsílh -K u p fer- uiu l Mo»®ing-WeriLon tfue «e ap rovecliará  
por la  D o eh ierg u ss G. m .b . H ., ú ltim am en te  fundada. A dem ás 
s e  ocupa ta m b ié n  S tin n e s  en  e l e x tr a n je r o  p u es lia  fundada en 
RotU*rdaiii con la  I n t  C om bustión E n g in eo riiig  Co. d e  Nueva 
Y o rk  la  C ,arbo-U nion.Kolde Mi], I s i  nu eva .sociedad w  ocupará 
dol co m ercio  de carbón. L os en o rm es ca p ita le s  q u e  Mene in v es­

tido S tim ies  « 1  e l t-x tra iij'-ro  lo de-m uislra e l  liecho qu<; tien e  
qu e p ag ar en  u n a ciudad su eca  la  can tid ad  de 1,6 m i Iones de 
co ro n as su ecas d e  cou lribu cio n es por su s propiedades.

C am paña Injustificada.
So m o s e n tu sia sta s  p rop agand istas d e  la  am istad  h i ^ n o -  

alem aim , apologista.® de l.i g ran deza h is tó rica  de E s p id a  y  defen­
so re s  d e  una uiii<’m  hisp ano-am ericana quo p resid id a  p o r la 
g lorio sa  N ación M adre, recu p ere  en e l Mundo la  situ ació n  qu e 
s o  m e rece  a n  in v icta  i-aza.

l ’o r ta n to  ten em os autoridad p a ra  h a b la r claro  cuando .®o Ir.ila  
d e  d e sh a c e r equivocos q u e  pueden conducir á  e n tib ia r la.s re la ­
ciono® con E spaña.

•Se ha form ado en E sp añ a  u n a .socü'dad de ten ed ores de 
m arcos q u e  p re ten d e o b lig a r á  A lem an ia  á  q u e  de á  su  m oneda 
un v alor que por c ircu n sta n cia s  ha jierdido, apoyando su® pr<- 
ten sim ies en  cam p añ as do p re n sa  tan  i ir e fle x iv a s  com o ind i­
rectas .

A l propio tiem p o  a lg u n o s p eriódicos e.spíiñoles á  lo s  que 
s iem p re  insp iran , musa® 'f ra n c e s a s , s e  lam en tan  d e  la  situación 
creat a á  Jos esp añ olre  qu e p rop ietarios de inm iieliles en 
■Alemania.

B u e n o  e s  d e ja r  sen tad o  uiiu vez m ás:
lo . Quo lo s  e.spañoles ten ed ores d e  m arcos qu e s e  lian a rru i­

nado han corrido la  mi®nia s i ic t lo  qu e la  in m e n sa  n ia y o rk  de 
los a lem an es.

2° . Que Ja s  ley e s  q u e  rig en  p ara lo s  p ro p ietarios de inm ueble? 
son las  m ism as p ara  lo s  e x tra n je ro s  q u e  p ara lo s  alem an es. _

3o. Quo lo s  (‘spañole® qu e ad quirieron marco.® p ara realizai- 
un fabuloso negocio  y  los qu e com praron propiedades magnífica® 
á  p re c io s  rid ícu los s e  hap  p cr jiii icado m iieho m enos que'lo.® 
qu e ad quirieron  a n te s  de la  g u erra  m oneda» é inm neldos en 
su  ju s to  v alo r.

4o. Q ue no fiierou  so lo  banco.® a iem aiies sin o  negociante® de 
tod os lo s  p a íses lo s  que. p roqu raro ii en  e l E x tr a n je ro  le  venta 
do m areo s p ara  rea lizar u n  bu en negocio: y  que lodriam os c itar 
esp añoles esta b lec id o s en B erlín  qu e á  e llo  s e  dedicaron en  gran 
esca la  y  anuncio® publicados en  p erió d ico s esp añ o les lia.ce iiieim® 
de tre s  m eses en q u e  s e  anu nciaba la  ven ta de m arco s á  un 
p recio  in fin iiiv am eiite  m aynr del de su colización en A lem ania.

5°. (}u e  cada d ía  s e  recono ce m á s por lo s  financiero.® del 
Mundo en tero  que no  es im p u table  á  A lem an ia  su  actu a l s itu ­
ación fin a n cie ra  d e  la  q u e  so n  resp on sab les el T ra tad o  d e  Ver- 
sa lles  V la  p olítica  d e  su s oj>re*ores.

Se n ta d o  é s t o j  á  qu é conducen ta le s  cam p añ as?
N ada p u ede dar el q u e  no  tiene y  no  han de logiai- la s  iro n ía - 

de «no.® ru .n iio s periód icos lo  q u e  no han conseguido lo s  ocu­
pan tes del R iilir .

Con.sidcrcn lo.® q u e  al q u erer rea lizar imo g an an cia  falniloso. 
Imn corrido e l  riesg o  com ún ú lo s  negocios de esa  ín do le, que 
los a lem a n es liem os padecido m ucho m ás qué e llo s  y  no qu ieran  
com o Jo s u é  d eten er e l cu rso  do S o l. n i m eno s h ieran  con in­
v ectiv as lo s  sen tim ien tos d e  una nación am iga, q u e  en todo 
m om en to  h a  dado p ru ebas d e  su  a fecto  á  E sp aña.

H acem os e s ta s  m an ifestacio n es en  tono d e  am istad  y  con­
co rd ia  y  p o rq u e  á  ella.® nos ob lig a  n u estra  sinceridad , teniendo 
en  cu enta e l co n se jo  det adagio esp añol; cuanto m ás am igos 
m á s c k ro s .

C otizaciones  de  efectos de bo isa s  aiemanas.
A t x c fp c ió n  i i  ! a  e o l i t a c i tm t t  d i  t f i e t o t  d e  m t i r n  J i f a  d e  e a t o r  n u m in al n  m areos, q a e  t e  en t ien d en  en  m il m illúnet poreíento o  m »  mil/anes d e  m a r e o s , t e  h a n  ia ic r i lo  

to d a s  l a i  d e m a l  c o t i ia c io n e s  en  m il i in  d e  m iU an is  o o 'e i e n lo  o  en  m iiU n d e  m il lo n es  cu a n d o  e t t o  t e  b a y a  in d ic a d o  en  m arco s  p a r  p i n a . ____________________
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En mil m lllonM  iiornianta

v u  d. m  Bio
Oollar-Sckatiam. _ 4200 4200 4200-
Falcki9ali.16IV-V — — — —

„ 6-9 (tela) 
4 ,1 . „ 1álljíi924
5 5  Dt. Ralchnni.

— S1.S0 54.00 —

62.00 68,00 60
4 5 ...................... _ &0I 500 600
3 ' , 5 ...................... 290 215 325
3 1  ,. -  . . 1 __ 940 930 2000
Fr. Staats - Sdl. — — —

,. S i  Scti. 1 .6 .2* - — — “
.............  1.5.26 — - — —
„ .  (Hifcenia) — —
, „  „  auitoa. — — -

4%Frk3Nal.Aiil 215 335 42S
.  -  1 275 310 32S

3  í  -  „ I _ 475 502 600
kkBarr. SL-Anl i 750 750 —
3 S % .................' 733 670 575

En milldn d» m illonan pdro. r«9p m areos

S i l  M«tL te l.1899 — 53.75 53.00 —
a i  „  , ,1 9 0 *  
4 - 'tOeatSl.-Sck.

~
7.50 7,60 1,37

4't«a<non. Eb.. . ?.60 3,12 —

4 i  Oaal.Caldrenlt — 10,50 10,37 4,50
4 3  „ Kr.-BeBl.. - 0,70 O.BO —
4 i  kam............... 0,50 — —
4 i  kam. H. N. . —
4'.1>Silbar -- 1,10 1,20
4 ' i i  Papiar “ •“ —
furk. B.-£w.*tel. 1 7,75 10,87 14,00

.................. II __ . 7,00 9,87 13,50
„ iinifiZKiteOG — — —
„ Zall-tel. 11 - — 6,75 9.50 12.25
„ 4 0 0 -E -lO M _ 24,50 25.10 30,50

4 ':!Ü te -S t-R .I3 — 4,00 2,25
4®4 ! r  -  M 2,87 3.62 2,12
44;lliig.Gold'anU — 5,00 6,12 4,75
4 4  yS l-H . 10 __ 5.00 3,62
4 4  „  Kr.-Rio» — 0^7 1,10 0.62
Luiab. 86, l„ II. — 3.60 — —
Uei. 6a*6u--te!. — — — —
lonb. ObiijaL 24 — 6,75 7,50 11,00

-  .. MM — 6.50 7.50 —
Di Waftt. tel. 23 6 4200 4200 —

tO-iOOOOollv
Dátil che kletlb. k. 4200 4200 4200

bis 6 Dallar
10-1000  Dollar 1, 4200 4200 4200

Dt R«cliisdi.„K'‘
(GaktDart) — —

n m ie iir t iw .
ilekti.HacNislui.. 39,00 4 4 3 7 38,00
Schint 1-50000 1,00 1.12 4.87

62.50Deat-ang.SlaaWi. 33,00 34,50
BailInHira-Obie , — 29,50 40,00
C a i ^  ............... 12.00 11.25 —
knat Eiatnb.-S. 1 12,12 18,00

...................... 2 — 10,00 17,00
‘,4  Tahuítlap.lhl 50,00 30,50 —
41 . -• “

C o n i.d i U t i l -
OtuIscD teatral.

36,00Oamptsch............ __ 44.50 55.00
baaib.-km. Pteail. _ 26.10 35,80 46,62
I'amÉ-Sadan. D. 36,00 46,75 50.00
Haaaa Gnpfscb. — 13,25 17,60 23.00
K^smoa.............. 32.00 36,00 49,00
Haidd. lloid . . . _ 6.37 7,90 12,12
Barand-UiM . . . 20.00 22,00 24,00
S o tt Danaf . . . - 4,37 6.SÚ —
Yaiain. ItMCbdl. 4,10 5.20 7,50

ACC. d i  b » c .
Riicbabank.......... 29.00 37,00 —
Bank I. akakLWarla 7.60 9.75 15,50
Bank turSnu-M . 2,40 2 6 0 —
6am. Saolnenln — 2,87 3.50 6,25

1 eayt.Hi^.-i.YIei*-
4,40 5,001 S4lur>k............ — —

B af, Varalnab... - 2.30 2.60 —
SerHiiar Nandala-

íesellicbait. . . — 34.00 43.50 70,00
Cenin. t .  FritaB. -• 5,25 6,75 6,50
Dainat-Hatia*a&. \ — 9.70 12,25 16,00
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Dautacka Bank . , _ 10,00 12,60 18,09 Qtbr. K6itii%____ _ 9,80 1 2 3 5 12,00
Diacontn-Gaaiin. . _ 11,10 15.25 22.75 Xrauss Lokamou.en 6,10 8 3 5 14,50
Dratdnar Bank . . 6,00 7.75 9.75 Lahmairar 5  C a .. . 12,87 16.50 21,00
Faaaa.Creditanslall _ 3,60 4,10 — Lnuialivtte............ 14,3? 18,25 30,50
Laipz. Craditanalait 2.40 2,60 _ Linke-Halnacn. . . — 24,60 28,75 34,00
Mittakl. Crad-Back 2.2S 2,37 3,75 ladvig Laewa., . . - 42,10 49.62 68,00
Qaal. teadilbatk , _ 0.47S 0,575 0,96 C. Larenz.............. 5,62 7,62 6,75
Wiaiw Bankiarein 0 3 7 5 0.40 0,72 UanNamannrUir,, — 37,00 43,25 53,00

Uanslald Baigbav. - - 9.25 12,89 17,50
ic a . i i ía sU . Dr. Paul Uarar- “ 1,40 1,87 1,25

BahaJtb.Patzanlufar £8 20,87 26.75 2 4 5 0 Hetorenfabr. OauU 0 25,50 33,00 28.50
tecumulator Hagan — 35.10 40,00 43,00 NaUckiala tato . , , _ 2,80 2.90 3.12
AdleriNrkfl............ 2,50 3,20 6,12 Nardd. WallÜoiin. __ 43,50 51,00 70,00
t.-G. lar teillnfabr. — 12,50 15,75 21,75 Q.-SchI. Eia.-Bad. 21,37 27,25 29,75
AHg. Elaklr.-Gat... 9,50 11,90 13,50 CarC’Hogssscheid, __ 26,00 29.50 34,00
kngla-Canll. Guana — 29,00 37,00 «5,00 O baia^  tek t*.. . _ 36,50 58,50 63,50
tecMleDb.Zallitnd — 21,50 29,50 — DraHlein i  Kuppel 15,25 18,00 23,50
tegab.Mlñb.Maicb 0 28.10 35,00 31,87 0$tV9flM . r .  .  • • _ 2S,00

31,70
3 2 3 0 31,00

Bao.knilln S ^ . . 15,25 19,75 30,75 Fhínii Bariliau. . . u 37,75 51,00
Baaait.................... . 13,75 16,90 27,00 Pt»1 F l.k tr.......... 300 3,00 3,87 3,25
Jt l . Birgtf Tlaftm 
BargniBiin-íIaliir.. 
Bernn-Anh. MaKk.

5,00 6,75 6,00 Pofcnlwfl.............. 5.00 5,60
. 15,75 19,25 20,87 Rat »m w Wanaa 4000 8,40 11,00 1 1 3 6
— 11,00 11,75 10,00 Rhain, BraanhohW. ñOU 33,50 4 0 3 5 56,00

Barlm-DurgirEan 2,62 3,20 — de.Melall*. Y .-tet __ 9,50 12,10 10,00
Barl.-llailar.lM.-'H. — 86,00 1 0 4 3 0 120,00 da.SahiMika . . . _ 33,50 36.75 52,50
BarfioM.&lnartzk. ‘I 13,50 17,50 22,50 do. Wattf SprangaL 6,75 8,40 11,37
B in n a rk t............
BaeniiaarGuiaiBhl

4,00 4 3 0 6 3 5 Rbanania, cbem, F. — 7,50 9.50 14,50
51,00 6 3 3 5 83,00 J .  D. Riadei.......... _ 7,00 8 3 0 12.00

Gabr. B^lar i  Ca. 43,25 47,00 — BanbaaharHatte.. _ 20,00 24,37 33,50
Budenis DMtwaikn 16.25 19,00 32,00 Fard. Bdckfortb. . . _ 1,50 2,00 2 3 5
ButcbWag. V'k.L.k. 9,25 1 2 3 5 18,00 Rui eraimte . . . .  

«anmrk . . . .
SOO 14,80 19,75 23,00

Brk GildaMitrfca . ó 3,37 4 3 0 4,75 Sar 60 2,70 3,20 3,87
Cahnan-Asbati. . . _ 1.40 2,00 2 3 7 Salzdatlurtb . . . . 23.00 28,00 40,00
CbaitotIb.Wasatrw. 21,00 26,75 25,00 SamBi................... 0 1 3 0 2 3 5 2,50
Cham.Grieiliaini. . — 12,25 16,60 23.25 Sctedamandal. . . _ 21,50 31,25 65,00
Chen F ü r Hmiaii 5.50 6,75 14,50 8cfcl.B«reb.u.7|nUi. - - 33.75 40.75 57,00
Cantin. KautKhnk. — 7,60 9,25 11,37 TasiilMTkt . . __ 5.12 6,50
Daiffller-Hataran.. - 3,80 4.50 5,87 Haga Schneider. . . 6.90 7,87 13,00
Dataatar G ai____ __ 23.50 25,37 2 4 5 0 Sdnúart í  Salzar. 300 10,52 13,90 15,00
Dsntsch-teuit Tal. - 17,50 2 3 3 0 29,00 Sckaaken t  Co.. . 24,00 4 2 3 0 58,00
DniUcb-Luatnburg

43,75 53.90 55,50 Siagea-Sal. Gaaaat 2,75 3,50 4.00
Btrgwtika.......... Siimau AHalski. _ 36.25 42,50 54,00

Dauaahe CrdOl, . . 52,00 70,00 57,00 SUtlinar Vulkiii , . _ 22.60 29,00 41,00
Dettscheltabalw... - 1,87 2,20 3.12 K. Sbnnei-Biebach io ü 47,50 59,00 78.00
Detlicha kalíwerki — 45,00 55,00 54,00 Siabr Karmnwn. . 68,00 75,00 101.00
DMtichelilasciiilM 6,25 0,50 7,75 SKlbergar unkk.. 

Taiapb.kl. Bailltar.
__ 34,00 41,90 62.00

Datuche Warha . . _ 8,50 11,87 11,50 6.20 6,50 9,50
DMltcbaWalkniaa 6,50 8,00 - - Tbiri Oat............... __ 7,30 9.50 13,37
DauBdbditnbaniM 5,70 7.62 7,12 Lawbard TiaU. , . _ 3,37 4.60 7,50
Dratibat llebaraae. __ 8,40 11,75 — TGrk. Tabakragla . _ __ —
DYaamilitHobal.. 7,25 9,75 11,00 Unian-Giaasarai, . __ 9,25 11.00 16,00
Fiianb.-Vaflabrtra. 600 14,25 17,00 23,75 V.S. Bamaias-Wacs,

_ 2,87 3,37 2,50
ElbarfaMarFarbanf. __ 15,00 18,50 29,50 VogilTol^taph.. 

Voigt ft Haad. . . .  
ttaiar SchHban. .

_ 2,60 3,10 3,87
Elaktr.-Lleiuiiag. .  
üektr.Udbt u.Xfin

15,00
9,75

20,50
11,80

22,00
12,50

— 1.75
16,00

2,37
16,00 29,00

taKwSunkahlas — 48.00 61,00 76,00 Wiaiaiigtla ktali 20,12 26,00 36,50
FaMbarg, U a t . . . .  
Faidmcnla Papiar.

5,60 7,40 8,50 R, * P I ................. l o o 10,50 13,87 12,50
5,62 6,75 — Zaüatdft Waidhal. _ 10,25 1 4 3 5 13,75

FellBn&Gwlláauiiia 25,30 30.50 43,00 ZiRHMmann , .  . lu o o 1,50 1,90 2,50
Galaaiddrcb. Barg*. . 50,10 58.00 71,75 Naa-lkiaaa ......... __ 4,40 6,10 9.25
e « . n r  iMtr.UiL 17,10 21,10 15,50 Olsn-UiiiM . . . . _ 28.50 33.70 40,00
Tb. G.ldulHnn. .  
Gdrhlzar Maggan . 
Cotbaar Waggna. .

- 15,00
5,30

16.75
7,20

25,00
9.50 Cambio ofioial da monedna a x tr u ia r a s  in

EOC 3,60 4,50 6éM Berlín in  millón na millonea
Hactellial.............. , 2,90 

12,80 
13.50

3 3 7
17,70
17,00

4,12
13 3 7
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1 cot 
1924Hammariaii.......... —

90 DeatieUand. . g 1924
Hanon W tfm t . __ 25,00

1,566
1,413

, lAiaMkf 1» .
H a n sa -L I^ . . .  
Harbnig Saouni 

PUair

- 1,60 2,10 — 4 Amatardan.............. i
BuiAo: Alrii. P.-P..1

1 3 5 6
1,405

1,61
1,32

1,87 2,60 _ S i Brttatl-tebierpea . 1 1,746 1 5 6 5 0.18
IUrp«MrB*rgbw .
KartJWtíiB............ ..

_ 63,80 75,00 84,00 7 Cbiitbsflia . . - - . . 1 0,578 5.675 0,61
*) 6,37 7,90 6 3 5 kopaofeagea . . ,1 0,655 1 6,544 0,74

Hdff i  FnneiK . . . 1 . » 1,90 2,00 Sb Stgetkain . . . 1,107 1,107 1,11
Mrack koelsr____

rtftHMrtft
- 33,00

12,60
39,40
16,00

58.00
23.00

10
5b

H akú^ art. .
liaban............

. . . 1

. . . . 1
, . . , 1

0,105
0.179

! 0,105 
0,180

0,10
0.18

_ 44,75 52,00 74,75 4 LandonuC . . 18,05 16,05 18.15
¡00 33 3 7 38.00 45,00 4b Rm  T a r t . . . . . . . I 4,19 4,19 4.18

KftÍTfittfin . . . . 3,40 4.12 2,87 6 Paria............ . .  .1 0,217 0,192 031
0 22,00 27.50 38,00-' 4 Sdniaiz — . . . . ! 0,726 0,726 0,74

jl$ i Bdrgbu • • • • ( 24,10 30,00 45 ,00 ' 5 S p a t « l . .  . . . . . 1 0,541 0,543 0,54
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B e r l in e r  T a g e b ía t t  E d ic ió n  m ensual  en lengua c a s te l la n a 2 9  de M arzo  d e 1924

Deutsche Gasglühlicht- 
Aucr-Gcsellschaft m. b, H,

E n  la t4>ra l.iiz  y  A lim ibrn d o ' diop c-1 ilo clo r E ln ¡» ; E 
nlimibi'iiclii arlilio i.il no só lo  u im lrilu ije  a in o jo n ir  m ioslras con 
'lic io iii'.' d f  vida, sin o  qu e m oroco niii stra  a lcn c ió ii «-|if'cia!iiionb 
ib sd o  oi in in ío  do v isla  b ig ión ico y  t ooiióinico. Con los niodios 
iini-- iio iic ii iiu o -lra  di.s|io'icióii la kV nica dol alum brado 
m ejo ra  co iisid orab le iiie iife  la  salu d  pú blica, se cn iiservan las
fu o r z iis , - o  f . i c i l i l a  o l I m b a jo  y  s o  a i i i n o i i l a  e l  c a j i i f a l ................. Kn
rábrica.s y  la llo ie s  s<! .signo tra b a ja n d o  b a jo  los ray o s c laro s 
>• iiiloii.sos de la luz arli/ icial cuando -o  pono l i  so l. iio iniilim ido 

uiiiruvoriiar el liomjHi y  fucn iiando ol tra b a jo  de sin m im cro  d, 
ob rero s y  om pleiidos quo eu  o tro s  tiem pos esla b a n  obligad os j  
iutorriini|iir i-I Ira b a jo  o a tra b a ja r  b a jo  coiulicinno.s perjiirlioialos 
a la \ isla  y  al n r 'n n isn io .

Todo.s bonio- podido vi-r eo iao  so ba d esarm llad u  ol alDiiilirado 
a ili l ic ia l  aunque dalo do cen lo iiares  de años. P ero  los |ierfec- 
cio iiam iciilo s realizados y  la -  com |ilioaeioiies dr- la fabrica ,‘ióo 
do lám p aras son tan g ran d es qiio lín ica m en te  s e  conocen de .'ii 
ovoincióii d alos c a ia i-io r ís íiro s  u o iicia les.

E li  ¡(ICOS añn.B s e  h a n  f iin d .i i io  y  c o n s t r u id o  u n  g r a n  i iú n ie r o  
ib ' f á b r i c a s  d o  l á m p a i a s  d e  ¡ o d a '  c l a s e . '.  M n .-b o s  s i ' l e m a s  so  
im jH is ie ro ii  v á | )id a n io n le  e n  l o i l o '  lo s  p a íse .s  y  d o .-a p a r e c io r o ii  
m iic i i i is  VITOS c o n  la  m i 'n i a  r a p id e z  c u a n d o  la  c i e n c i a  l le g a b a  a 
c d r e c e r  c o s a s  i i ie jo r o .s ,  y  n u ic b o s  i i i v e n l o r c s  q u e  c r e í a n  h a b e r  
d e .s c i ib i iT lü  u n  n u e v o  n ii in d o  v ie r o n  s u s t i t u i d o s  s u s  in v e n to s  p o r  
o t r o s  m á s  a p r in -id o s .

A r q u i t e c t o s  d e c o r u d o r o s  c o m b in a n  l a s  lá m p a r a s  j i a r a  p r o il i ic ir  
m a r a l i i l l o s o s  y  s o r p r e n d e n t e s  e f e c t o s  d o  lu z , m i e n t r a s  q u e  ol 
a m a  d o  la  c a s a  o n - .a y a  l a  c la r id a d  o  in t e n s id a d  lu m in o s a  d o  l o '  
d i f e r e n t e s  s i s t e m a s  d e  lá n ip a r a .s  y  o l s a b i o  t r a b a ja  l ia ñ a d o  en  
iin  m a r  d e  lu z .

E n t r e  l a s  m a y o r e s  f á b r i c a s  a io n ia n a s  y  l a *  d o  In d o  o í m u n ib i 
m e r e c e  c i t a r s e  s in  d u d a  a lg u n a  l a  D e u t s c h e  G a s g l f i l i -  
l  i c  b l  -  .\ u  e r  - G  e s  o l  1 . '  c  li a  f t m . b .  n .  d e  B e r l í n  0 1 7 .

E n  lo s  ta lle ce s  y  -a la s  do e.sta ara n  fálirica  se  « irn lo  cla ta- 
n iofite  et r ilm o  d e  la  vida mcHlorna. y  su s tra b a jo s  y  jiroduc- 
c io iics  a-sombran y m aravillan a un liciiipo. E os años do gu erra  
y  la s  d ifie iillad es (jiie  ha toiiido q u e  v en cer e s la  fábriea  no  ban 
podido d e -lru ir  la ini|«ii'lancia de la  eiiq irosa cu yos producios 
se  venden en tod as partes.

E n e s ta  fáb ica  s e  co nstru y ó el p rim er m ech ero  d e  ga.s de luz 
incan iip sceiile  qu e se  im p laiiló  en e l m undo en tero  hace m á - de 
39 años. D onde fa lta  co rrien le  e lé c lricn  ,»ii eiii|ilea aun en la 
actualidad  esta  luz, tanto en la *  g ran d es ciu d ades de (T lra in a r, 
Nueva Y o rk . S id n ey . L on d res y  B erlín , com o en la s  oind.ades de 
m enos im portancia y  iiequeños venlorrns,

E l  m echero  de g a s  de luz in caiu lescen le  ,-c ha cuiupiistadn 
ol m undo en el verd.adero senltd ii de la  jia lab ra  y  ha logrado 
im p onerse  ha.stii la  actualidad  en sinnúm ero de cu sas iK irlíriiIares 
y  ed ificios pú blicos. ^

;(a ia n  g ra n d e  no b a  sido el desacrnlln  del alum brado desde 
la  aiitorchii h a s ta  la luz ¡n can d esceiite  de g a s p asando por la  
lá m p a ra  de p etró leo  y  v ela ! N u estro s «n le jiasad o.s len lan  que 
se rv irse  de o b je to s  m uy p rim itivos p ara o b le iie r un rayo de luz 
qu e d isip ara la s  tin ieb las de la  noche.

No cabo la  m enor duda qu e la  jie m u n b te  de lo s  c iia tlo s  de 
iiiiestro s an tep asad o s jiro á iice  una c ie rta  in tim idad  y  qu e una 
v ela  o lam p arita  de a c e ite  em ito  n n a  luz m á s  tra n q u ila  q u e  la 
lie  iiiiestra.s lám p aras e lé c tr ica s  que llenan de fu lg or los u i'ii 'e n lo s  
m odernos.

A l inveiitar.se la  luz in can d escen ie  h ace unos 2(1 a  30  años, se 
co n cen tró  e l interé.s <Ie Italo el m undo en e sta  c la se  de alum brado 
nuevo qu e rtmy pronto su bstitu yó  casi co rap le lam en fe  la  luz de 
g a s m a te  y  am arilla  qu e hoy eu día no  se en cu en tra  casi en 
n inguna parte.

Al artícu b i co m ercia l s e  le  dió e l no m bre de D egea porque 
las in ic ia le s  de lu fábric.a son <'D. G. A.. B a jo  e s ta  m a rca  no solo 
se  venden Jo.« m angu itos de luz iiii’aiide.scenle sino tam b ién  los 
dem ás producto.s de la  m ism a fábrica .

f.os m angiiitos D egea s e  hacen  con las m e jo re s  m aterias  
ciinocidus. E l inaleriiil in á - i-m pieado jia ra  la  fabricación  del 
m anguito e s  la fib ra  ram io , q u e  oreee p rin c ip a lm en te  e n  China, 

y  so lo  en  segundo lu g ar s«' lia  com enzado a  u tilizar la  seda 
a rlific ia l qu e se  conoce ú n icam en te d esde hace poco-s año.s,

I .a s  Ira n sfo rm a citm e ' qu e .sufre la  fibr.i del ta llo  d e  ram io 
lia s la  forin.ar jia r le  del m anguito  in can d esre iito  son m ú ltip les y  
la s  op eracio n es qu e deben e fe c liia rs e  m á s co m p licadas d e  lo  que 
' c  figu ra e l que ve e l m anguito  ie.s|daiulec¡ento -iispendido 
encim a del m ecliero  de In lám p ara  de gas.

Iiidiqiiem o.s ú iiicam en le  lu p a rle  m ás in te re sa n te  de las 
ciperacioncs: E l le jid u  del m anguito . 'e  em patia en una solución 
ili' iiilralt» de lorio  y  se  q iir iiia  d esp u és d e  seco . E l e sq u é je lo

F áb rica  de m angu tos, cuerpos de calefacción  y  utensilios de cocina 
g lü b l!cb t.ñ u er*G esc lls*a ft m . b. H., de Berlín .

la Deutscben Gas-

d e  c e n iz a  l i e  o x id o  d e  lo ii< i f o r m a  e l  n ia i ig u i ln  i n c i i n d e 'e e i i i e  
p r o p i a m n i l e  d ic h o  q u e  j i r o d i i c e  la  g r a n  i n f i ' i i ' i i l a i l  b i in in o s a  v 
lin n  lu z  c l a r a  y  r e .s ) ) la n i t c c ie n le  e n  e i i a i i l i i  - e  c a l i e i i l a .

( i r a i i d c s  d ir ic t lM iiile s  o f r e c e  ( > [ ie c 'ia ln ie i i le  la  o b le i ie ió i i  y  
p r e p a r a c i ó n  d e l n i l r a l o  d e  lo r io  il.- e .x l i a o i d i i i a r i a  ju i r e z a .  É l  
i i i i r a l o  d e  in r io  s e  o b t i e n e  e n  has fá iii  i c a s  d e  la  A i l e i - G e s e l l s c b a f t

l .a  in o iiacita  no so lo  co n tien e  to rio  sino una , 'e r ie  d e  consfi- 
Inyeiile.s m uy valiosos, llam ad as f ie r ra s  ra ra s , qu e elaboradas 
de d iv ersas m anera,* y  (loc vario.s p roced im ientos .se Iran sform aii 
cu  p iedras p ara  enci m li'dores o fu sib les de vidrio. .Además .se 
u ic u e n lra n  en la iiioDacifa lo s  cu erp os radioacM vos m eso for y 
n id ia to r q u e  s e  i'm jilean m u ch ísim o ¡la ra  la  fab ricació n  de toiía 
c la se  lie  inedicoiiK’iilo s  y  producto.s, n m io  pasta p ara lo s  liieiiie.s. 
n iigüen lo D oram ad e  in y eccio n es Doram.ad, L a s  siibslan oias 
iiiilicada,' m ás a rr ib a  se  em|deaii tam b ién  p ara  la  fabriciicióii 
lie  co lo res lum inosos q u e  co iiservaii .su in tensid ad  lum inosa 
d u ran te  inneliísim os años.

En la m oiiacifa  se  e n ciien ira  lam iiién circo nio , un elem ento 
Contado e n tr e  la s  lie rra s  ra ra s , del cual fabrica  la  A ner-G esell- 
s c h a fl jn o iln e lo s  m uy em pleados eu la  iiid iisiria  cerám ica  y  de 
¡" im illc , A dem ás s(' fabricari en  la s  fá b rica s  m encionada.' h , ' 
co lo res  te rro so s jinr.n la s  m ism as ap licacion es rpie a cab an ias  de 
m ilicar y  qu e no  son m eno s in ip o rlan tes q u e  la s  an terio res .

D u ran te  los añ o s de C iie rra  pudo co u lin iia rse  la  rubricaciiiii 
ilebulo a  lo s  esfiierz iis .solirehunianos q u e  hizo la  d irección  de la 
em p resa  jiaru  tr a e r  fib ra s  de ram io  y  m onacita de t ie r ra s  le ja n a *  
II pe,sHr del b loqueo d e  la  co sta  a lem ana.

La e x p r ^ ió n  m angiiiTos A u er s e  conoce en todo e l m undo y 
siiíiH» ííK'iiíto la ii p o jíu lar eom o un pritiCípÍD.

*

I.as fabrica.* A uer de B e rlin  y  .S tn líg arl fabrican  lám p aras v 
m a n a s p ara  tod a c la se  de alum brado, q iio  se  venden de form a* 
sem  illa s  y  lujo.sa.s. L a s  araña.* .son de todos lo s  e stilo s : h e n n o sa s

qiii

Fig. 2, flran a  antigua de b ron ce con parte cen tra l 
volum inosa.

de lo.s a lred ed o res de B e rlín  em pleando la  m oim cila traída del 
B ra sil y  de la  India.

N o olvidem os de m eiicio iiar q u e  algu n os sa b io s  o  in v esti­
gadores han d em oslrad o  lo-s b u n io s  e fe c lo s  q u e  jirod iicen  los 
rayo s d e  torio  so b ro  e l cá n ce r  y  la s  en ferm ed ad es p arecid as.

E i i i  i m l i a r g o .  la  A H e i--( ,(*» o lls c h a fL  n o  s e  b a  l i m i t a d o  ú n i- 
c a m r n l i '  a  l a  f a b r i c a c i ó n  d e  i n a i i g i i i t o s  y  l á m p a r a s  e n  g e n e r a l  
M iio  q u e  o fm « y  a l  m e r c a d o  e a le i i t a d o r e .* ,  i ite n s ib T is  d e  c o e in .i .  
c a f e t e r a s ,  l o t e r a s ,  b o r m l l o s  d e  i i ie .s a , a j i a r n l o s  p a r a  d u c h a s  c a l i -  
l ü t e s  y  f r í a s ,  c o c e d o r e .*  r á p id o s  d e  a g u a ,  to d o s , e l l o s  c a le n ta d o s  
p o r  m e d io  d i e l r e t r i r i d a d ,  y  b o t e l l a s  a i s h id o r a s  . A u r o p i i a i i '  \ 
to d o s  e s t o s  a r t í c u l o s  .se  le .s  h a  d a d o  f o r m a  a r t í s t i c a  v  s a l r a b a j a n  
c o n  g r a n  m iin ic io . 'id a d  y  c u id a d o . '

P o r o  n o  s o l o  .se  f a b r i c a n  e n  lo .s t a l l e r e s  d e  .'a e m p r e s a  m íe  
I10 .S o c u p a  o b je t o s  p r á c l i r n s  .s in o  t a m b i é n  a r t í s l i c o .s .  l .o s  p r o y e c ­
t o s  s o n  id e a d o s  p o r  c o n o c id o .*  a r t i s t a s  o  .se  h a n  c o p ia d o  d e  in o d e ln *  
a n t i g u o s  y  r e n o m b ia d o s .  I ,a  fu n d ic ió n  d e  o b je l o s  d e  .a r le  s e  
e n c u e n t r a  i n .‘¿ I n l t g a r l .

a  la
UC-

Fig. 3. Lpmpara vertical, utensilios calentadores y  de cocción "D eg ea", botellas aisladoras Ruronhan 
y recip ientes para m an jares fabricados por la Dcutscben Gasglühlicht-ñuer-GcseUsv+iaft m . b. H.

E l cü u slan te  au m en to  de la  e lectrifica c ió n  dió lu g a r a 
falvncacion d e  un em p alm ailor m oderno p ara  U n tas y  co n d ..,- 
toix^  a é re o s , quo so  lla m a  em p alm ad or de cu ña. Con el em pal- 
m ador nunca pueden d añ arse  lo s  extrem o.* d e  lo s  ca b les  o a lam ­
b re s  y  su  em p leo  re q u ie re  una fracción  d el tie in iio  neees.irin 
p ara e fe c tu a r  em p alm es con  o tro s  enipalm adore.s.

M encionem os tam b ién  aquí e l a .s t^ r a d o r  de cerrad u ra* 
.D efen sor»  y  la s  cerrad u ras de segu ridad  q u e  tan to  é x ito  tienen 
<‘n ( s to s  [lem pos insi'ciin»?*. E t  « a .sw irad or»  so  adaphi a rniil- 
qu ior cerradu ra.

L a  A iie i-G e se llscb a ft vende .su.s p ro du cios por m edio de .sucur­
sa le s  y  rep resen tan lcíi q u e  s e  en carg an  de p o jiiilarizar lo s  nom ­
b res  A u er y  D egea p o r la  calidad  de la s  iim n u factu ras d e  e * ta -  
niarcíH.

*

-No nos queda m á s qu e co n ta r a  n u estro s  liv to re s  iin.a parb- 
lie la h is to ria  de la  A ucr-G e.selischaft,

La D e iilsch e  G a.sglühlicht-A iier-G e.sellschaft m . b  I I  s e  ha 
foi'imidi) d e  la  D eu tsch e  G .a.sg|llhlicht-Akíienge.*ellschiin fiinilad.i 
el 1 de O ctu b re d e  1892.

(.orno se  d esp ren d e de lodo lo d icho a n le iio tn ie n te . se  lia 
(iciipailo la  em p resa  m encionada ile  lu fab ricació n  d e  im gran 
num ero de a r lic iilo s  y  p a ríic n la rm e n le  d e  le.* m ech ero s d e  gas 
.M ier. M ás ta rd e  se  fabricaron  tam b ién  la s  lám p aras e léc trica * 
Aiiey iiiyeulad.as jm r e l D r. ü ir lo s  A uer, y  e s ta  ú ltim a dió I i ig a ra  la 
fabricación  de la *  ta n  conocida.* bo m b illas D srani u e  rilaini*nl>' 
m etálico . E n  N ov ieiid u e de 191!) s e  form ó iin consorcio  boju 
e l no m bre Osrani-AVf rk e  qn<. com prende la s  fá b rica s  d e  1k>i i i - 
b illa s  de la  D enl.sehe G asg lü lilicb t-A k iie iig ese lisch a ft. de ia  AEG 
y  de la  ca s .1  K ien ieu s-S ch iick erl. U  ¡.a r te  re s fa iite  de la  em )iresa - 
sigm ii Ira b a ja iu lo  b a jo  los n o m b r o  A u erlich l-G esellse la fl m . b. II- 
y  ( .lie m iscb e  W e ik e  v o n iia ls  .Auer-G<\sell«eluift,

El 1 de .lid io de IW l form ó jia r ie  de! con.soicio la  cü.*a Sfü lz. 
fundada mi 1876 en  S li i ltg .ir l  y  el 28 de D iciem b re  s e  volvieron 
a  fusionar ia  A iier lich t-G esellscb aft ni, h. II. v  lo s  C hem isclie 
W f ik e  b a jo  el nom bre de D i-nl.'ctie G u sgl(iliiic lii-A u er-G e'ell- 
se liari m. ü. H.
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Ayuntamiento de Madrid



w  de M arzo  de 1924 B e r l in e r  T a g e b la t t  E d ic ió n  m en sual  en lengua ca s te l la n a

Arte Alemán 
de Encuadernación
por E rn st C o llín  (Berlín-Steglilz).

B ajo  e l lalronafü d cl C c jilro  “ Ja e o b o  K ra u s e " , agrupación de 
p adiad iTiiadores a l ' miiiu-s, se  ce leb ró  lia c e  p oco  tiem po en la 
Librería b e r l in e s a ''( i i i le n h e ig "  u n a exposición  de lib ro s encuad er- 
iiaiii'?- "•*** im p o rta n te  luaD ÍIestacioii del A rte  A lem án de
£nruadcriiacióu á  la  q u e  iio podem os d e ja r  de roiieeder e i t r a -  
ordinai'ia im p o rtan cia  basánd onos en  e l  ju ic io  de un critico  e x p e rto  
que desciendo d e  u n a a n tig u a  fam ilia  de o«rnad ern ad or¡ s.

”K1 O rien te  L u x ”: e s te  n o m b re  lie iio  a lto  significado eu  e l 
ir le  de la  encuaderiiaición iiorq u e de O rien te  llegurou á  Ita lia  lo s  
primeros lib ro s encuad ernad os eu  cu ero  artistlca iiu -n íe  dorado, 
¡íiie  sirv ieron  d<‘ m odelo a aq u ello s en eiiad enn id ores ita lia n o s  que 
trabajarcm  p ara M aleo C orvino K ey  de H iiiigria  y  gran  bib lió filo .

F ilé  tam b ién  gran  en cu ad ernad or el im iireso r y  ed ilo r de 
Vciiecia A ldus M anutius y  nn e je m p la r de "A ld in es” cfi jo y a  
ci^iciada y  d ifir ií á  cu y a  ad<iui>icioii. asp iran  lodos lo s  b ib lió filos.

El c -la d is ia  ri iinci's Ju a n  GroHer q i ie í i ié  uno di- lo * nuLsOTantie* 
bibliófilos y qu e vivió en  Ita lia  d e « le  lóKI a  lóR l, institu y ó  la 
fuslu iiibre c-iitre la  g en te  r ica  de re g a la rs e  e jem p la re s  de_ lib ro s 
lujosos y  artis tio a n ie n le  em u ad ein ad o s. G orlier llev o  á  F ra n cia  
los en cu ad ernad ores ¡la lia inrs y  asi trasp lan tó  á  sil p atria  e l  A rte

la  l'.neiladornación, qu e a llí gozó de la  p ro leccio ii de lo s  R e v e s , 
de lo.* l ’ e rs o iia je s  de la  C o rle  y  lu isla d e  lo s  fa v o rita s  reale,*. 
alcanzando g ra n  esp len dor d esde e l .'siglo X M  li.i.'ta  e l X\ III  
eii aqu el .am biente d e  ro fin am ie iiío  y  de n iltu ra .

Lu In g la te rra  flo reció  e l c e le b re  R o g erio  i’ a y n e  y  durante 
esta época tam p oco fa lta ro n  en  A lem an ia  n o tab les eiiciiad erna- 
dore*. .lacobo K ta iis* ' cu yo n o m in e  lia adoptado e l anted icho 
Centro do E n cu ad ern ació n  fue en e l S ig lo  XAT en cu ad ernad or del 
l'rimi|M? K loctor A iig iis lo  de .'^ajoni.a y e s tá  considm 'ado com o 
fd m ejo r a r t íf ic e  a lem an  de la  épocn del R en acim ien to : p ero  conio 
Alemania se  en eon trab a  p o b re  y  d evastada fué A u g u sto  d e  S a jo n ia  
ci iin icio P rin cip e qu e p rotegió  á  lo s  en cuad ernad ores y  e l a r le  se  
extinguió ap aro iilo in ente , p ero  el im pulso dado por Ja c o b o  K ra iise  
no !ué i-stéril y  la  lla m a  encendida {hii é l. perduró b a jo  las cenizas 
diiriinlp v ario s siglo.*.

En S e p tie m b n ' de 1912 se  i w inieron en  L eip zig  v ario s enciiadei-- 
oadori-s a lem a n es p a ra  fu n d ar nn Cw ilro de en cu ad ernad ores 
artísticos qu e ¡lev a ra  e l n o m b re  de Ja c o b o  K raiise . eii recuerdn 
del genio dol t itu la r  y  p ara  q u e  e l  fu lg o r d e  su  a r te  ilin iiinara  
i  tinlo e l  m undo.

H abía q u e  seg u ir e l cam in o iniciado por el inglé.s G iiiilerm o 
Morris, q u e  d en tro  de los d erro tero s m arcad os por la Indu stria  
A rlistica. propagó e l re ra c im ie n to  del A rte  de la  L iicu ad en iu ción .

T ra ta se  aho ra  de p rep arar la  "B u g r a "  fam osa  exposición  de 
todo lo re fe re n te  a  la  n d u stria  del liliro . eiiyo p ro g re*o s .*o 
admiran to ilos lo s  año ? en  la  Ft>ria <le Leipzig .

”E1 C en tro  Ja c o b o  K ra u se ” t ie n e  imr pviiici|iio rn nd aiiicn lal la 
selección lu ifre lo.* m a s a p to s : y  so la iiie n le  son ad m itid os com o 
socio.? ariuellos encu.arieriiadori's qu e han probado jio r o b ra *  té c ­
nica y  a r tis tic a n ic n le  iie rte c ta s  qu e ?on d ignos contin uadores de 
Is* a lta s  trad iciones a r iis l ic a s  que el C entro e s tá  llam ad o  a 
cnltivar y  qu e ad em as sab en  a d ap tarse  in te lig en lem eiiie  a  las 
piigciicia.s y  gusto.* de lo s  c lien tes .

Lila exp o sicion es hecha.* por e l  C en tro  en la  "B iig ra "  de 1914 
hace año y  iiiédio eu  e l M useo del C astillo  en B e rlín : y  e l año 
pasado, en  la  E xp osició n  de In d u str ia s  (G cw erbeschau) en  M im icli: 
han propagado en A lem an ia  y  en e l ex tra n g e ro  la  nom brad la  del 
Centro y  de m iicb o s de su s  so cios ganando ad m irad ores p a ra  el 
arte lio ' e iicuad ernació ii n ac io n al h a s ta  en la m ism a A lem an ia, 
donde « ¡c a se a b a n  lo s  ad m irad oR 's de su s  en cu ad ern ad ores, acaso  
por a(|ue)lo de qu e nad ie  e s  p ro feta  en sii luitria.

E l encuadernador com o lodo a r t is ta , dá vida a  ia  m ateria  inerm e, 
CMioce e l  dorado á  m ano pi incip al e lem en to  de q u e  se  s irv e  
para el orn ato  de lo s  lib ro s y  sa b e  qu e d eiilro  de e s te  tra b a jo  
puede h acer verdadero? cre acio n es . E le m e n to s q u e  u tiliz a  e l 
encnadernador ¡>ara su tr a b a jo  son unas cu ñas en  la to ii; lin ea s 
recta» y  cu rvas d e  d iv ersas  d im ensiones y  o tro s ¡m queños cuño? 
que rep resen tan  circulo.*, cuadrados, pu ntos, flo res, h o ja s  y  todos 
los e lem en fo * de la  orn an ien lacion : ron  lo s  cjin‘ e l en cuad ernad or 
comlihiii el p ro yecto  por é l ideado. T ern u n ad a e sta  p arte  del 
trabajo s e  van  cslan ip an d o  en e l enero lo * cuños uno tr a s  otro  
pasnndo d esp ués por la *  d iv ersas e sta m p a s un pincel m ojad o  en 
Plata (le lluevo.

í .a  aiilicaeio ii del pan de oro qu e e s  m a s delgado q u e  e l m as 
lino papel de sed a  req u iere  una gran  firm eza de miuio y  aun 
es m á* d iíicil la  la re a  del q u e  estam p a cuño por ru n o en los 
lugares indiciidos.

t i l i a s  fo rm as o rn am en ta les  de la  encu ad ernación  son la  llam ad a 
"In ip iesiu ii cieg a ’' qu e se  ap lica  g en era lm en te  en p ie les  d e  tern ero  
y cerdo, y  la s  in to is ia s  en  cuero.

En e s ta s , por e l co n tra rio  de la ?  a n te r io re s  lo rm a? de enciiailer- 
uación, se  procura la  sen cillez , cuidando de qu e e l e lec to  esté tico  
d-'l cuero y  del pergam ino no s e  p erju d iqu e por ornam eiilacio iies 
'h'ni.asiado' lu jo sa s , p ara  lo  cual á  v ece? co ncen tran  lo s  adorno? 
en 1-1 m eilio . y  por e.*o su elea  v erse  d entro  d e  m areos ovalados,

iF in  '

Un Comisionista Alemán.
(N a rra c ió n  V eríd ica .)

r.iis velad as m u sica lc?  e ra n  aun m ás a tra y e n te ?  y  cr>n- 
uiovedoras: M aría en e l piano e je cu ta b a  a q u e lla  incom p arable  
•Eoidobii ‘ de A lben iz en qu e al n iezd iii'-e  ei ritm o  g ra v e  y  lento  
del can to  relig io so , con la s  n o ta s  alegre® y  v ib ra n te?  de la 
■•■iMuilii m orisca , dá la sensación  ¡le ife c la  del a lm a aiidalll/.a y 
dcl an iíiie iiie  m ístico  y  a r t ís t ic o  d e  la Giiidad de lo s  (.a lifa?  
y IJHo c.inlalKi la ?  m eiodías de -Lolicn grinv  y  habla en  su voz 
'ilie x io im s in d escrip tib les qu e tradu cían  u n a ('m oción honda, 
pp'iiici *i é l fu era  v erd ad e ra in eiite  ei C aballero  qu e m on tad o en 

cisne su rcab a  las a g u as y  al ll« ta i- á tie rra  s e  enc((ntraba 
^11 ¡.rcsen cia  de la  id eal E ls a  qu e ag u ard ab a an h e la n te  un 
defensor valeroso.

t  A q u e  d í'cir qu e Guindo b a tió  -su? a la s  y  q u e  un a m o r pro­
fundo é ¡nqiK braiitidd e unió ¡lara  siem p re  á  M aría y  á  OlioV 

F.t a r te  y  la  p o esía  eran  c o n sta n te  co m b u stib le  d e  .aquellas 
hoguera* in te rn a s  y  se  am aron sin  p en sar q u e  s e  am alniii. porque 
"o Píxlian ev ita rlo  y  sin  acord.arse de lo s  d e ta lles  m a te r ia le s  de

'id a . á  cu ya consid eración  no  le s  p erm itía  d escen d er la
■leviícióii de su s pen sam ien tos.

R(>ii D en ietriii so n re ía  berievoio y  coni|ilacido y adivinando nn 
9 'i 'te iio  en  la  vida de O lio , nada le  pretniiitabn segu ro de qu e 
*1 le iiía  gi-aves m oiiv os para no  h a b la r y  p ara  no ap resu rar
Un iiiiilriinonio , q u e  co nstitu ía  la  ilu sión d e  su alm a.

ha d ich a no dura y un dram a vino á  p ertu rb a r aq in 'lla  idácida 
'■xi'L-nri.i.

Ron D em etrio  su frió  im  a ta q u e  de ap o p le jía  q u e  le  privó del 
en su s o jo s  lia liía  u n a exp resión  liern.a y .*iiplicaiiíe 

9>iraiido á M aria y  á  O tto  crm io si s e  la recom end ase y b e n d ijese  
Unión, y  lioi-as d esp ués la  m n e ite  s (W  .aquella noble e x is te iifia  

1 (|i¡(.,|ó .*olii y  hiiérl.in .i.
f-'i* co n 'e n ie iK 'ia s  so c ia les  inipii.sieron á  O tio e i a le jam ien to  
a(|ui.ii;i c ii-a  donde una jo v en  hon(*sla no  podía re c iliir  .«ola 

* '  ' ¡ - i l u *  de un liiin ibre jo 'e n  sin  tem or á  tas iiiiiiim ira c ii'n es

red ondos o  cu adrad os eslainp adone®  d orad as o  m iiU icolufes 
niiontva en e l re s to  do la  tap a  del lib ro  el p recioso cu ero  se  
co n ten ijila  liso  y  s in  adornos,

C uánto m ás d iv ersas  sean  la,* técnica.* em p lead as ¡la ra  la  
encuad ernación  ta n to  m á s  g ran d e iMidi a ?<'r e] efecto  do la  obra 
co m p leta  p u esto  qu e e l .artista lia  tenido m e jo re s  y  m as abu n­
d an tes m fídios d e  exp resión .

D e e s te  modo s e  hacen  e s a s  p recio sas eneiiad i-rnacióiies de 
lib ro s cu yas lapas acaric iam os coiiicniplaiidola.* con d e le ite  y  n e 
a trev iénd on os a p en as a  locarlas.

L a  lab o r del e iicu a ilen iad o r repr»>®('nla m u ch as h o ras de tra ­
b a jo  y  req u iere  la  prep aración  m en ta l n e ce sa ria  ¡lara  dar form a 
á  un ideal a r lis iic o  qu e se  Irad iicp en  eso? p rim ó te - qu e contera- 
p lanos en uqiielio.s códice.* y lib ro * d e  n ie r ilo  qu e co n stitu y en  el 
e n can to  de los bib lió filo* y  la adm iración d e  fcxlas la s  pcr.sona? 
de buen gu*lo.

Exploración cartográfica de países vírgenes.
Por

D r. H . H . K rítzingcr de Dresdea
Muchísiiiux* exp lo rad o res lian .“ido victim a.- ile la  fielire 

m o rtífe ra  de im iclm s países v írgen es y  tro p ic a le -  del A frica y 
(le la .\in(’-rica ilr l !»iir. y ninguna per.-ima qu e si- c.m sagro al 
estu d io  lop c^ ráfico  de a iiiie llos pai.*e? h a  logrado p rescrv a iw ' 
com p leliim en le  contra la  fieb re  ¡i p esar de lle v ar la vida más 
h ig ién ica  y adaptada a  las circunstaiKria.*.

D u ra n te  una expedición  african a  a  tra v é s  del .^udan 
O ccid enhil. s e  vió obligado el p ro feso r Dr. In g . Ilu g ersiio ff. de 
D resd e. aad optar nn proced im iento  au to m ático  p ara ven cer 
lili sin nú m ero  de difieailtade», qu e se  oponían ^  estudio 
fopogr.áfico de la  ri'g ió ii. y  a  .«u en erg ía  y  per.“e v e ia n c ia  debem os 
la  so lu ción  del problem a b ailad o  de una m a n era  idea! y  natu ral. 
H u g ersh off reem p laza e l pai.*ajc n a tu ra l por u n  m odelo óptico, 
com b in and o esti're o se ó iá ca m ciiie  un fiar d e  fo to g ra fía s  euiiles- 
((iiie ia  d e  la  región  loraad.as desde n n  avión , g lobo o  d irigible.

S i l  an to cartó g ra lo . nn c s l.a i'o sco in o  g ig a n te so i eu  com bina­
ción  con un instru m enin  de ililiu jo. produce en .*u u tílizad o r la 
impreísión de la  iw vi'gación aérea  so b re  la  región  observada y 
(•evniile d eterm in ar, con e l a u x ilio  de una m area, cu alq u ier punln 
del p a isa je , y a  se a  cru ce  de cam inos, á rb o les . ca.*as, etc., (Mii la

n u t o c a r t ó g r a f o  de H u g e r s b o f f -H e y d e s c b e r .

m ism a exactitu d  iju e  lo  posibilitan  lo s  p roced im ientos topográ­
fic o s  te rre s tre s . C u alquier m ovim ien to  de la  m arca  en ki im agen 
eslcT poscópica  se  t ia n s m iíe  so b re  el ta b le ro  d e  d ib u jo  por el pn^ 
eed im iento  de co rte?  Iiacia ad elan te , y  el lápiz traza  au lo m áli- 
e iim en te la  ca rta  o m a i« .

E l g en ia l Scheim p flu g  propuso, h a c e  2-’) añnos, de superponer 
con dos a jia ra to s  de proyccciéin al e fecto , la s  im á g en es d e  o b je to s, 
casas , etc-, so lire  una su p o rfid e  de d ib u jo , p a ra  iw o n s lr u ir ,  p. oj, 
la  im agen de Ja  casa  por m edio de co rles . E s te  procedim iento 
de S ch e im p flu g  ha dado lu g ar a  la  constru cción  de! ap ara to  Inag  
y  d el estereo p lan íg ra fo  basad o so bro  e ! principio de c o rle s  hacía 
a trá s , m uy d ifi'ren te  al del autoearfógr.afo de H u gershoff.

E l (lep artam eiilo  topográfico de S a jo n ia  ha e.xamiii.ado rep eti­
d as v e ce s  e l a p ara to  con e x tre m a  m inueiosidad y  lia  d eterm inado 
qu e la  esairtitud  de la s  caria,? top o gráficas obtenidas con é l en

la  eswala do í  por ID U09 y  volando a una iillu ra  de lOttÜ m etro s 
.sobre el pal.«aje e s  d o b le  de la  exig ida por los in s liln to s  top cgrá- 
ficos a lem an es. Al niism n tiem po e l a p ara to  tra b a ja  diez v eces 
m á s ráp id am en te q u e  lo s  p via 'cd in iienlos de d ib u jo  por pu ntos, 
produriendo una in iagen  del te rre n o  iiiuclio  m á s  co m p leta . E..*to 
,*e ob serv a  p articu larn ien li d u ran te  tra b a jo s  top < ^ ráficos d ifíciles 
com o por e jem p lo  la  riq irodu ccióii tn jio g rá fica  de u n a m in a bun- 
dí(la o  (le glaciarr® . Con d is ia isiliv o s accionados por la  e lectric i- 
(iud jiu ed e a  d ib u jar**' m uy rá jiid ain en to  las lin eas de nivel d'' 
le rre n o ?  reserv a d o s a  la  c o n sln iiv ió n  de fe rro ca rrile s  o capules.

P ero  el aulocsirb 'igiafn no .*(■ ('iiiple.! ú n icam en te p ara  el 
d ibu jo  de m ap a? p rin rip alf's , s in o  qu e su m b iis tra  al m isino 
tiem po m ajKis e s jie c ia le *  de cu alq u ier esctila y  d iteia 'n lo  a  la  del 
m apa prineip al. ad em ás un p av .d e mn|ia.* que. observ ad o s co n  ún 
e 'lereo -scop io  ord inario , rep indiiceii e l re liev e  del terren o , y  al 
fin fresa  en un m a teria l aiuo p iad o , corno yeso , un m odelo 
p lástico , de m odo <|nc el u igeiiiero  no ?e  ha lla  !im ila(lü  a  la  
observaciém  eslereoscó p ieo  sin o  q m ' puede h a cer m odífi(íaciones 
d á stica s  q u e  fa c ilita n  el (*slitdio de p iuyecáos de can ales, 
e n o c a r r ile s , carretera .? , etc.

de nn jiueblo severo y m al pen.*.ado: pero com o el am or a trae  
y  era  irrf® i?tib le  el a n sia  de (m ronnicarse, ce leb ra ro n  en secreto  
la s  e n tre v is ta s  qu e la  liip o cresia  hum ana le s  im p ed ia  ce leb rar 
á  la  faz d e  lodos y fuen .n  lo * v ia je s  á  S a n la n d cr  p re te x to  para 
en cu en tros y fué fa oscuridad  n o ctu rn a  c e le stin a  de su s d eslice?.

E l am o r a tra e , ia  pasión ofu sca, y  e l  d eb er s e  olvida, olvidos 
qu e segú n  1.a fra se  de M ario s, el a m o r a lie n ta  y  la  m ocedad 
excu sa .

O lln  nu nca hab laba  de m atrim on io p ero  M aría qu e te n ía  fé 
<m su  a m an te , com prendió q u e  l e  ob ligaban  á  aq u el .silencio 
d eb w es .sagradcr? y ag u ard ab a confiada y feliz,

G n día O lfn  d esap areció  del pu eblo  sin d esp ed irse  de nadie 
n i de la  m ism a M uría y  en to n ce? s e  d esa taron  la s  m alas len gu as 
y  todos cen.suraban sn  conducta.

E l d e se rto r  fra n cés y su s  am ig ó te? ('stah an  en su.* g lorias 
y  d ecían : claro , ¡ liab ra h echo  a lgu n a g ran u jad a  y  s e  h ab ra  id(j 
por tem or a  qu e le  cap tu re la  G uardia Civil!

P o r o tra p a rle , la  jialidez y  tristeza  de M aría. deUilles rfxror- 
(lados tle coiivcideiicin de '¡a je .-  y  de s jilid a s n o ctu rn as de Otto, 
m u rm u raciones de v ecin as afic io nad a? a l e sp io n a je  y la  pro­
pensión de in trente m.ala á  lm.S(<<r en las la lla s  a je n a ?  exeii.sa 
p ara  la s  propia?, frieron te jien d o  a lred ed or d e  la  h u érfa n a  la  
red  túpida de la  ca liin iiiia  y  la m aldad d e  unos y  la  h ipocresía 
(le oti'o.s. com p rom elieroii .-« -ilu ació u  -n -ia l y  se vió aislada 
y  n ien osp reciad a por lodos.

A lo s  pocos d ías niia noticia sen sacio n al conniovió á  lo? 
iia b ila n te s  de a q u e llo - liaiiiliiulm enlr- tran q u ilo s pu eblos co.*íero.*: 
nn barco  m ercan te , d e  m atricu la  un p n erlo  su d am erican o  había 
sid o  lorpendo por un .-iib inarino alem án  en las inniediacionfw  de 
-Guanee?.

L.i autoridad de .Marina in stru y ó  d iliirencias. s e  av erigu ó que 
el bu qu e llev aba  á  F ra n c ia  v ív e re s  y  p ertrech o ? g u errero s > 
aposar de eso  e l c lam oreo  de la  P re n sa  fran cófila  fu é trem endo 
por a q u e lla  o fen sa  qu e según e llo s  h ab ían  h echo  á una nación 
ara ica  lo s  a lem an es, lorpedeando un b a rco  eu  ag u a s ju risd ic ­
cion ales española.*.

La g e iile  iinp.aicial adm irab 'i la in irein d ez de lo s  trq n ila n le s  
del -iib iiiiu  liKi y 1 (1-  eu lcn d id o - en co sa s  d e  m ar se  -c.ipi i-mlíaii

Un Sabio Alemán en España.
E n  n ú m eros ;iiileriore=  no? ocupabam o? de lo s  tra b a jo s  hechos 

en  E sp añ a p o r d os sa b io s  a lem a n es p ara d isenb rir lo s  re s to s  de 
ia  an tig u a  ciudad d e  Tarle,s.*os y  dedicanuis cum plidos e lc^ o .*  
al ilii.stre p ro ce r  ('spañol Sr-ñor D uque de T a rifa  qu e su fragalia  
lo s  ga.slos (le ta n  in tc T e .*a n le  la lio r  rien tifica .

“L a  rev is ta  de O ccid ente” , qu e h a  cn ipczadíi a  p u b lica rse  en 
Madrid l ia jo  la  d irección  d c l cu ltísim o, im bJicisLa. filosofo  y 
cu lc d rá lim  Don Josi- O rtega y  (ia.—c l. lutblicó en ,*u u r iiiiir  
uúmcr-o un in le re .s a n lis im o 'lra b a io  d e  A dulf S c liu lten , U lulado 
“T a rtf'sso s , la  m as aiiU gu a ciudad do O ccid ente” y  p o r si'i’ 
n u estro  co m p atrio ta  S r . Sc liu lten  qu ien lia  d irigido eu  unión del 
D octor L a m m e re r la.s a n ted ich as excavacioru?? y  la ir e l in te ré s  
h is tó rico  y  arqu t'o ló gico  qu e e l a rticu lo  lie n e  varaos a d ar una 
su se in ta  idea de e l a n u estro ? lecto res .

E m p ieza  liab land o d e  V iñ eta  la  fam oso ciudad su m erg id a  eu 
e l B á ltico  de cu y a  e x is te n c ia  no  puede d u darse p orqu e fu é  v ista  
y  d cserip la  p o r Adám de B rem en  cu llO-'i y  jm rqrie uua crónica 
eslav a  (le  117.') re f ie r e  su  d e.*lriicrión por lo s  d a n eses y  d ice que 
Tavtes.sos e s  u n a Y iiie tii esp añola , cu yo s re s to s  existes» probable- 
m enfo aiin . sep u ltad o s b a jo  la s  aren as del co to  de D onana en la 
desem bocadu tn  del G uadolqiiivir,

E l n o m bre  de T a rtc ss o s  e s  poco conocida, pero en  la  B ib lia , 
.«obre lod o en lo s  liliros de lo *  P ro fe ta s  * ( ' h a b la  con freeu m cia  
(le T a r s is  ponderando s u -  i'iifuezas en  p la ta . esLaño, y  o tro s 
m e ta le s  (jiie  h iciero n  a  lo  t ir io s  em p ren d er v ia je s  hacia  o i O este  
en busca de taires Ic -o re s ,

X o  ca b e  duda de que T a rs is  y  T a r fe s s o  son la  m ism a ciudad, 
pu es e l n o m in e  T a rs is  lo ha co nserv ad o e l  r io  T w fis  —  q u e  asi 
llam ab an  los n a tu ra les  del jiaL? al G uad alquivir - en deseni- 
ijocad nra r'sfu s itu ad a  la  ciudad.

T a rs i*  co nvertid o  {>or los g rieg o s en  T a rte sso s  fué llam ad a p o r 
lo s  tir io s  T a rsch isch . siguiendo u n a le y  fo n ética  de los sem itas 
q u e  cam bian  en .Seh la  T  do la s  p a la b ra s  e x tra n je ra s .

L a  jir in io ra  re fe re n c ia  a  T a r s is  s e  en cu en tra  en e l P rofeta  
Isaia-s. filé h ('d ia  730 añ o s a n te s  de J .  G. y  d ice a s i: P o rq u e  dia 
d e  Je lio v a  de ios é je r c i lo s  vendrá so b re  todo so b erb io  y  a l l iv o . . .  
y  acdire lodos lo.* ced ro s del L ib an o , a lto s  y  ?ul>limes . . .  y 
“ob re t o d a ?  l a *  ii'a  v e s  d e  T a r s i s  y  s u s  p r e c i a d o . *  
l e s o  r o ?” .

.A proxim adam ente de la  m ism a ép o ca  (980— G68 an tes  de J .  C.) 
es una inscripcm n cu n eifo rm e del lU 'y  A ssarhaddou en  qu e hab la  
(le la  ti( 'rra  de T a rs is . L o s as ir io s  no  conocíau T a rte sso s  siiio 
por la s  n arracion es de lo s  nav í'gantp s lir ios.

E s  pu es seg u ro  <jue la  ciudad en cu estión  e x is t ía  700 años 
a n te s  de J .  C. pero ad em á s en  el antigu o te s ta m e n to  hay  o tra s  
ri'fe re n ria s  qu e aun qu e m as rec ie n te s  tienen su  o rig en  e n  la 
é jioca  d(' lo s  a co n tecim ien to s quo re la ta n . Citó a  T a rs is  Salonioii 
en el L ib ro  de lo s  R e y e s  ( X X lI  -4 9  y  X -  22) y  ta l cata n o s h ace 
r e lm ta e r  tre sc ie n to s  años la  e x is te n c ia  de la  fam o sa  ciudad, 
lorq iio  la  fundación de G adir (Cádiz) p o r tos tir io s d a ta  del año 

: 10(1 ante.* d e  J .  G. y  com o G adir s e  fundó p a ra  fa c ilita r  el 
co m ercio  con  T a rte sso s . hay  q u e  -suiioner n o  so lo  su  ex isten cia  
en e sta  época, sin o  q u e  lle v ab a  la rg o s  añ o s de pro.epera vida.

Puedr- taniliien  suiw ner.se qu e los ciad cn scs qu e im peraron 
en e l M edit('ri'an«> a n te s  q u e  lo s  fen icios lle g aro n  en su s  ex- 
Iiedicione» a  T arlí's 'sos , p ero  e.*ta cu estión  y  la  im p o rtan tís im a 
de la  com u nicacion es e n lr e  G rie n te  y  O ccid ente en lo s  tiem pos 
rem o to s , h an  d e  re so lv e rla  la s  e x cav acio n es q u e  s e  p ractiqu en 
OI! E sp aña y en  Greta.

A tribu yen  a  T a rte sso s  u n a anlig iied ad  maym- y  sien do in- 
dudalile «pie d n ra jite  en  m ile itio  I I I  a n te r io r  a  J .  G . flo reció  «ai 
e l S u r de K snañ a u n a coiltura m eta lú rg ica  im r>ortantisim a. puede 
a d m itirse  li'ifficanienle la  posibilidad d e  que T arte*.*os h a y a  sido 
(1 foco d e  dicha cid lu n i.

D u ran te  s ig lo s  v iv ieron  en biK iiu  ariiionia  eam biaixio mi,* pío- 
d uelos t ir io s  y la r le s io s , pi«ro .surgió la  g u erra  y  im rey  de 
T a rte s io , llam ad o, G eron fué d iaro lad o .

de que liuhiei'ii jiodidn m atiiobrar en aq m 'lla  co slíi erizada de 
p elig ro* y  tan d ifícil de co n ocer qu e los m ism o s esp añoles 
carecían  de b u en as c a r ta s  ind icadora*.

T(m1o e l  m undo hab ló  do aqu el su ceso  y  por uno? d ía? lo? 
nu irninrndore? d e ja ro n  de o cu p a rse  de M aría.

Un d ía  u nos p escad o re* tra je ro n  v a ria s  cu rtas y  uua noticia 
sen sacio n a l: h ab ían  cn co iilia iio  ,al siilim arino alem án , ([ue le -  
había com iirad o toda la  p(»se.a jiagáiid osela  esp lén did am en te y 
e l G om andanle le * había e iiireg a d o  v arias carta? , p ero  lo  sor- 
p re iid en le  era  que <1 co m an d an te  no e ra  o tro  qu e O tto  F a lk - 
m ann , e !  hum ilde co n iision is fa . qu e co m o .sim ple o brero  habla 
corap artido con e llo s  lo ?  trabajo®  do la  pesea.

¡E r a  ad m irab le ! ¡U n h o m bre  cuino é l. de b r illa n te  carrera  
-se h ab ía  s a n it ic a d o  varios m eses y  h ab ía  bocho hum ilde y 
resign ad o lo s  m á s b a jo s  o fic io s p ara  (V liid íar la  co sta  y  serv ir 
á  su  p atria !

No podía m enos de *e r  grande un ¡u ieljlo  que tenia ta le * 
hom bre?.

L a s  c a r ta *  en tregad a? al ComandanLe eran  ¡lara  varia.? p er­
so n as de 1.a? qu e ?*■ ilesp i'd ía dánd oles g ra c ia *  por su s ateneionr'* 
a m isto sa s y  para M aría, a  la  q u e  so lo  decía '-Gonfia en  mi: 
C um pliré m i d eb er con la  P a tr ia  q u e  e s  lo  p rim ero  y  despué* 
cu m id iré  co m o lio m b re  de iiono r el ([iie ti'iig o  eonligo.»

No lo  qu iso  e l d estin o  y  O tto  eu un com b ate nav al perdió 
la  villa por la  P a tr ia .

M aría fué m adre y d esafía  el ju i -io pú blico y  la *  conveniencias 
so cia les , m o strán d o se  .ante Unios con ?ii h ijo  del q u e  eslá  
org id losa.

.A algún e e le s iá sü co  qu e s e  p erm itió  lia c e r lc  ob serv aciones 
hab lán d ole  de lo q u e  d eliía  a l resp eto  hum ano le  rep licó : anb- 
D ios e stá  perdonado el que a iiie iu iso  á  lo s  d iclaao ? d e  su corazón 
e l d eb er p ara co n  su p alria .

Y o  m e debo á  m i h ijo  y  qu iero  qu e e» lé  orgu lloso ile  ,*ii origen , 
porqu e l le r a  el ap ellid o  ih is liv  y  lio iu ad o de m is p ad res y  no 
o* hijo  k-gitim o p cm  Itijo de un lieroe.

A 11 g e  I P i l o  U.

Ayuntamiento de Madrid
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(ieru n  fué d u ia u íe  m uehu lii-nipo el unm bn- di- ima fuiU ileza 
s itu ad a  e o  la  Is la  Sa ln ied in a  fre n te  a la  desa'iiibnoadura del 
G uadalquivir, figu ró larn ldeii en  la  M ilidugía e l U iganle, G ergoii 
a  q u ién  H ercu les dió m u erte  ¡m ra m tm ile  su« liu ey e-.

L a  d e rro ta  de los ta r te s io s  fu é  a n te r io r  á  H om ero, e s  decir 
a l añ o  8(91. p er» la  (¡im iinaeión fen icia  no duró iin icbo y riiaudu 
lo s  a s ir lo s  to in a ion  a  T iro  liacia e ! año "0(1. sonó ¡>ar.i T aiTessos 
la hora de lu lilrerlad.

A si lo  re f ie re  e l P ro fe ta  Isa ía s  (X X Ü I).
D el añ o  700 a l óDO a n te s  de .). C. d esju ies de su  liiieraeioii 

vivió f lo re c ie n te  la  ciudad b a s la  i¡ne  fnc ciesln iid ii por los 
ca rta g in e se s.

R o la  la  ¡Miieucia m arilíiiia  de T iro  io s  g rieg os llen aro n  de 
cd lonias e l  M ediferram i» y  principalm enl*- los m arinos de 
de l 'o e e a . ¡H>queña ciudad del A 'ia  Menor.

L a  dom inación fócen se g n  el M ed iteirarieo. no r<-p<iitó solo 
com o la  de lo s  fen ic io s  v e n ta ja s  a l com ercio  sino q u e  fué iililisim a 
¡la ra  la  c ien cia  geográfica .

.''lis v ia je s  a T a i'íesso s fu ero n  b a se  de m arav illo sas  fábulas, 
qu o la  época g rieg a  m enos rem ota , ia  de H om ero , s itú a  en el 
K xlrem os O ccidente. Rii e l año 'lól ¡verdieron los ro eriises su 
pudi-rio m arifim o  y  h ac ia  e l año ."i3ü d ebieron !a,s n a v e s  d e  Car- 
lag o  h a c e r  su  ap arició n  a n te  T a rle ss o s . cerran d o  .a lo.s G riegos 
I-I cam in o del K strccb o .

G artag o  d estru y o  TaiTesssos liaciii el añ o  500 y  s e  ajiodn-ó de 
lodo e l Im iierio  T a rte s io  qu e co u ip reiid ia  la  A ndalueía cu lera .

(Á juvertida cu  l i m a  fuLulo-sa fu é o b je to  T arti-sso s  de iii- 
t io ilo s  e rro re s  y  ro iifu sio iios: u nos la  contunden con  Gadi'S, 
o tro s  con G arlugo, o íro s  con C hipre ó  R od as. L u le ro  Iracliijo 
n a v e s  d e  T a r s is  por n av es del m ar, M over e l  H isto riad o r de los 
fen icios negó la  e.visteiicia d e  d icha ciudad y  no h a  faltad o uuieii 
la  id en tifiqu e  con T o rlo sa  y  ha.sto qu ien la  la  s itu é  cii cl Golfo 
l ’ crsico,

L a  po.sicióu de T a ile s .so s  era  e x ce le n te  eiiti-e e l  r ío  y  e l m ar y 
muy apropósifo  para h acer d e  e lla  e l em p orio  co m ercia l y  U 
capital de toda la  com arca.

La p lata  fu é -ii principal produelo, y  por isO e r a  llam ad a en 
e l m undo an tig u o  la ciudad de la  p la ia  y  su rey  m a s fam osa .se 
llam ó A rgh an tom os (el b u n lir i ' do la  piala).

T am b ién  s e  ob ten ía  en  g ra n  cantid ad  e l co b re  y con el hacían  
lo s  ta r te s io s  .sus fam osos b ro n ces dc> los c¡iie fig u ran  algu n os en 
los teso ro s d e  Olim pia.

E l co m ercio  con O rien te  fué lain liien im poriaulisi.siiio  y  
ad em ás flo recian  la  In d iisfria  y  la  A gricu ltura.

A dem as de se r  T a r le s s o s  una de la  ciu d ades m ás r ic a s  del 
M undo no  fa ltó  en e lla  la  cu ltu ra  del r-spíritu y  tenían au tig iias 
cró n icas e|K>poyas y  le y e s  en  verao, todo e sc r ilo  d o sp n rs de 
v ario s s ig lo s  con  ca ra c te re s  ¡im píos.

E sto  io s  d iferen cia  de lo s  iberos qu e ja m á s  tu v iero n  cu lliira  
jirop ia  y  so lo  s e  e x p lica  en  ép o ca  ta n  rem ota , p o r h a b er sido 
u n a co lon ia  de co m ercian tes orie n ta les , 6  por lo  m eno s e sta r 
desde m uy nnfiauo en reh icio iies con O rien le .

E l a r to  T a rte s io  no  e s  desconocido.

T rab a jo s efiHdnados por el D o c t o r  J o s s e n  de Tiibingn 
d em iiesiran  q u e  e l  m a r n o s s e  ha trag ad o  ciudad pori¡iie la  co sta  
le jo s  do re tro d e ce r  lia  avanzado b a s la n te . L a  desem bocadu ra 
did rio era  an tañ o  nueve k iló m etro s m as an ch o  q u e  linv v 
lle g a b a  por e l  .Norte ha.sta e l C erro  del T rig o  y T o r re  Sa lázar .

I.a.s ru inas del T a r le s s o s  se  h ailun  eu una exten sión  ile do* 
k iló m etro s e n tre  e l C erro  de T rig o  y  e l m ar.

E s  ou esfinn de lietn >o y de d inero. Tartcsso.® no ilebo haber 
de.saparerido ¡>or c o m p e to  au n qu e su s ru in a s hayan servido de

c a n te ra  ¡la ra  co n stru ccio n es o p a ra  o tro s u sos, p o rq u e u n a  dudad 
ta n  cou-sidenible no  se  d o t r u y e  s in  i le ja r  ra s tro  y  auoique esloi 
re s to s  so lo  s irv iera n  i»ara f i ja r  l a  po.*idón ex a cl.i de la  v ic jj 
ciudad y a  e l resu ltad o  .seria de gran dísim o valor.

Aqiii te rm in a  e l  tr a b a jo  de A dolfo Schu lten .
I 'o r  la  im p o rtan cia  qu e tien e  y  com o priielvan d e  la  labor 

cientiF íra q u e  p o r fodo e l m undo rea lizan  lo s  sa b io s  alem anes 
nos ha parecid o qu e m e re c ía  la  pena de e x tra c ta rlo .

La Raza en Alemania.
Españoles.

Eli estu d ian ic  de las P a lm a s  de la  G ran C anaria S e ñ o r S in lc s  
q u e hace poco llem ¡io  .salió de B e r lin  donde h ab la  perm anecido 
inui la rg a  leniporadu , a íen dien do á la  cu ración  de un brazo que 
'!• bah ía  fractu rad o  e n  un accid en te  de autom óvil, ha regresado 
(1 e s ta  C apital dcspué.s de un b re v i' recorrid o  por d iv ersas 
n aciones europeas, p ara  co ntin u ar siendo tra tad o  por lo s  ciru jan os 
iiiem anes.

- E l  jo v en  gu alen m lleco  D. D avid Sán ch ez  qu e h a c e  ¡lOCO 
m arclió de B e rlín  á  E sp añ a  con o b je to  d e  v is ita r  en  A stu rias  el 
liHcblo de dondi' es oriundo su Se ñ o r P ad re , d espués d e  v e ri­
ficarlos y  de d eten erse  b rev em en te  eu  M adrid, P a r is  y  B ru se la s  
lia regresad o á  A lem ania p ara  conlinu nr sus estu d ios de M edicina.

— -Atendiendo al cuidado d e  su s in te re se s  se  en cu en tra  en 
B erlín  e l  S e ñ o r R eg id or, jo v e n  esp añol, oriundo de Z am ora y 
re.sidente en .^anla Cruz do T e n e r ife . C apital d e  la  P rov in cia  de 
C anarias.

E l e s ta d »  i-staba b ien  organizado b a jo  la  autoridad  de su s 
re y e s  y  p arece tam b ién  h a b er ex istid o  una a r is to c ra c ia  form ada
¡lur lo s  gran d es co m ercian tes y  labrad ores, viviendo e l pueblo 
tra b a ja d o r en  -situación de dependencia.

E l Im p e rio  d e  Tartcí^sos e ra  m uy exteii.so com prendiendo la  
.Andaliicia en te ra  hasta  su s  lim ite s  m itu ra le s : e l  m ar y  .Sierra 
M orena.

A doraban a  la L u na, sacriricaban  a  V en u s, según p arece 
d em o strarlo  e l S a n tu a rio  de L u x  D iv ina en E b o ra  ju n to  a  la  
de.sejiibooadura del G u ad alquivir y  s e  p u ede co leg ir  q u e  rendían 
liiinb icii cu lto  a l S o l. p orqu e en  la s  re iig io n ee  a n tig u a s  form an 
eso s a s tro s  una es|)eeie de trinidad sa cra . L o s rey e s  eran  
v en erad os com o diosos y  ,*e iifanabim  de ascen d eiiic ias divinas.

■Audaces iiav eg iu ilcs y  a ctiv os m oread eres se m e ja n  m as á  lo.s 
r a r la g in o s fs  q u e  a  lo s  iliero.s cuyo ilefix-lo era  la  indolencia.

L a  in fluen cia  c iillu ra l debió se r  g ra n d e  jiusis .sólo e s to  ex p lica  
h» .-.uperioridad de lo.s liirdetuiios so b re  e l re s to  d e  io s  iberos.

T a rfi.s so s  ¡dan tea iin probleiiui im jio r la n te  no .solo para 
E.sjiaña sin o  lain tiicn  p ara  e l O riiiiie  en su reliición antigua con 
O ccideiiln  y  la  sn liirión so lo  podrá e iic im tra rse  en  lo s  re s to s  de 
la  a n tig u a  ciudad.

T a rb 's s o s  e s ta b a  .siliiada en la  o r illa  d erech a de G uadalquivir 
poco m as a rr ilia  de la  deseiiibfK 'adura, p ero  h ab ía  q u e  d i-lerm inar 
la  form a antig u a de é sta  porque e l río ha lia  variado o l cu r*o  en 
lo s  dos m il añ o s ((ue han tran riirrid o .

A rgentinos.
P ro ced en te  de la  C ajiita l A rg en tin a  h a  pasado unos d ías en 

B erlín  (-1 D octor C a sfe l*  uno de lo s  m édicos m ás afam ados do 
B u enos A ires.

H a sa lid o  m ra r(M »rrer a lg u n as c a jiita le s  eu rop eas y  (iroyecta 
'■(ilv»T á  B e r  III anl(8s d e  em p ren d er su  v ia je  de r (^ re s o  para 
estu d iar los ú ltim os progreso.* de la  M edicina en  .Alemania.

—S e  en cuen tra  en B e r lín  su  v ia je  de estudio e l Ingeniero  
A grónom o argi-ntino S e ñ o r M ax Aw.sehaloui. -Tefe de (Ju ím ica 
.A.grícola de la  Faculdad agrorióm ira de L a  P la ta  y  P ro fe so r  de 
(Jiiím ica  Inorgánica, d e  la  E scu e la  S u p erio r d e  C om ercio de R o ­
s a r io  de S a n ta  Fé.

—S e  iia  prolongado h a s ta  fin es e l m es del (A rríen te  M arzo la 
líceiiciii de qu e d isfru ta  el M ini.stro P len ip oten ciario  J e  ht R e- 
(lúbliea A rgen tin a  en  A lem an ia, n u e stro  ilu s tre  am igo Señor 
M olina, a l qu e por lau to  no  ten d rem o s e l g u slo  de ver en tre  
nosotros ha.sla e sa  fecha.

A gregad o  C om ercial.
H a sido nom brado A gregado C om ercial á la  L egación  de 

V enezuela Don R ica rd o  A lv a n 'z  de Lugo.
E l nuevo ag reg ad o co m ercia l e s  una persona d istingu ida é

in lc lig fn te  y  e s tá  casado cou una b e lla  y  e leg an te  dam a perte- 
n i'c ie n te  á  l a  F’a in ilia  D elfin o . m uy conocida y  e.“lim ad a en la
Sociedad  venezolana.

T am b ién  se  h a lla n  e n tr e  n o so tro s lo s  in g en iero s d e  la  miam» 
nacionalidad  S e ñ o re s  L u is M ete L árra in z  y  M anuel G arrid o Mete 
coraisionado.s jia ra  ad qu irir m aqu in aria  con d estin o  á  una fábric* 
do C elu losa p a ra  la  fabricación  de papel y  á  o tra  d e  azúcar d» 
rem olach a.

S m u  bienvenido.* los ilu stre.* hu espcsies. em b a jad o res  d(- la 
am istad  ch ilen a  a n te  la  Indu.stris A lem ana.

T raslad o  d e  un diplom ático.
E l agregad o d ip lom ático esp añol Sr. .M aycas q u e  p restab a  .sus 

serv icio s en  a  E m b ajad a de S . M. C ató lica  en B e r lín  b;i sid« 
irasiad ad o  a  la  J e  P a r is  y  ha salido y a  acom pañado de su bell» 
y  distinguida esp osa p ara  e l  punto de su nuevo de.slino.

E x-m in istro  V en ezolan o.
n- d e  R e la c io n e s  E x te r io re s  de A 'eiieznela I)c«i
•'í9go b a iio b n a  q u e  d esde lia c e  m á s  d e  un año  s e  e n cu en tra  en 
A lem ania atend iend o al restab lee im io n to  J e  su s a lu J  s e  halhi 
en  B e rlín , proceden le  de H am burgo desde hace vario.s d ia*

St'ii bienvenido.

D iplom ático Periodista.
Como e l M in istro  P len ip otenciario  de la  R e p ú b lica  de Colom­

bia  011 A lem ania y  e n  S u iza  resid e en B o m a  la  m ayo r p a rte  dei 
añ()j  ̂ o s te n ta  aq u í la  rcp resen lacio n  d ip lom ática  de d ich a  Nación 
el E ncfirgacado de N egocios S r . S erran o  B lan co .

r J  S r , S e rra n o  B lan co  es un hom bre de gran  in te lig en cia  que 
en  su país ha alcanzado pu esto p ren iin en te  en  la  P o i t i c a  v  en 
e l p eriodism o y  qu e en  los poco.s m e se s  qu e lle v a  en  B e rlin  ha 
hecho d e sta ca r  su personalidad y  s e  lia  captado generales 
sim p atías. *

D en tro  de pocos d ías He-gará su f.sposa que e.s una bellísim .i 
y  e leg an te  dam a p erten ecien te  á  una de hm ía m ilia s  má* 
d istin gu id as de S a n ta  F é  d e  B o g o tá  y  q u e  sc'íruram ente ha de 
ocu p ar u n  h ig ar d islm gu ido e n tre  la s  dam as del Cuerpo Diiilo- 
m álipo E sp año l e  H ispano-A m cricano.

, R e c ib a  tan  distinguida dam a n u estro  resp etu oso  salu do de 
bienvenida.

Fiesta GermanO'Americana.
N uevo P erso n al M exicano.

Sab id o  e s  q u e  c l M in istro  P len ip n ien eiario  d«' lo s  EsUidos 
IT iidos Mexicano.? G eneral Don P a sc u a l O rfiz  R iib io « se  en con tró  
a  su llegad a á  B e rlín  conque la  m ayo r p a rte  del per.sonal diplo­
m ático  y  consu lar á  .«us órd en es sin q ia lizab a  con el m ovim ieiifo 
revolucionario de H u erta , (*n v is la  de lo  cual tuvo que d ecretar 
varias d estitu cion es.

Con algunos, poco.* del antiguo p erson al qu e no sim p atizaron  
con la  in su rrección  y  con fu n cionarios nu ev os se. han provisto 
lodos lo s  carg o s en  la .siguiente form a:

A gregad o á  la  L í-gación: C arlos A. B au m b ach  y  G riefhe; 
A gregado M ilitar; O ct.iv io Muñoz C astillo : S e c re la r io  P a rticu la r  
del M in istro : E duardo J .  H elb lin g  ZiehI.

C ónsul G eneral en  H am bu rgo : T en ien te  C oronel E nriqu e
P ick en s, V icecó n su l; Ig n acio  B aliza .

Cónsul en  B ro m e n : G asp ar O ctavio  A lm au sa : Cón.sul o iiB e r lín : 
In g en iero  (liarlos A dalid. C an ciller: Eduardo O bregón; Cónsul en 
C olonia: M anuel de la  P e ñ a : C ónsul en  F ra n c o fo ii: A ntonio R ío  

d e  la  R o sa : C onsulado d e  N urem borg; C an ciller de T ': R o b erto  
V ahlhaus.

A dem ás s e  ha creado en  B re s la u  un Consulado honorario  qu e 
d esem p eña e l S e ñ o r H oracio  T h eo  W o b e se r .

E l p rim er S e cre ta rio  de la l.o ca c ió n  no  ha sido au n  nom brado.

Ingenieros Chilenos.
S e  en cu en tra  en B e r lín  el in g en iero  ch ilen o S r . W a lte r  M iiller, 

qni- v ien e  coin isioiiailo  ¡x ir  la  F á b r ica  del G as d e  S a n tia g o  ¡m ra 
a d q u irir el m ateria l d e  una F á b r ic a  de ronk m etalúrgico .

E n  las sa lo n e s  d e  la  -P liilh arm o n ie»  (B e rn b m g o r S trasse ) 
tuv(> lu g a r e l Sáb ad o  IG de F e b re ro  la  f ie s ta  <¡ue con e l títu lo  de 
r iia ilo  A lem án  su dam oricano» s e  organizó p ara  co le c ta r fondos 
d estin ados a  lo s  n in os pobres y á  lo s  dam nificados por iosJ 
tc rre in o to s  en  C olom bia y  E cu ad or. '

Comenzó la  f ie s ta  cou  un ag ra d a b le  co n cierto  al q u e  .siguió 
un anim ado b a ile  qu e ge prolongó b a sta  la.s jir im e ra s  h o ras de 
la  nía flan a.

E l sa ló n  p rincipal adornado con b an d eras v g a lla rd etes  de 
tod as la s  n ac io n es su d am erican as se  vió p ronto  rep le to  d e  elegante 
co ncu rren cia  qu » d isfru tó  de la  ag rad ab le  fiesta .

E l R e c to r  de la  U niversidad  do B e r lín  D o ctor H e fter eu un 
elocu en te  y  concep tuoso d iscu rso  pu so de re liv a r  el significado 
d e ! acto . S o  refirió  esp ecia lm eu te  a  k  P o b re z a  quo a flig e  hoy
Ql r-iii* .!- !..  A ln —. -  - . . . ¡  — . .I . .  — 1—  L_ ,  1 ,al 
privi

puidilo A lem án , ¡n'incijialm fH ite á  la s  cia,se« meiio.s 
• le g ia d a s  y  a lo s  in te lectu a les.
H abló  ta m b ié n  de la  am istad  qu e lian  d eniosltudo siem pre 

h acia  A lem an ia  la s  n ac io n es su dam erican as.
L o  co iiletdó e l  I )o ( to r  V om e agrad eciend o los coiice(>tos i 

exp resad os y  aseg u rand o (ju o la  am istad  con S iid a m e ric a j 
contm u aria  y  se r ía  cad a  vez m ás esílrecha. *

D u ran te  lo s  e n tr e a c to s  e je cu tó  la  orqu esta  e rH im n o  A lem án 
y  los de las n ac io n es .sudam ericanas q u e  fueron aplaudidos con 
en lu siasn io . T am b ién  e jecu tó  a lg u n os airfsi nucionahís.

A sistie ren  todos lo s  -siidainericános ret-identes en B e r lín  a.sf 
com o ¡la r te  di‘ la s  re jire s e n ta c io n e s  d ip lom áticas y  consulares-

FuiH’nn rAl^>raHi«ÍTníN& niímai><^c
• •w .X i  i4>|*iuuiain y LUIlf'UJdí» í**
Fuercin ee ld ira d is im o s nú m eros ra ra le r ís tie o s  de C hile v  de 

o tro s p aíses.
Pueden e s ta r  sa tisfech o s k s  organizadores d(> la  sim pática 

fie s ta , pues dada la  enornii- rafneurreiicia cjue asistió  a  e lla  i-s de 
su p oner q u e  lo s  fondos sean  de con.sidcración.

'. . . m u A o  m á s  p r í c U c o  m  ¡ O S  c ú á i g o s
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3L hi Casa Sfiiiora S(udolf ¿Wossc de Berlín 19 M a d r i d ,  2 1  de SH.goslo de 1923

P recio  üel ‘'C ódigo  S iu d o l f  
SM oste" p a ra  e l exlrnn /ero:  
9 ,2 0  dolai es norteam ericartos, 
in c h m o e  sobt ep ttc io  de exporta­
ción  y  con tra  en v ío  anticipado  
d e l im porte  por g iro  bancario

"íBor m ediación de una  librería  a fe m o n a  de aquí, hem os com prado  hace a lg un os m eses  s u  "C od igo  S ia d o l f  S H o s s e " . 

ij nos apresuram os p a r lic ip a d e s  q ue se h a n  redaciuo conslaerablem en te nuestro s  gastos  desde que lo  em pleam os pora  
nuestras relaciones telegráficas con la s  casas a lem anas q ue tep iesen ia m os y  a la s  que h em os recom endado  com prar  su  

cóaigo cuando  n o  lo  U nían, p u es  n o  h a y  q ue o lv id a r  q ue nuestros te legram as lo s  ¡m e m o s  que pag ar en pesetas  
S rn n d e s  econom ías h em os hecho tam bién  a l telegrafiar a cosas españolas de la  p en ín su la  y  a casas p or tu gu esa s  s irv iénd on o s  
d e  su código, que  es, sin  d ad a  a lg un o , m u c h o  m á s  p r á c t i c o  q u e  t o d o s  l o s  c ó d i g o s  e x t r a n j e r o s  y  n o s p t tm iie  
te legrafiar con la s  casas a lem a na s q ue represen tnm os en len g u a  o le m iin a "

Q u ed am o s de ^ d s .  a tlos. y  S .  <S.
g  c .  s . m .

Sociedad española de material ferroviario, S .

i

ñ a á o if  JA o s s e . ¡f ib le ilu a g  ;f iá r e s s b iic b e r  u n i C o á e s , B e r lin  S W 1 9
3 )epartam en to  d e  v e n ta  d e  lo s  cód igos ex tran jeros m á s  conocidos — C u en ta  corriente en correos: B e r l ín  2 6 5 1 7  — d irecc ió n  telegráfica: a ) ia m o u e

Ri

R.

í!
í,

Ayuntamiento de Madrid



>9 de M arzo  de 1824 B e r l in e r  T a g e b la t t  E d ic ión  m ensual  en lengua cas te l lan a

P ro p a g a n d a  UHI.
Dos lom os in te ro sa n le s  Jm publicado Iu Cusa E d ito ria l W a lto r 

IJaii'ji'i l do H am burgo.
El p rim ero , cuyo títu lo  oii a lem án  »»■ .¿ íp an isch cs  l .c se b iic h  für 

K aufleutc". d irig ido por e l d i .  U dolf U id c r . dcl I iis t ilu lo  Ibi-ro. 
Americano de H a n ib in g o , co n tie n e  Iralm io® iiiten -san lísim o s en 
idioma esp añ o l, conservand o so lo  los títu lo s  cu  lengu a germ ana.

L'na eru dita d i.seriarión  so b n - e l idiom a esp añ o l cu  Eum pa 
y eu A m érica  d ebida á  la  plum a del académ ico D on llam ó n 
Menendez P id a l en cabeza  e l  lom o y  ocioso e s  d ecir lo  in te re sa n te  
de) tra b a jo  dado e l u n iv ersa l ren om b re  q u e  com o erudito y  filó ­
logo lia  alcanzado su  autor.

Los dem ás tra b a jo s  qu e cou tien e al tom o so n  lo s  sig u ien tes : 
,E1 R azonam iento  T eó rico  d e  la  P ro tección  A ran celaria»  por 
G, Züiler, la s  m od ificacion es d e  la s  ta r ifa s  a ra u c c la tia s  d e  Chile; 
ilitos csta d is tieo s  del C o iiiereio  E x te r io r  d e  E sp añ a d u ran te  los 
.je te  p rim eros m eses de! año  l 'Já f ;  datos co m ercia les de B u enos 
tires, V a lp ara íso . M éxico . M adrid. B arce lo n a  y  B ilb a o ; ex p lica ­
ción de lo  qu e son lus C om ]iañías M ercantiles ¡>or d osé P r a ls

como iiis iru m en io  u e  e-veoiio iuuu.*iriHi y  e.um erem u’ j  .
Luis González, reseñ a  sim cinfa de la  últim a F e r ia  d e  B a rce lo n a : 
-Consideraciones so b ro  la  n ioderu a jirop agaiida co m ercia l»  [lor 
A. R oses , corisideracioiuw  so b re  la  en señan za técnica  de J o s  
vendedores de ('.om ercio. coraeiita iido lo® acu erd o s del 3“ Con- 
grPsu de via jante-- y  co m ercia n tes  celebrado en Madrid por 
t ir io s  -\Iolisl C arbó; «L os E stu d io s E con óm icos en C h ile ' por 
p1 Dr. D aniel .M artuer; «T en ed u ría  de L ib ro s»  por .losé P r a js  y 
Aynierich: «L a  R e fo rm a  .M onetaria e n  M éxico» por E n riq u e 
M. So b ral: «La N ivelación de lo® Cambio.?» por G erm án lie rn á ce r ; 
«Carácter b 'g a l de la  L e tr a  d e  C am bios por P ed ro  H iig u et y 
Csmi»aña; L ib ran zas y  pagare,* en C hile: «C artas-órdenes de 
Crédito» por F ra n cisco  G n iii G ia iie ll y  «Cheijues» por Pedro 
Huguot y  Canrpaña.

S e  ocupa d e  la s  op eracio n es de «E l H ogar .Argentino» y  el 
•Banco d e  la  N ación» d e  B u e n o s  A ire s , del B a n co  C en tra l de 
Chile y  del de B ilbao .

B o lsa s  d o  C om ercio, operacione.s d e  B olsa , la  B o lsa  do .Madrid, 
el P rep u esto  d e  la  A rg en tin a  p a ra  1931, y  la  C onferencia F in a n ­
ciera de B ru se la * .

Y  lo s  s ig u ien tes  tr a b a jo s  p u e ponen fin  a l T om o ; - L a  España 
Económica F u tu ra »  p o r G regorio  F ern an d ez  D iaz; «Colom bia» por 
E. W , Fern and ez; «El C u ltivo del M aíz en la  A rgen tina»  por 
Carlos D- G iró la ; «L a  riqu eza do E sp a ñ a  e n  h u lla  b lan ca»  por 
Eduardo G allego ; «La C u estió n  C atalana» y  la  «C u estión So c ia l y 
el T erro rism o en  B arce lo n a»  am b os de Jo s é  N art; «Transporle-s» 
por .José P r a ls  v  A y n ierich ; la s  A verias segú n e l Código de 
Cumereio E sp añol y  d e la l l is  di’l M ercado d e  Kleti-s.

L a  com p lejidad  do m a te r ia s  qu o e l  tom o a b a rca  h a c e  que 
iicis lim item o s ¡i en u m erarlas , porque o tra  co sa ve((ueriría 
lienipo y  esp acio  d e  lo s  qu e care cem o s; [Miro la  em in iernción  b.asta 
para qu e so  hagan carg o  los le c lo re s , de! in te ré s  d e  la  obra.

El segundo lom o pu blicado por la  C asa B a n g e rt es mi m étodo
Sara aprend er español e sc rito  en A lem á n  del qu e e s  autor el 

actor Hiulolf G ro ssm ann  del In stitu to  Iheio-.A m ericano de 
Hamburgo.

No podemixs m enos d e  congratiilarno.* de ta le s  pulilicacioiux-. 
que *011 m edios de propaganda a lem an a  en E sp aña y en  los 
países,h ispauo-am ericanos.

»

T res novelas.
T res n o v e la s  m ás ha pu blicado la  E d ito ra  In ternacion al» .
• D i a n a »  do E m il Liidw kr trndueida d el alem án a l castellano  

por M. V illanueva.
« I n g e b o r g »  de B o rn h ard  KoH erm ann Iraducido del A lem án 

a! Cii.*lellaiio jHjr A. del C astillo .

I n s t a l a c i ó n  
p a r a  f a b r i c a c i ó n  d e  a c e i t a  

e l s t e t n a  * 'O ó g m a * ’
L a  m e j o r  I n s t a l a c i ó n  p a r a

F A B R I C A R
A C E I T E
D t iodos los sem illas y fru tos  

oioaginosfís 
B ú fa lo s  g a s lo s  d e  instalación  
Servicio ieneiU o /  Pocos gastos  
d e  explotatión  > Rendimiento  
m áxim o d e  a c e ite  /  P abiica-  

ción  d e  ae e ile  ve¿eto l

“ D O M A G ”  G .m .b .H .
De Qts üh c U rlm .!* cii i n en*i 4 i‘r f' 11 s f* h .lít

M A G D E B U R G
Keuige1>onier 8 tc&e6« 17 *  

D irección te leg rá fica : D O M A G

i\ m  ¡iiesoiíis
para to d a  la in­
dustria  e la b o ra - 
d o ra  de papel 

auministra

Germn-Unke
A k tie n g e se lisch a ft

Hamburg36
'^ B p r e s e n ia n tf t  e n  E s p a ñ a :  E w a i d  G u te n s o h n »  B a r c e i o n a r  

G r a n - V l a * O Í a g o n a l  4 1 6  
* ^ * p r e s e n t a n t e  e n  C h i l e :  L U e r  A  P a y e ,  S a n t i a g o ,  C a s i l l a  B 8 5
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lr:i(lu i'i'i,i de la  déciiiiii edición a lem an a )ioi M- .Avile*.
S i' Ira lii de tre s  no v elas i ii te n ’sa iile s  qu e e s  la b o r  m eritoria  

h a b er ed itad o en  esp añol com o proinigatida do lo-s a u to re s  y  de 
la lilev a lu ra  de A lem ania.

L a s  fre s  obra® i-stán  .adm irablem ente iirese iitad a*, con aiT ísli- 
c a s  portada.* de Coiiiiv y la s  Iradnceioin-® nu 'receii e log ios sobre 
lodo la  de ' L a  D am a d e  N ueva York».

#

H istoria D iplom ática de España.
A caba d e  p u b lica rse  c l  p rim er tom o d e  la  H i s t o r i a  d e  

l a s  R e l a c i o n e s  E x t e r i o r e s  d e  E s p a ñ a  d u r a n t e  
e l  S i g l o  X IX »  qu e su  auto r Ik m a . a p u n t e . ®  p u r a  u n . i  
h i s t o r i a  d i p l o m á t i c a  y qu e a  ju z g a r  p o r e l  p rim er tomo 
que abu ren  d esde 1708 b a s ta  1839. ha de se r  una obra m a e stra  de 
H isto ria , com pleta y  docum entada.

No o tra  -cosa podía esp erarse  de su au tor D. Je ró n im o  B e tk e r . 
an tig u o  p erio d ista  y  e x red a cfo r je fe  de «L a Epoca» d e  Madrid, 
q u e d e jó  e l  periódico por lo.® lib ro s y  lia publicado o b ra s nota- 
liilísim a.* siendo ho y  aciidóm ico y  b iíilio teeario  de la  A cadem ia 
do la H is liiria . cargo en  e l q u e  es su ceso r de R odrígu ez V illa  y 
del sab io  p o lígrafo  español D. M arcelino M enendez y  P elayo .

E l lib ro  h a  de o frecer ex trao rd in ario  in te ré s  .«obre lodo en 
Ibs to m o s su cesiv o s en  q u e  s e  lle g u e  al exam en  de le dos aqu ellas 
c iie s lio iic s  qu e en  la  p asada cen tu ria  apasioniivoii a  una g en era ­
ción , q u e  p re p arab a  su  anu lación  en la  vida p ú blica, co n  la 
m ism a in co nsciencia  conqu e los cortesano.* do L u is  X V I, creían 
de b u en  tono h a la g a r á  los en cic lo p ed istas y  prep araban la 
lieca lo m h e qu e le s  cond u jo  d esde T rian o n  á  la  gu illo tin a  ó al 
destierro.

E l Se ñ o r B e e k e r  es de lo s  pocos b is lu rlad o rcs  q u e  liguran 
eu ia  A cad em ia do la H i.storia, qu e á  f.alta de au torid ad es en  la 
m a ter ia  h a  ten id o  q u e  llam ará  su sen o , á  v a rio s  señ o res rico s 
é influyente.*, á  los qu e ha ba.'íado la  p u blicación  de algún 
m od esto  estu d io  ó d e  docu m entos de su  arch ivo  nobiliario 
ayudados por algún am igo co m p eten te , p ara co lg ar de »u ciudlo 
la  m ed alla  académ ica.

;L ii p o lítica  e x te rio r  de E sp añ a d urañ te  el S ig lo  X IX .!
¡C u an tas lecc io n es en cierra  y  cu aiilo  pueden ap ren d er i'ii ellii 

lo.* q u e  com paren  la  conducta qu e con Esivaña h an  seguido 
F ra n cia  y  o tra s  naciones qu e se  d icen  am iga.* con la  de A lem ania 
qu e en  la  cu estión  d e  la s  C arolbia*. en  la  de M arruecos, cuándo 
la  g u e rra  de lo s  E stad os U nidos y ta n ta s  o irá s  v eces ha iirobado 
la  le a l an iistad  á  los o.'pañolcs!

E l lib ro  d eb en  ten erlo  todo* lo.* h o m b res cu ltos pero en 
cu anto  á  qu e e l pasado eii.*eña á conocer á  o tro s  p u eblos, des- 
conliami).* d e  qu e * e  log re  e n tr e  o tra s  cesas, p o iq u e com o dice 
¡rváficam enli! un re frá n  esp añol: no  hay  p eor sordo q u e  el que 
lio qu iere  oir.

‘̂EI R e y ” .
<-La E d ito ra  In tern acio n a l, B erliT i-Bueiio* A ires»  ba editado 

I.a Irm luceión esp añola  d e  e s ta  n ov ela  de K . H').*ener. qiii de.*eribe 
niom ontw i in te re s a n te s  de la  vida del K a is e r  G u illerm o II  en los 
d ías l iis tó iic o s  e n  q u e  la  fortu na d ejó  de se r  en la  g u erra  
co m p añ era  de iiu cf-íra» arm as.

L a  d escrip ció n  e s  d etallada y  w  ella se  vé q u e  el Gmiiipc* 
te n te  Emi>erudor al q u e  M u iu o  con sid eraba  com o prim er 
prom ovedor d e  ia  G uerra hizo cu an to  pu ro, pura ev iU rla  y  q u e  ol 
qu o fué á  lo s  o jo s  de todos a rb itro  en  lo s  m om entos m ás d ecisivos 
de la  lu ch a  s e  vió rcd iicM o a l papel de e.speetador y  fué so rp ren­
dido por los a co n ied m ien fo * .

iQ ué fri.ste  e s  e l papel del R e y  y  qu e in ú tiles  la s  d efen sas 
q u e  s e  lian m  d e  lo s  ,*oheriinos! porque ¡il *i‘r  defendidos ,*e 
p la n tea  e l d ilem a de qu e pueden 6  no pueden d irig ir lo s  d estinos 
de .*us p u eblos y  hi cou.secuciicía t s  qu e cu el p rim er ca so  son

resim u sab les de lo s  iU -unirciiiiU ntos y i'U e l ~egimdo, se 
d em u estra  qu e las m on arqu ías no tienen razón de w r.

Fl lib ro  de H osn cr en señ a  n iu eha* co-a,* j  iiiiT ece s e r  leído.

Los Libros Españoles en el Perú
E l So l- d e  Madrid pu blica  so b re  e sta  cu estión  un m ag iiífic "  

a rtícu lo  d i’l in sig n e  w ítico  y lite ra to  español D. E duardo Gómez 
de B a q iiw o , qu e ha Jicch o  ilu s tre s  a l p ar en  la  L ite ra tu ra  su 
propio iiom lire y  cl p.seudoiiim o dii vAiidroiiio''.

S irv en  de b a s e  al t ra b a jo  del S e ñ o r Góm ez de R aqu ero  unos 
in form es o fic ia les  q u e  acerca  de la cu estió n  lia  re d a d a d o  el 
Con.su 1 do E sp a ñ a  on Luna <!<' qu(* rt^sulia. (jUí* lo s  bbv(*> 
e sc rito s  en  E sp añ o l lo s  rem iten  a l P erú  lo s  ed ilo res  españole.*, 
a lg u n os fra n c e se s  y  u n a casa  iileitiann q u e  so lo  en v ía  m anu ales 
e sco la res  y  lib ro s  devotos.

X o  h a s ta  p ara la  propagación de la  cu ltu ra  y [wira la  c ircu ­
lación de las obra.* lite ra r ia s  q u e  é s ta s  sm n  m eritísim as sino 
quo e s  necesario , q u e  e l  lib ro  com o las clcniás m erca n cía s  tenga 
uu co m erc ia n te  q u e  lo llaga aseq u ib le  ¡i lo s  civmpradore.s.

E l S r . G óm ez do Bacinero se  lam c'iila con razón sobrada de 
qu e lo s  ed ito res csp añ u íes no  ren iitrii a l P erú  uqiiellas obras 
q u e  hablan  de d esp ertar in te ré s  en lo * lecto res , sino libraco.* 
anodinos y anlicu au os.

En  cu anto á  lo s  td ito rr 's  Ira n cese s. s i í  producción en idionia 
esp añol, y a  im |uii-de in te re sa r  a l lu ib lico  de L a  A m erica 
E sp añ o la , cu yo nivel d e  ciiH ura so  bu elevado m ucho en pocos 
años.

L a s  G asas do l ’ a ris . qu e no liay  p ara  qu e no m b rar p arli- 
eu la iin en le . han abastecid o  e l m ercad o do A m érica  d u ran te  
m u ch o s añ o s con  trad u ccio n es di.sparutadas y  ridicula.* y  con 
diccio nario s cn ciclo iied icos, red actad o s fio r h o m bres tan  
ne cesita d o s com o ig n o ran tes  q u e  Iru b a jab an  á  de.stajo, com o 
io s  ahafiile.s p ara en v iar m u ch as cu a rtilla s  á  la  im p renta , que 
s e  p u blicasen  cu ad ern os y colirur c l im p o rte  de la s  siiscripcioue.*.

Conocí y o  en P a r ís  á  uno de e s to s  d esgraciado s, q u e  con lo 
qu e igno raba  liab ía  m a ter ia  su fic ien te  p ara hi m á s co m p le ja  de 
la s  enciclop edias, qu e ganab a diez fran cos d iario s traba jan d o 
diez h o ras e n  |XTgeñar p a p e le ta s  del d iccionario  de to d a s la® 
ciencias, con  ciato* que lo  sum inL*lraLa la  G asa E dito rial.

N adie exam in ab a  1.a calidad del tra b a jo , q u e  en íreg ab an  
á  la  esp osa  del ed ito r a iitig iia  cocin era , qu e so lo  se  ocupaba de 
qu e lo s  n -d aclores del d icc io n ario  n o  halilaseu  unos con o tro * 
n i iiitérru m p iesen  un so lo  m om ento la  ta re a  d u ran te  la s  diez 
h o ras.

E s te  bu en hom bre, red acto r del D iccionario qu o llam ab a ¡i 
T tirq ía  e l C e l e s t e  I m p e r i o  y  qu e m e |U'e«unló s i r i z o  *e  
e scrib ía  con z e d a  llegó  nn d ia  m uy alboruzado larticip ándoine 
qu e ib a  á  g a n a r d oce fra n co s d iarios: ;p o rq » e  le  lia  líaii encardado 
la  oonlim iación de la  H i s t o r i a  U n i v e r s a l  d e  Ce.sar 
Gantú!

A quel p ú blico  s e  acab ó  y  hoy  la  cu ltu ra  d e  los [uiises 
hispann-aiTierieanos req u iero  m ás d elicad os m anjarc.-i IHerario.*.

i .o s  lib ro s s e  im p rim en en Europa porqu e la  im pre.sión en 
A m érica  re su lta b a  ca rís im a  y  bu ena jin ie h a  de e llo  e s  q u e  un 
periód ico  com o «La N ación» de B u enos A ire * con m agn ífica  
im p reiila  p ropia, e n ca rg a b a  las  ed icio nes de la s  ob ras que 
form ab,an ,*n liild io leca á  la  G asa So¡K 'iia de B arcelon a.

L o s  lib re ro s  suelen se r  ap áticos: re fe r ia  D. M iguel U nainuno 
q u e  en Siilnnw uca hab ía  uno qu e pa.*alia el dia d oniiita iid o  en 
un sillón , y  i|ue al .*er req uerid o para q u e  co lo ca se  en el e sc a ­
p a ra te  de su  tienda la s  u ltim a * producciones l ife r ia s  .*e m-gó 
á  e llo  te rm in an ten ien le , diciendo: J e  ningún m odo si c-ii cu iiiilo  
v én  una ufara nu eva e s tá  co n lin iia m eiile  en trand o g en te  en la 
lib re r ía  y  no m e d ejan  d orm ir tran q u ilo  ni uu  so lo  m om eiilo  . . .

I-Si e se  pw e l p ro totip o de a lg u n o s lib rero s esp añ oles y  o tro s 
rem iten  á  lo s  lib rero s del P e rú , lib ro s  com o lo s  qu e cita  cl
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F á b r i c a  e s p e c i a l  b i e n  r e n o m b r a d a  d e s e a

Repintante en Hexlco
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p a r a  l a  v e n t a  d e  c o n t a d o r e s  e l é c t r i c o s  y  a c ­
c e s o r i o s ,  i n t e r r u p t o r e s  h o r a r i o s  a u t o m á t i ­
c o s ,  a p a r a t o s  d e  r e c l a m o  l u m i n o s o ,  r e l o j e s  
e l é c t r i c o s  y  r a d i o - r e c e p t o r e s .  - D i r i j a - s c  a l  
R u d o l f  M o s s e ,  B e r l í n  S W 1 9 ,  C i f r a  J .  S .  9 263 .
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CODKS Aac eC‘TION U. RUCOkF MO&SE.

It FiriA de Colonia: Puesto NCm. 1263 do entresuelo de lo OsthoUe.
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diferenw * tipos del 

E xtin g n id or de fuego con esp n m i '

P E R K E O
M  prote jen  Vds. oontra ct fuego y  loa dafios que 

puodp o r o á io o a r l^
óí/f'Kí pucur uca6iu o art^ .

No netr& tad e u s  ap árá to y  una m acerls qac extingue 
:  '  sol,ámente e l fuego en e l  mom ento de producirse eino 
¿  que puede V d .iW eer co n é ln n  verdadero incendio p iie»t. 

que* e ! contenido del *P e rk eo " va aumentado a  medida

m
3

■n
t

i
c «32 vgiiicuiuv uci reiAfo v& auiiicaLaAio a iliĉ iilaa

queso utili/zi. Lacsp n m a delPF.BK BO  se pega a  tudas las 
inacerin« y tejidos, y apaga incendios m ejor que cu al­
qu iera  subetan cia  liquida ein prodogir dauoe o m ancha*, 
bn m in lB lrjm os aparata» eapeclales para la  industria 
que tr a b a ja  con produotoe inflatnahles y para fábricaa 
de cxplc.sivo?, aparam s ttan eportables y  montados 
en bastid or do luedas e  In stalacion es estacionarias.

S o lic íten se üel altee o l a  v is ita d o  nn representante.

P E . R K E O
Aktlengeselisdiatt für Scbeumlósdiverfahren 

H e á á e l b e r t f  _
D irección te leg ráfica : 

Perkeoscbauiii 
T odavía se  concede la  cx- 

Ciualv-aparaalgunos paiaes.

Tieitolirbedarl IRtienResellstliail 
Lelirte 14 b. Hannoier (lleinabia)

D irección  te le g rá fica : T iebag.

»

Instalaciones co m p le ta s  
í^ara to d a  clase d e  sondeos 

profundos y superficiales.
Jw ritoa I pira^ r a to a  de sondao de percesidn por cuerda, niquinaa 
■■ceoa de proapección. Bombat de inyección de a,ua  
Mr. ^  Srandea protundidadea. áparatos de extracción, 

'•niei de isndae, Tirantee para m elonr el trabaio de 
' ” «>ión. Hemmientac di tonde». Tubot pera «ondaot,

Fram HamnierschinMt, Coborb 12
F á b r i c a  d e  a r l í c n l o s  e l e t l r o l á c n í c o s .
D irección  te leg cá S ea : F ra n z  H xnimetsobmldi. 

Códigoe: A B O  5 a  ed ición , B u d olt Monie y U arco n t

T T  X J O S

TU B O S  PARA SO N D EO S 
T U B O S  D E  G A S  
TU B O S  DE AG UA 

T U B O S  D E  A C E R O  
TU B O S  DE FU N D IC IÓ N  C O N  ENC HUFE

'Depósito perm anente de  tO 0 0 0 toneladas

Hannoversctier Ríihrentiandel
K n R L  N U S S B A D M ,  H a n n o v e r - L í n d e n  2

fáliiiia slemana ie ailiiulos le i t a
d e  g r a n  p r o d u c c i ó n  b u s c a  z a sa s  qae ó ta to n  

eQ carg & is«  d o  U

Representación 
General o  Venta Exclusiva
d e  l á m p a r a s ,  a r a ñ a s  y  o b j e t o s  a r t í s t i c o s  
r e p u j a d o s  en  lalún en todos lus países iud:imericaDos. 

M rv;in*r dirigir ofertas directam ente a  la

R heiniand Akt.-Geselischaft
S T O L B E R O  (R he in ia n d . Krels A s tíie n )

Alemaniaia

Ayuntamiento de Madrid
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II a rlíi'iilo  i's  de Icm iT  c(ue la s  idiia» 
lio  lu itiiiin  diviilL'iii'so e iilre  .'Us

P r. üóm i'Z do Hiic|tic'io 011 
d f  lo.s iM 'i'ifüic.s fsim fioli 
hCTiniino.s de raza del otro  H o n iis fn io !

Kn cn an to  á lo.s franc'osos qu e cdiü iii en  esp año!. sino 
iiH'joi'iiii la  calidad do la  producción, contiiiiiui'án |M-idioiido 
c lieu lo la  do día en dia.

Nada d ice  ol .Pr. G óm ez do BiU|iii'rr» de los esfu erzo s de la  
activ id ad  aleinaiiii • ¡m ra lle v a r á  la A m érica  E sp añ ola  lib io s  
e sc r ito s  en la  lengu a de CervanU-s.

M an ifcsfacio iies do e sa  u c tiiid a d  son lo.» p eriódicos qu o en 
.Atem ania s e  red actan  en os)raño1 y i-iilre  e llo s  e s ta  edición de 
« B e rlin e r  T a g eb la tt» .

K x iste  en  H am burgo el In s lil i i lo  Ibero-A iTiericniio cu v a labor 
e s  in cesa n te : hay en  Ja  mi.sma p oblación o tra s  ca sa s  is lito ria le s  
(le o b ra s  esp añ o las  y  tam b ién  se  en cu eiilran  en L ip sia  y  en 
B e rlín .

I 'o r  liltin io  e x is te  aqiii La E d ito ra  fnternucioiiai» cuya 
lab o r m eritfsim a  lia  recib id o rec ie iite in e n to  iiiip iilso  e x fra - 
riid inario  y  q u e  ba de lanzar ul p ú blico  en m en o s de s e is  m eses 
uiás de sesen ta  ob ras red actad as 011 esiiañol.

Los a lem a n es organ izarán  en A m érica  d cl S u r  e l C om ercio 
d e  lib ro s  y  por su  cond ucto lle g a rá n  a  aqu el jiü b lico  la s  produc­
cio n es do o s  aulorf-s esp añoles y  la.* o b ras  c ie n tíf ica s  do 
in te ré s  un ivei-salm ciite  rcconcxiido.

P ara fra sea n d o  la  p regu nta d e  F íg a ro , ¿no se  e sc rib e  porque 
lio  s e  le e  ó no  s e  le e  porqu e no s e  c-scribe? e l p roblem a actu a l 
e s  .*aber, s i lo s  lib ro s no van á  A m érica  porqu e no s e  venden, 
o .si 110  los com pran p o rqu e no  lo s  luanibm .

P resu m im os qu e e s  por ésto  ú ltim o  y  n o s p arece qu e las 
ed ito ras  a lem a n a s con su  (■spirifu co m ercia l y  su activ id ad  liaii de 
p o n er rem ed io  a l m al.

N u estros ed itores p ersigu en  com o io d o  co m ercian te  la  
utilidad p ero  a l m ism o  tiem p o rea lizan  la  m isió n  d e  d ifundir la  
cu ltu ra  a lem an a y  e x ir a n je r a  y  e l p a trio tism o h ace q u e  cousiderfui 
su  com etid o  com o iiii apostolado. j .  á e  M.

Noticias de América.
A rgeniína.

S e  ha m odificado el Iteg iam cu fo  d e  innii'.'inción de la  
Ilep ú b lica  A rg en tin a  en sen tid o  restr ic tiv o .

Queda pro liib id a la  en trada en aqu ella  naciún á  los eiirei itiu». 
á  lo s  inválidos y  á  todo.s a q u ello s do q u ien es pueda .sospechar--- 
q u e  se  h an  dedicado en. algún tiem p o á  lu m endicidad.

• E l E stad o  ha resu elto  ceder fe r íe n o s  p ara la  constru cción  
de c a sa s  b a ra ta s  con d estino á  lo s  m a estro s de escuela.

*
Ha fallocid ii e l S e ñ o r Lariiez. D irector de E l D iario» y  uno 

d e  lo s  periodi.stas m á s n o tab les d e  la  H ciu iljlica  .Aigi-nliim.
Su  periód ico  filé  el m á s im p o rtan te  de B u enos A ires  an fe»  de 

la  fundación de lo s  m oderno.* ro la liv o s , |>eio sieni|ue coii.»ervó 
autoridad  é  im p o rtan cia  y  era m uy leíd o por las c la se s  conser­
vadoras y  p o r la  g en io  J e l  G ran .Mundo.

L ain cz fué .seiiadorr f ig u ió  en  la  P o lítica  é influyó en e lla  
a  v iT cs  d ccisiv am en le  y  e ra  resp etad o  [lor iodos lo *  periodista.» 
y  por las grandi-.» fig u ras ib- la infi-Iectiialidad argi-utiiia qu e se  
honraban (m co la b o ra r en " E l  D iario».

E ra  estim ad ísim o eu 1a a lta  Suciedad q u e  le consid eraba com o 
á uno d<* lo s  suyo.*.

H ccordam os qu e cuando con ocasió n  de la s  F ie s ta s  del Ceiifi-- 
im rio d e  la  H euúblicu .-Argentina á  la.* qu e a s is tió  la liifa iila  de 
E sp añ a  D ona Isaho) de B orb ó ii. s e  organizó una m anifestación

patviólica h erm osa  é  im -narrable, la s  daina.s má.s e le g a n te s  de 
la  a lfa  .Sm-ieclad P o rle fia  la p resenciaron  d esd e  los b a lco n es de 
la  B ed n tció ii de - E l D iario» siluad a en  la  A venida de .Mayo.

Goii la iiiiez  desuiiurec*; una g ia n  fig u ra  de! periodism o arg en ­
tino. de la  P o lít ic a  y  de la Sociedad  l ’orloña.

iD e.-ciiiiso en paz ol ilu stro  p erim lista !

*
Kl Iiili'iid e iile  .Municipal de B u en o s A ire s  runferi-iicm  cou 

técn icos y  co n tra t is ta s  con o b je to  de que en breve coniience la 
e jecu ció n  del P ro y e c to  d e  em be-lleciim ento de lo» ed ificios que 
circundan la  P laza  de M ayo a  fin  d e  arm onizarlo,* con  la  arq u itíT - 
liirit del P a la c io  c(iie p ieii»a i-oiistruiv e l Goldi-riio íci iiti- á  la 
G asa Ru.-ada.

Bolivia.
C onlim iaii la s  ile|iorlacioiies de lo.* ad versario» de la  l ’o lílica  

del Gobiernir,
U ltim an cn te  han sid o d ecretad o s co ntra  lo s  señ o res  Itu ra ld e  

D om ingo R am irez  y  otra.* in ip o rla n te s  p ersonalid ades.

Brasil.
S e  ha firm ad o e l T ra tad o  do C om ercio e n tre  E *¡)aña y  cl 

B ra sil y  con  ta i m otivo rein a era u  enlu .*iasnio e n tre  la  Colonia 
E sjia flo ia  de R ío  de Ja n e iro  qu e organiza un g ra n  b an ip ietc en 
honor del C an ciller P a ch e co  y  de D. .Antonio B en ilez .

-  E l G obierno del E.stado de A loagas ha acordado siibvi-iu-ioiiar 
á  las i'om pañíao naviera.* qu e llagan el trá fic o  de su * puertos.

Han llegado ai B ra s il  Ire * pre lad os iía lia iio * comi.sionado» 
por el Su m o P o n tíf ic e  p a ia  v is ita r  aquel clero . '

*
E l 5 de M arzo b a  em barcad o eu  v ia je  do reg reso  a  Europa la 

-Misión F in an cie ra  In g lesa  presid ida iw r Lord  M oiitagii. q u e  ha 
.sido muy a g a sa ja d a  por e l P re s id e n te  de la R ep iib liea  .Señor 
B crn a rd e s  y  por lo s  e lem e n to s g u b ern am en ta les  y  financieros.

P a re c e  qu e lo s  com isionados van adm irados d e  la  inm ensa 
é  inca lcu lab le  riqu eza de! B ra s il  y  qu e su v is ita  se  trad u cirá  en 
brev e  cu  resu ltad o s p rácticas.

Chile.
En o lro  lu g ar de e s te  nú m ero  nos oeiipam o.* de la  política 

i'liilena y  de la  R efo rm a  C im sIitiiH oiial q u e  han hecho im p lan tar 
la  en erg ía , auforiiliiil y  p ersev era n cia  del P resid e iile  A lexaiid ri. 

E n las e leccio n es ce leb rad as e l i  d e  .Marzo e l cu erpo e lecto ra l

P u ed e por ta n to  a u g u ra rse  qu e la R e fo rn ia  G onstitiicioiial 
qu ed ará iinp laiifada. d esp ués del iiimen.so Iriiin to  d c l P re s id e n te  
(b- la  R ep ú b lica  y  de su  política.

Ha sido m uy com cnladu un a rticu lo  de .K l Coiiu-rciu» de San- 
liaLío lialilaiido de l.i con-*lrncción de ciiin inos e n tr r  lo s  qu e se 
e iii'u in triiii lo s  qu e ban  de fa c ilita r  la com uiiiriicióii de Punta 
-Arena* á  .Nalales, qu e dará por r<-sullado qu e cl Irático  fronterizo 
de l ’ab ico iiia  a flu y a  al T e rrito r io  (Itlib-iio.

P a r lo  d e  e s te  tráfico  s e  b a c ía  por Ja  A rgcsilina donde *e  
p ro yectan  p ara  la  P a lag o n ia  c-m bai-cadem *. canaiizacbui (le ríos, 
radiofe-lcgnifía lin ea s de aviacúm  y  g ram les m(>joras que 
re q u ic n n  e l tran scu rso  de uii la ig u  periodo de tiem po an tes  de 
poder se r  imi>lantadas.

Cosía R ica .
I 'n  te rrib le  le rre m o lo  b a  bocho g ra n d es e s lra g o s  en la  Capifa] 

81 a  u J  o s  c  y en P u iila  .A ienas, urii»ioiiaurio la  d estru cción  Ji. 
m iieh isiinos i-dificos y  gran núm ero de m u ertos 

*
E l Gubii-rno de Go.st.i R ica  co n trató  en el añ o  líH l ui> 

r a n ,k iu i ju e r o s  in tern a cio n a les  y  lo.» fra n c e se s  adqu? 
rie ro n  /(KííHI ob ligacio nes ó (itiilo s de á .AWt m arcos, qu e rei>ri'»..n 
tan  un v.ibn- de m illoiií-s de francos.

obligacicines al .A % m, se eonforman 
conqu e e l G obn-nio d e  L osta  R ic a  a b o n e lo s  cu|)ones en  franco- 
y  m ucho m eno s couque s e  le.s rt-em bnlsc c i cap ita l en lal 
m oneda a legand o qu e t im e n  derech o á  e leg ir la  luom 'da en que 
baíl ele .*('r pagados. ■■ qui

Con ta l  m otiv o han organizado 1111 (-om ilé defen sa v ban  in ler 
pu esto acción  civ il en P a ris  a u to  e l T ribu n al d d  Sena

L o sta  r ic a  a le g a  qu e en  e l C ontrato de lü l f  s e  convino qu» 
tos cu pones fueron pagados en lib ra s  en Londre.s. en  d o llaris  
en .Nueva_ l o r k ,  en m a rco s  en H am burgo y eu fran cos en París 
y  qu e asi s e  vieiK* observando sin  o tra  p ro testa  q u e  ja  de 
r  ran cia : y  e l  ^ b jjn » f» ‘ do S a n  Jirnv ha dado órdenes á  su  re. 
p re se n ta n te  en h rancia  i^ara quo so  oponga á  la domandi 
en tab laíla .

E s ta s  cn estioni-s e n tr e  Fran cia  y  Cost.i R ica  tienen antee?, 
uen tes. Hub(> un lieini>o en q u e  lo s  fra n ceses qu isiero n  acaparar 
lo s  n egocios de aqu el ¡la is  y  T liev cn o t el m iilion ario  nu evo, socio 
Ue g ran d es p o l i l i ^  fran cese ., y  a rb itro  de im p orlaiiti.sim os 11c- 
goirios, ad quirió  d e  u n  esp añol llam ado V in ieg ra  una im ixirla. 
di.sinia fin ca a g ríco la  de la  qui- tom ó (Kisosión 1111 rep resentante 
suyo y  q u e  p a rece , qu e a l so b rev en ir .*11 ru ina no h ab ía  acabado 
de lagar.

e ro  la  g ra n  riqu eza do C osta R ic a  e s  el petró leo  y  com o la- 
sociedacles p etro lífera .* fueron form ada.* por cap ita les  del país \ 
por in g le se s  y  a lem an es y  lo s  fra n ceses  ni en traron  en  eila.s. lii 
snpKTOn es| ilotar lo s  n egocios ag ríco las (n iad eras riciuísim as 
.iraiiaderia e ic .l. .ahora q u ieren  b.acer g an ar á  io s  francos, cobrando 
en m oneda d e  m a s a lto  p recio , lo  q u e  su im p ericia  Ies impidió 
g an ar en los negocios-

T en d rcn ios al c o rr ie n te  a le c lo re s  de la.» incid encias de esta 
cu rioso  asu nto . '

Cuba.
Ks e x tra o rd in a rio  c l  am o r (fue los cubanos profesan  á  los 

t-íp añoles y  á  la s  co sa s  de E sfiañ a. (filo no iiierde ocasión (i? 
iiunire.starsi-. '

^',1, ''J, >ne.* d e  F e b re ro  dos in s ig n e s  esp añoles han
m iis liíim lo  la  actualidad a rtís tic a : la  gen ial actriz  .Margarita 
A u gii y  c l p intor R o u ra  ü.xaiubdierro.
- 1  l ' jk i e r a  ha reverdecido uiiteriort.'s la n re les  y  tía »ido el 
ídolo del publico de la  H abana, qu e ba  aclam ad o con la  iiisign» 
arti,sla  a  España y  a] A r le  D ram ático  tispnñol. '

E l see-imdu Im ex p u esto  su s  cuadros en  lo *  s .ilou cs de li 
«A sociaeiüu d e  D einm dientes de C o m ercio- de la  C apital y  h i' 
oliteiiido un e x ilo  de público, de pn-iisa v fin anciero  com o h a * li' 
a lio ra  no b ah ía  lo.giado p in tor a la m io  eu Ja  l.slu de Cuba.

L a  te rce ra  nota de esp añolism o b a  sido c l b o m iiiiijí- tribalado 
al l.on siil G eneral de E spaña, 1). Jo s é  B u ig as de D aliuaii, coi

d '‘ é 'i tra sla d o  a  B uenos A ires d espués de uii v ia je  á  l a  
.......................... ’’ 'ictoicia, e u  e l q u e  ban lom ado p a rt3-Madre P a tr ia  en  uso de

mi .solo la s  m ú ltip les aso ciacion es eo n q u e ‘ cuc-nla lu C oF-clinruii 
K spañoia. sino rm in lo  so c ia lm cn le  vale y  re p résen la  m ás en irt- 
H abana.

AVidad e» que e l S r . B iiiq n - inei-eda el b o in eaa ji- por *nJ 
honradez, p a trio tism o  y  activ id ad, bien p ro bad as so b re  toda cf

qih’

Sustancias residualés
co m o  resto s d e  c o m b u stib le s  (ju e m a d o s (escorias), 
so n  p o ra  la  co n stru cci(5n  m aterias  p rim a * d e  gran 
valor. K l s istem a  de ( ;o n s tru c c ii jn '‘ .A M B i-M assiv " 
a p ro v e ch a  ta le s  resid u o s > la  a re n a  y  g ra v a  ifiie 
se h a lla  ca s i e n  to d o  so la r  d e  e d ific a c ió n  o  en  
su s c e r c a n ía s , re d u c ie n d o  lo s  g a sto s  d e  luam - 
p o s te r ia  d e  u n o s 6 0 % . C o n  “ .A M B I-M assiv " se  
o b tie n e  c u a lq u ie r  fo rm a  ar(|uitect(5niea, re s is te  a 
las m a y o res c a rg a s  y  a  lo s  esfu erzos p ro d u cid o s 
p o r  trasm í.siones y  re ú n e  e n  sí to d a s las  p ro p ie ­
d ad es e stá tic a s . R e d u c id o  tiem p o  d e  ed ificaciiSn. 
M iles d e  ca sa s  d e  a lq u ile r  y c o n s tru c c io n e s  in d u s­
tr ia le s  se  h a n  e d ifica d o  c o n  ‘'.A M B I-M a ss iv " . 
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•yn de M a rz o  de 1924 B e r l in e r  T a g e b la t t  E d ic ió n  m en sn a l  en lengua ca s te l la n a 13

jo® ocasiones: d u ran te  la  c r is is  de 1931 cuando m ile s  de com*
"  (riidu- -u y u s ®e eiieon iraro ii en la  m iseria  y  ad m inistrando

niiieiiae so cied ad es b e n éfica s  ronq u e cu enta  la  n u m erosa  y 
íiiiulenla coleetiv idad  esp añola , en  ia  q u e  fieu ra  lo  m ás im- 
lir la iit i-  del com ercio  cul>aiio.

L as tre s  peT.® onalidades .®oii d ig n as de en com io , jie ro  a  la  
j„ .tic ia  de los h u n ien a jes rm idido.'. s e  ha atrn u ad o  e l'e n tu sia sm o  
,„i quo los ciibiiiiüs aeo jen  cu an to  e s  esp añol y  la  satisfacción  

pulique lo oe ieh ian .

H onduras.
H ii sido asesin ad o e l  P i-esid i'iite  de aq n ellu  R ep ú b lica .

*  .

srf lia  reunido en  T eg iir ip a lp a  e l nuevo ra r la m e iilo  eligiendo 
P resid en te  in terin o  al D r. M ia u c ! O q efl B u slillo  y  S e e re ta rio  a 
i|,,il HIas J .  H eiiriqiiez,

*  • •

El ,\ i7obispn H om baeh ha dado se v e ra s  ó id e n e s  jia ra  im pedir 
que el Ulero se  m ezcle  en u sunlos iio líticos.

P an am á.
P arece qu e p ro n to  será  un hecho la  eon®ínicc.ión do u n a lin ea  

Je  fe rro carril e n tr e  P a n a m á  y  Colón, a trav en san d o  e l Is tm o  y  
que d icho fe rro e a riío l lle g a rá  á  la  zona del Ciinul.

Sería  u n a o b ra  u lilis in ia  p a ra  e l C om ercio ta n lo  d e  P a n a m á  
como d e  Colom bia.

P erú .
En L im a la® p erson alid ades m ás sa lie n te s  de! P artid o  D eiiió- 

rratii han ofrecid o  u n  b a n q u ete  al P re s id e n te  d e  la  H epúbíica 
Pncior I-eg iiía  p ara  testim o n ia rle  su  ad hesión  y  sim p atía .

T a cn a  y  A rica .
.Aun no  b a  d ictado e l P re s id e n te  de la  R p ú b ü ea de lo s  Estado.® 

lin d o s  de A m é rica  del N orte, u rliiíro  designad o de com ún 
jrm-rdn por C hile y  el P erú  cd laudo que h a  de reso lv er el cü o joso  
conflicto de T a cn a  y  A rica.

E l lau d o e s  agu ardad o co n  extrao rd in aria  im p acien cia   ̂com o 
loire-p u nde á  la  im p o rtan cia  del asu nto  y  so b re  el s e  anticipan 
fo n je liiras y  op in iones ro iilra d ic to ria s . pués m ien tra s  algunos 
.-dii'nian q u é  tía de re s o lv e r  p o r co m p leto  la  cu estió n , o tro s  ase- 
ciiriiii q u e  re v e stirá  el c a rá c te r  de am ig a b le  com posición para 
(tejar co n ten ta s  á  la s  d os N aciones litig an tes.

E n tin a ó  en  o tra  fo rm a lo  im p o rta n te  e s  (ju e  te rm in e  p ara 
siem pre e s ta  q u ere lla , q u e  produ ce d isen tim ien to s e n tre  dos 
pueblos herm an os.

V en ezu ela.
T odos lo s  d ías au m en ta  la  riq u eza  p etro lífera  d e  e s te  p a ís  y 

acaha de d e scu b rirse  un unevo pozo, q n e  produce (íüUOO litro s  
diarios en la s  in m ed iacion es de M aracaibo.

A lim enta la  im p o rtan cia  de la  riqu eza p etro lífe ra  venezolana 
la  c ircu n stan cia  de qu e ®u» producto® 'Oii [áciin ie iile  lrans|iorfable 
a l M ercado C entral de lo s  E sta d o s r n id o s . porqu e d e  M aracaibo 
h a y  meno.s m itins de nav egación  á  Nueva Y o rk  q u e  di-sde los 
p u ertos n iex iea iio s y  d esde la s  del E®tado de T e x a s , ap esar de 
s e r  lo s  p rim ero s J e  u n  país lim ítro fe  y  lo s  segu n d os de la  m ism a 
nacióu.

Monedas de Socorro.
Para com batir la m iseria de la región ocu­
pada por franceses y belgas se han acuñado,

co n  ia  an iorizaclón  dcl m ln lstcríii de H acienda, d iferentes

Monedas de Socorro
proyectadas por e l profesor O eorg H olbe de B e rlín . L as  monedae 
son de tr e s  clase s, de un v a lo r respectivo  de 50, 100 y  500 m illones 
de m arcos y  se  h.in acuñado de ia tó a . la tñ n  plateado y  la tó n  dorado.
La® d iferen ies monedas cu estan  resp eclív araen le  1, 2 y  S  m arcos 
oro, >■ lod a  la  serie  5  m areos or'n La® dem andas deberán d irig irse  
a  la  Reichigeschafissielle der Deulschen Nethlite de Berlín W ( ,  WiHialm- 
alraese 62. Ki im p on e se  en v iara  p ara  m ayor laeilid ad  al Post- 

scheckkento Berlín 14S40O "D euliches Volksopfer".

La B araja Española.
E n B oi'lin  e l E n carg ad o  de N egocios de C o lom bia é ilu stre  

pei'iod!.®la S e ñ o r S e rra n o  B lan co  ju e g a  con v ario s h erm an os de 
raza  a l t r e s i l l o ,  ese  ju e g o  n e ta m e n te  esp añ o l, en treten id o  y 
n o b le  cual n ingún otro .

.No sigu en  e s to s  .®eñoros la  m oda vulgar de ju g a r  al b r i d g e  
ju e » o  v u lg arísim o  qu e cuando d ejaro n  de ju g a r lo  los co ch ero s on 
I ii ir ía fe n a  p aso  á  lo s  .salones de] G ran Mundo, en lo s  q u e  se  
inven tó  e l a u c t i o i i  b r i d g e ,  qu e t ie n e  so b re  su  precedor la  
v e n ta ja  de q u e  s e  pueda a tra v e sa r  m ucho dinero.

A u to s lo s  d ip lom áticos ju g ab an  al w h i s t ,  ju eg o  qu e se  
abandonó p o r dem asiado ino cen te  y  en lo s  circu ios d e  P a r is  se  
ju g a b a  a ! é  c  a r I é .  del q u e  ro m o  ú ltim o re s to  s u b s is te  au n  una 
p artid a  em e l ..A u iom obil Club” d e  l a  P laza  de la  Goncnvdia.

No h a b lem o s del p o c  k  e  r  p o rq u e e se  au n qu e se  ju e g a  en 
c ircu io s y  sa lo n es, e s  un verdadero ju eg o  de azar y  e m b ite  y 
no  de los qu e s irv e n  p ara  esp arcim ien to  inofen sivo y  de buou 
tono.

E l t r e s i l l o  .®in qu e s e  a trav iese  cantidad a lgu n a a|Ki.®inna 
y  e n tre tie n e  y  en  cam bio n ad ie  s in  a v e n tu ra r d inero se  re s ig n a ría  
á  uñar partida de p o c  k  e  r.

H acen  m uy b ien  lo s  esp añoles y  lo s  hi-spano-am ericanos en 
e n tre te n e rse  con  e se  n o b le  ju e g o  y  ad em á s en  no aban d onar la  
b a r a ja  esp añ ola , qu e por su abo len go e.® la  m á s a r is to c rá tic a  de 
cu an tas ex isten .

Nada sig n ifican  e l c o c u r .  e l  e a r r e a u .  el  t r e f e  y  e l p i e  
de la  b a r a ja  fra n re sa  y  en cam bio lo s  o r o s ,  l as  c o p a s ,  l as 
e . s p a d a s  y  l os  b a s t o s  lic iien  su  origen  en el T a ro t E gipcio , 
el lib ro  por ex ce le n cia  atribu id o á  H e in ie s , com pendio d e  la 
sab id u ría  y  clav e  de todas la.s cu estio n es , co n  e l que pueden 
d esc ifra rse  la  c ie n c ia  S iilom on iea  y  e l A p ocalip sis d e  San  Ju a n  
y  an te  e l qu e s e  inclinalKin P a ra ce lso  y  Haituiindo L nlío.

L o  m ás in lfr e s a n te  d el T a r o t  .®on las 33 clave.® de que. consta, 
grmide.® sím b olos de lod os lo.s problema.®, pero ad em a, le  in teg ran  
5t> ca rh is . 14 de d i n e r o  ó  d e  e i r e n t o s  q u e  en la  b a r a ja  
esp añola  .®on o r o , ® ,  y  43 de  e s p a d a s ,  c o p a s  e  b a s t o s ,  
qu e en  nada d ifieren , lo s  del lib ro  de I le rm e s  de la® de lo s  
naipe.® de E 'p .iñ a .

y  e s ta s  c a r ta s  aun qu e de m enos im p o rlaneia  qu e la® claves 
tien en  tam bién su  s ig n ificad o : e l a ®  d e  o r o s  sim bo liza el a lm a 
del m undo, e l  de e s  l a d a s  e l  poderío m i l i t a r  e s  d ecir la  
fu erza, e l d e  c o p a s  a  in te lig en cia  y  el am or y  e l d e  b a . s t q s  
la  in le ligen eia  c re a d o ia . e s  d e c ir  qu e rep resen tan  lo s  princip ios 
del m ovim iento , dol p rogreso , de la  fecundidad y del poiíer.

A dem ás toda.® las c a r ta s  tteneii su v alor y  ap licación  porque 
cada una de la s  ófi m u ltip licada |ior la s  32 c la v es, dú por resu llad q 
u n a se r ie  de eob inacion es, con  las  qu e puede d a rse  .«olución á 
toda® la s  ctie.=tiones.

No tra tam o s de ahondar en  la  ciie,®lión ni de ex p lica r  la 
e á  ti a  1 a . ni de Iw cer su  ap ología , p ero  no cab e  duda de que 
e l  .iludengo d e  la  b a r a ja  esp añola , la  h ace m ás d igna qu e otra 
a lgnn .i. de .ser em p leada por lo s  grande® señ ores.

' Pensando qu e e l T a r u l  y  por a.®ociación de id eas h em o s 
juzg.arto qu e lo s  d e  la  raza esp añola abandonan el t r e s i l l o  
p o r  e l  b r i d g e .  por la  m ism a razón qu e se  v i.'len  en P a ris  
fas señ oras; y olvidan la  c lá sica  m a n tilla  por el so m lirero  y  .®e 
leen la s  ín.sulsas no velas fran cesas y  ,®i' olvida la  lite ra tu ra  
propia, y  se  escrib en  en el idiom a de M oliere la s  lista®  de la s  
com idas y  h acen  t a r t a s  o tra s  co.sas rid icu las  im pue.stas por la  
m oda. "

E sa  m oda empezó) con lo s  a ' f r a n c e « a d n s .  qu e pusieron 
en  riesg o  la  Iiidependeneia E sp añ o la  qu e m antuvo la  heroicidad 
de lo s  h i jo s  del pu eblo , qu e no se  preocu paban de m oda» y  
con.servabaii el tem ple de la  R aza.

E l P . Is la  la rid icu lizab a  d ono sam en te  con aq u ello  de:
• Y o  conocí en Madrid á iiiia m arq u esa  
q u e ap rend ió  á  esto rn u d ar a la  franre,®a, - 

L a  propaganda francx'sa p ara im p o ner su s moda® y acap arar 
e l d inero de todos lo s  to n to s del m undo es in cesa n te  y hábil 
p ero  el s n o b i s m o  s e  a ca b a  y lo s  p u eblos jó v e n e s  de A m érica  
roni]irenden q u e  v ale  m ucho m ás lo  su yo, qu e lo  q u e  (luieren 
im p o rtarles de fuera.

Pen.®audo en  to d a s e s ta s  co sa s  no lia p arecid o  qu e la iiib ión  
e n c ie rra  im sim bo lism o, qu e e l S r . .‘''e rran o  B la n co  y  ,®us am igos 
ju eg u en  al tre s il lo  con b a r a ja  esj>afinla. porqu e así com o esta  
su p era á  la  q u e  la  m oda ha im p u esto , la  m entalid ad , la  l ite ra ­
tu ra . la s  co stu m b res y  lia s ta  la  m oral esp añ o las  valen  m ás. 
infin itan iM ite má.« quo la s  q u e  lo s  paí.®es esp ecializados en  la  
e xp lo tació n  d el e x tra n je ro , en.salzan y  propagan p ara  g anar 
d inero. D octor G enelo .
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Nuestras relaciones 
bancarias en el extranjero i
faciliían  a  n u estro s lectores exlraordinariam ente e l p a¿o  del im ­
porte de U su scrip c ió o . L o sp a^ o s de las  sum as in d ica d a sa la c a b e ra  
de la  p u blicación  pueden efectu arse aunque sólo  en  la  moneda 
resp ectiva  de cad a país, a  c u e n t a  d e  B n d o H  M o s a e , B e r l í n ,  
para el "B erlin e r T a íe b la li, K dición  m ensual en len|ua castellana ", 
en los ban cos siguientes)

E sp a ñ a ! M adrid^ B an co  Alemán Trans­
atlántico.

A rg e n tin a : B u e n o s A ire s , B an co  Alemán 
Transatlántico- 

El B ra s il: Rio d e  Ja n e iro , B an co  Alemáo 
Trensatlánlico.

Estados U n id o s :  N u e va  Y o rk , The National 
City Bank o f  New York.

Chile, V a lp a ra íso ,
B a n co  Alem án Transatlántico.

L as sucu rsales ch ilen as de este banco, en A nfoíagssia, Concepción, 
Iquique, San tiaso , T em uco  j  V ald iv ia  aceptan tam bién  lo s  pagos 
si se  indica que se  han de rem itir a U  c u e n t a  d e  R o d o l f  H o s e e ,  
B e r l i n  i E d ito ria l del B e rlin e r  T sg eb ia lt) d e  la su cu rsal principal 

V alparaíso .

L a  p a r t i c i p a c i ó n  a  l a  c a s a  e d i t o r a  d e  h a b e r s e  e f e c t u a d o  
e l  p a g o  e s  n e c e s a r i a  p a r a  q n e  p o d a m o s  e m p e z a r  a  
r e m i t i r l e  i n m e d i a t a  y  r e g u l a r m e n t e  l o s  e j e m p l a r e s ,  a  

m e d i d a  q u e  v a y a n  a p a r e c i e n d o .

. V . V A ' . ’ u’ V . ' . ' A ' . V . ' . ' . * . ’ . " . ' . ' .

Hígninas ile esirlbir
.n ® i<r imer&fi m&ic&d, todA clftEíe de

arlícnlos para glicina
í  u itrcA U C JA b  por e i edliiu 
'‘uminlstTA a  precios m ódicos

O o r B p a -H a D d e ls á e s e l ls d ia l t
■ .  b . H.

^ ín -C h trlo tten b u rg  4 ,  K A sU tr. 59.

A s c e n s o r e s
“ S c h n e l e ”

pArA perBooAA y 
CAfgAAs de todAS lAb 

dim enslonec,

T o m o s
" S c h u e l e ”

P i t a n t e s  AleitiASA y 
cxtrAOjecAA

' “o impulso
, ® sno V 
“r iz a  m ¿- 

l 'S rs  Is
j

•‘ -'i '.u ltn ra ,
loñ

J«O iic istrs

[i¡ii[a(l8niá(iniDaíFr.Sttifle[e8[i).
-  jv h ir e h e n  b. JlU ncben (¿klemiDi.i i.

INGENIEROS
o personas con C)>Qo- 
c im ie n u s  técn icos, 
que desean en csr- 
g a rse  de I s  represen- 
tsci)5n  de fab ricas  o 
alm acenes de ven ta 
a lp o rm a jo r  reciben 
Inform es grafldlOldcl
TeDbBelatlsciiu Tetltá
BerUa-BaléDiee.lDbaim-

tigisfflDiig-smue i c.

lláiiDlnas pita elaloiit poma
de todas  clases, 

■■staliciones completas suministra 
Is  fábrica da máquinas

Fr. SúraabeDthafl & Gomanii A.-G.
B e r l í n  N .

Lámparas m üolslllo
p r i m e r a  c l a s e

F u n d a s -  
muy (lermoBA
cokceión eofitra

Paul 
G runw aid
B e r l í n  S W  6 6 .

Cajas de caudales de alarma

i R & T n iz A d a R  
: N iq u e lA < ÍA )S  
: 8  T a m a ñ o s

Patentada® rn  : 
to d o slo sp a lses  : _  

c iv ilizados | ^

Tam año I ;  7  D ólares am erican os; Tam año I I :  6  D ólares am erican o s; -  
T am añ o I I I ;  3 D ólares am ericanos ~

¡imposibles de robar 1 ¡
U N I C O S  F A B R I C A N T E S ;

E m il H e ín ic k e  A .-G .. B e r lin  S W 11 ^
7 2  K ó n l g g r a t í e r  S t r a e s e  7 2  ®

SOENNECKEN
LIBROS DE APUNTES, SISTEMA DE ANILLOS

W A í
E M B A I L A C E N

VEREINIGTE
B 0R N K E S5E L W E R K E - 

f ]  BERLIN N

Lfl cDsn comercial (Oalter Lutz
35 MDskAQAr Str&380 Berlín so 33M uabauer S trosee  85

se  en carg a  de com prar (oda c lase  de raercoderia  de manu- 
la c tu ra  alem an a. .Vcepta Tepteucniacionee y  en v ía  presu-

Enestos a  solicitud. L a rg a  p ractica . — Bu)iDas referencia®, 
o r r e s p o n d e n c i a  en E sp añ o l, In g le s . A lem án , F ran cés.

Cartonajes 
d e  lu jo
su m in istra  de 

p rim era calidad 
A lb . S c h e u f l e r  

Sebón lEnteb., tadts).
s é  buscan 

representantes.

Elevadores 
de sacos, 

loroos, etc.
m ovidos & brazo y 

DiaqainA

MAEchínenfAbrík

H. flbeliDi l-a .
M ü lh e im (R u h r).

Fabrica d e  p ipas
B R I X S O H N E  6a»Ut"haft

B E R L IN  S 0 1 6
A m  K a i l n i s c b e n  P a r k  B

M m c ió o  te leg rifícA i P IP E  W O RK  B e ilin . 
{ na docanA da mBAstrA54 se  en v ía  frAnco 
cuatTA pAgo ad(“lAntado de L dolar 
n orteam erican o . L is  la  íl in strsd  a  g ra tí 9.

Les Rieferes lib re s  d e  apuntes
H ojas sueltas. E n cn adem ación  perm anente. D iferentes 
tam años, E n  enero legitim o o  im itación de enero

SOENNECKE
Varea de fábrica

PLUM AS 
ESTILOGRÁFICAS

Sistem a de segundad. Pueden llevarse  en 
cualquier posición

Calilsgoi •« IH lliooiit: .spaájl, ilarnáD. icglés, l i a a c e s y  oonugaé.

F. SOENNECKEN . B O N N

Colegio alem ie in  ol campo. Colegio pe- 
■(iii'ijo en  m i d isirlin  puram ente agrícola , 
aüliado a c a c u e la  reform ada con asigna- 
turas del bachille i a to y  técn icas. Estudios 
com pletos bo sta  -S ccn n d a" en  clases  de 
pocos alum nos, ta lleros, ja rd ín , sa la  de 
proyecciones. Cuidado m inucioso )3el 
cuerpo, m ny bu en a comido, gim nasio, 
deporte, paseos Isrgo s. E)lucación sim ple 
y  bueno para que tos m nchachos lleguen 
a  s e r  hom brea felices, ca r ita tiv o s  y  pa- 
clfloos {C lases de can to ). C lases de re li­
gión ca tó lica , p rotestan te y Jud ia. T rato  
pedagójlco  en caso  le  necesidad. -  Pro­
gram as ilu strad os los en v ía  e l d irector 
del colegio. Bodevlí. Torslaid <er M eiiS' 
vfinle luppldiiertlh. Bnlñi 19tn lAleoiiiiil.

C O M E R C I A N T E
iiA la  reg íó o  ÍD dustrial AlemAMA. ^ne ha 
o c u p a d o  e e p A c íA ls L e ii tA  de l a  exp oriación  
d e  lierramientAK y á t  la  v e n t a  de Artículos 
d e lu erro  j  acero , áe  ‘JA añosdeodad y  o c u ­
p a d o  desde A ltanos años e n  e l  com ercio  de 
productos A lim en tic io s  y  fo rra je s  de so

Ea d r e ,  c o n  c o n o c i m i e n t o s  c o m e r c lA if * '^  y  
a b l a n d o  u n  p o c o  e s p a f l o l  y f r a n c é s ,  r e p r e ­

s e n t a t i v o  y  d i g n o  d e  c o n d a n z á ,  d e s e a  
t r a b a j a r  r n  e l  e x t r a n j e r o  y b u s c a  c o l o ­
c a c i ó n  e n  E v p a ñ a  n  o t r o  p aíi^  d e  h a b l a  
e e p a f i o l a  C a p a c i d a d e s  s u f i c i e n t e s  p a r a  
p o n e r s e  a l c o r r i e n t e  d e  c u a l q u i e r  c o m e r ­
c i o  e n  p o c o  t i e m p o .  —  S i r v a n ‘♦e e s c r i b i r  
b a j o  K e . 3 4 7 1  a  R u d oH  M q m « .  f lU e r f t I d .

'" r  e  l  o  j  e
de tod i clase, com o despertadores, 
re lo jea  de >obremeNA, re lo je s  de 

pared y  J e  casa

los sam in istra  Deutsche UhrefffabHh

.  P opitz & C o„ Leipzis 1.

¡[Énle a [OhO
óg unos 96^ 4 ', da cou- 
c e a lra c l6n ,«e  » ft« ce  en 
bairlleG  de h ierro  deáüO 
y  BQO K troe y  puesto 
a  bordo en H nm bnrgo. 
D i r i j a n  o f e r t a s  a

l[noldBett¡a.llainliuigl.
D ir e c c ió n  t e ie g r i f l c a :  Spritberflsteifl.

P a r a  e s a  p l a z a  e n e a r g a m a s  d t  h a c e r

compras de toda 
clase de mercancías 

a condiciones ventajosas
5 u 8C h m a n n , T j m m g r n i a n u  g C n . , H a n i  b u r g o  6

[IIO U  gletibles " B a i lv t v n l"  represen ­
tan el desatollo  niás avanza- 
d o en b otes plegables.) Están  
arreg lados en diez minu- 
to s í [S e  pneden llev ar libre 
de gastos en  e i  com parti­

m ien to  delíerro- 
V caril y tra n s ­

p o rta r  e a  la  bl- 
e ic le ta l E l  barco  

id ia í p ara  v ia jes  
de ognal indispen- 

'sab le  para pescadores, 
p a ra la  cozalC on siru i- 

dos por n neetro  aztillero . 
e l  más grande de este  rani)j 

sobre e i co n tin en te europeo. 
‘'Bafuwespurt'' BtMllachufi m. b, K.. 

HbnchenfDeuttchland}, F t'ttenkolerstr.7 .

Ayuntamiento de Madrid



14 B e r l i n e r  T a g e b la t t  E d ic ió n  m en su a l  en lengtia ca s te l la n a 2 9  d e M a rz o  de 1924 ■  jy  de

Sección Recreativa.
L a Cuiidesa dr* Canijm  A l.m si-. i l i i - l to . dam a rsp añ o la . qm* se 

liizii por su  aci-rado im renio. fué in terro ead a  p»or c ic r la
aiiii'.M ín fim a, para qu e le  i’X | il¡'a*f inuqui' Iviiia tan m a la  Icn ziia  

L .'la  rep uso lii licindi'.'ii señalando á  la  lengu a — e s  mi 
guardi.i civil.

LTi ¡loola .*e lam en lab a  de no ¡loder sa b er la  opinión de un 
g ra n  c iíf ic o  a ce rca  de iniu u ln a .siiya. porque s e  hab ía  dorm ido 
niieiil ra s  se  la  leía .

P u e s  y a  lie n e s  un indiciri le  rep licó  tiiiü de lo s  u y en les 
p o rq u e en L íle ra lu ra  e l su eño e *  una opinión.

»-

F r a g m e n t o  P o é t i c o .

(Traducción lib re  d il A lem áii.l 
Kl e iiem ;eo  fiero , qiie ron  la  espada bi le  
al lie rir. o l í a  i i e r i d a  á  .-i n i i s m n  s t  o n t ' i e r e .
8 (11110*  ram as de im frnnco. la  g ra n  F a m ilia  Iluniuna 
\ de uua so la herida, - u i i j i e  d * tovio* m ana.

A l f r e d o  l\ e r r.

E l m en tir  de la s  e s tre lla s  
e s  m u y segu ro nu 'iilii 
porque u ineiino ha de ir 
ó p reg ú n iarse lo  li e lla *.

Don F ra n cisco  de Quevedo V illegas.

Sabido e s  qu e una de la.® m u ch as ra liiin iiia - de ((iie íiié  victim a 
en sil iiem po la  herm os.i y  d esgraciada K ein a  -María Stuardo . 
cotisi-.líó en  a lr ib u ir le  de\ an cos a m oro so s con  c l  v io liiiisla  David 
liizzio.

l'rio  de lo s  p artid arios de la  ex a lta c ió n  al T ro n o de] h ijo  de 
M aría S lu .ird o . en sa lzaba  .su* condicione,*, llegando en ■■u vehe- 
n ien ria  á  d ecir qu e e ra  una verd adero sab io  y  que s e  asem ejaba  
á  Salom ón.

E -o  lo niego - rep u so un v ie jo  co rtesan o  — aum iue acaso 
s e  le  parezca en  s e r  lii jo  de David.

í t

Pensam ientos.
U na prudencia d iscre ta  en  la  co nversación  g ii* la  á  lodo el 

iiuiiuin sobretodo ciiiindo se  eom prenU c qu e e l q u e  calla  tendría 
m uch as co sa* qu e decir. L  e o p a r d  i.

NTiiira tenga confianza 
quien no  e stu v ie re  eu  p re -en cia . 
pu es -on olvido y  m udanza 
las cond iciones de au.*encia.

E l D uque d e  R i v a s .

(D e La M orisca de- .A I a j  ii a r  .1 
Kl ob rero  n e ce s ita  pedazo* de pan y  h o ja s  de (Jaleeism o.

E l card en al .M o n e  > c i 11 (

U na fra.*e del e .x-Presidcnle del ( iu ii 'e jo  de M in i-tro  e-fii 
D i o » .losé Sán ch ez  ü u e ira s ;

P itra lle g a r bn p olítica  l ia m i h i t a  ire s  cn *as: sa b e r  t 
sab er e sp era r y  sa b e r  dim itir.

iñol.

La iiig ra liliid  co n stitu y e  una fuerza porqui* es la in li 
d encia d c l corazón.

p-i.

En la  lr is lí* iiiia  época en qu e E sp aña |ierdió lo s  úlli 
re s to s  de su Im p erio  (io loiiia l cKupalia e l M ini.sterio de Es 
c ierto  duque co n so rle , g ran d e de E sp añ a  |ior su inalrim oiño

iii(>»
ta iin
<pie

Géneros y productos alemanes
Accesorios

Qsra autQmó*Íli$« 
A u to n > o b ll-Z u b e h o r  
G eT eiisch aft m* b* H . 
T o rin . H a e f e le  u . H e u b e ck .  
Mtnnheím.Bflrsengebiude

A CCiiftnOt p a iJ <
nio>sU's ta.ifii 

> iiip ín i'ican  (D 
B A D E N I A  ^ Y V E R K E  

M  a n n h e im .
cceso rio s  ; 11¡t

i  moM!»'- -  |.or

..tiavag". Kraítlahneot 
labehír. Ffannhejni.

A ecesonsB , > . 'i
l lU jV U f -  -  .\1 |HIC

inav ''r Kv|ir>rra(‘ li'ii. 
P a u l  H e u b e c k  BrabH. 

M  a n n h e im .

c c e s o r i o s
I para antomiTlIas

W J a c o b .  B erlín  S 4 2
T DI

ACCESORIOS
V m atérÍKl ]inra 
.luioinóviU"'.

< f t a l n ; ; o s  p o r  
1 dolar noric?n»H“rictííO

W ilh e lm  R e u te r
a n d e b u r c f ,

w o O K I O S
e  »n s'ci^ fT > © n ’ o s  
r  . Y 'f t  d e n t i 5 ' a &  

Z iiT ifn o rm a rtn  A C o«
MDnehen. Rínderm arkt 7.

A
CCtSQ-i

riQi
d“ M;i

'IDIIIK' . t . I' 4 '*.«
, .(,.»rf*' cá. pn'sjp (riili! ■.
CbrisntB Helse i  C o. Kflbl 
&IBSBI 1. TUfir. -

do
n ili^K, hrbiOaN,

Accesorios
la ra  ulngscepios

. •• tcsd e  li
( (■ f»::»' (í*‘ U

ñ l d i s  
i t  n ca  

br nfem o y aona ilie to s
J .a .  Síngala.itlm ensui a . r ;

Ac e i t e r a s ,T a r r o s
.paragrasasjcolores

Barriles de hierro.
C a r l F r . W .B a r l e l f

'T  ' .t U*' at 11< iM
'ii* bn jn lfiId

h a i k f Q i l a . H . - O s l t i B í e D

A d o r n o s
f ^ p A r a  - ' I  a r t  o !iT (»  i1 i>
r \ iHnrt \ t j  I l'‘    ,
\ .*u *n i'orja-VHiH- « Qíi 
iT tu  Hí.ti p>ierii'D‘-. 
W .  E i b e l g  Nall8 9 .4 .  S . f_r..»^ í*tr

T i M ’ - » . .  .
U  d i' p i i ' i t  -a r n e .  
M  rn h íp r 'n . 1-.' »i.

R i c h a r d  R u t h
B«rlin SW16, 4«hiBalcm»r 
KirctlB 2.

Ibums 4 t  todas d a a a s

K‘sp fcÍ9 lm eai(> : A ib a m s  
par& di^coit de grum ó* 
rofin y  <*aja- n 'u í'H '4 *  
• ji'ias all'ini '  ;díI * *<, <i 
?rafiaí<  üe <dii>jutitLilf<s 
i‘.iiiC)fiF8 p itra  (lonar 

v altiin»*. 
; a r i  u r ji 'i .i>  u-i 'Nh* ra*lsí-.
VdM(R SíStllKbflÜ m. b. H.,
BeiilDSViSA'iuusii.^i'M . 
'  Vidigo A B C  Tul K(|j< uiL 
j  KiidolT MoNívC. fín );i 
fe  ri a  d 8  í >e ip z i ¿ ' T 
R p jip r . )*p iers« tr . 44,111. 
í'aial«iíco< í iu '.tra ü i' 
;¿r .i: 1' .  } Ijppf mi I .

m a r t a  d u  t a b i í c » .

A'p o r o t o s

c i n e m a t o ­
g r á f i c o s

y  tndoa s s i t  a ccea o r io » .
3oh. Nitzsche. A .-G .

L e i p z i g .

A paratos fotografíeos,
i'vpi*i»ialinenif* p;n

(ii'(iv'ijíiafites. S iii(p-
re)kti*> m u e a ira :: $  4, 

ym sp fC to  enví'í 
'.'raiQ iianifnrp Wilhelm 
Brandt, Bremen, Ll»ydtir.7o

A K a iil 11 a i'lu ii d f 
p d r a t o s  re cia  

RIO i  litfurnK Tn*‘t:i»oica> 
(M ía e^ ra p a ra te i., í^oIg
}.rG»\epdor dR l a  fi^fnra
•irt ĵínal “l.lamudor .1 Id 
\fiiTf rn" No se compren 

malas imitaciones.

H u n é e r í l í o l i s c b e r
Lerpriq. Thomasgasse 3.

A rb o le »  d e  N a v id a d

d o m o s  irro m p ib le »
|Di la a r b o lr S  de N av idad

F r i e d r i c h  P r o b i t

NurnOerg, K i'j i j 'f  i . j '  r  hi 
l u b r i c a  r ^ p p i 'i a l  

fundada en 1HP1).
.'!• n*nilien m n isna^
'■(•rtro rciiiDí«a piD\ \» J i  
J  dO Ureb o v a iu r oqin 
v a le n le  un m on rd a 

n a c io n a l.

¡paialos
llotoiiáfiiDS

d e  e je c u c ió n  
V c .d id ad  irt'sDperafilp

h á b r i t  a  d e  A p a r a t o s  
fo t a  t í coF y  B cceM  río s

Dresdeo-Bchacfaivitz.
^ p a r a t o s  d e  

r e c l a m o

Fignras de reEiaiRD. 
Llamadores a la 

fidriera.
K xrp in/  ijp ir .t -  t. 
jd e 'n n i»  íi*< n'“ \ u-- 
m uy V '" ' I '

' '  .1 fi I-a • u« • .
de re i'in rao . P re v io  a p i n 
x i i u a d u :  &*» d iila rr*8  ti .«u 
eqdfvaleble vii oU^ inü* 
üP'l.i exTranjPía. I'ur 
s e ? ,  b 't i c i s j c t d ) c i .i l s o r n o >

y D fiir '» *  '••••

irm óniias d elio ia  
jf atorilioites

A r t k u lo s  de m i
K e p e c ia i i ia d : A r ik u lu . 
«íii c o s to r a .  Coleecíurie^ 
r i f  A.M do mue'*trass eu  em - 
‘'S la je s  oriffíD alew . «en ­
c in o s  y  !ujo.<o p rev io  rn* 
v io  de II $  o  p íju iv ilo n ie . 
Wolff & Co.,  fsport '  ImporL 
NUrnberg, K íreQ v n str. 21.

ArUculos hyg;ieiiii'<»  de 
go m a . E sp e cia lid a d  t 

A r tíc u lo s  « la  c o s tu r a  de 
(nii.Ts CLISOS fS e ‘ errfi
e tc  < WILHELM BRANDT, 
Bremen, l,io\ '.t-ii ' ' r  "  •

Artículos d« mnrfjl 
fallado y torneadoj

RuaiiA,Clupai4 fDtrHjov i», 
PulH*ra« Cadenas.Piihoa 
para ba^ionefl, l  ii:u ra« , 
c íe .  R n v io  ilr* Ttiu'*?klra 
c«‘n ira  r» me:>a de $  1<J.- 
o  su  e q u iv a le n te  eu o ir á  

moned.a «xrranjr?o, 
Sustav G anster. Marxi- 
helm, H .7 ,28, .V leaiaui».
• ’.'ir,i,t (j;I, j,f,)t(leaniofitc
i l i x r a  lo a  d k p o sic iú ri

n

SCBALE &LACKEMANN
LBipitl-E*.

isateria y Eadeeas
lie toda pa? ;
ru fty o rjg i^ jr , . -n  o i . . .

o la ia  d n bIe ,m arfll.gA lR * 
lita , p latinan , aJpao.»
fi.gri. TmUaciones ij, 
jo y e ría  en  p la ta  y  pla- 
tjn o n . A rtícu los de lu jo  
en «Ipara, J iie g tia  pai:i 
e^i-ritorio i*o*tiira ' 
fumadores, ilu e « n  ir 
co n tra  cheqne. auri- 
ijjiív o  o  refcreijcin^ '!•
* • XI n .W in f r a »i cof s ui/.o».

Wilh.Eizer
Pforzhelm  18

K ron p rin xenstrassi' .

Bísuterías
l e g l l in u s  y  la ,  
sris. E 'íi 'ec ia lid a *  

du^: CadenaR p a r a  r e lo ­
j e s ,so rtija s , col lare?, etc.

I.:k L'olecciOJ» de nm i’ s i  rn 
eue.^ta ó a  óo d o U r o  

nii'TormioTÍ(';íH''<5,
Emil Burkhardt NacM., 

Leípzíg2  A, N ik> i:a i'ti.a

B

MAnH.HOHNER
ArtuGes.

TR O S S iN G EN
CIMirtcejTibergk

Pidast «:aln£.i K l

A F á b r i c a  d e

r t í c u l o s  
d e  c u e r o

J .  W . L o e b e r ic H g  
O f i e n b a c h  a .  M .

Karlstrasst*
Fn la feria  de Leipzig 
B6odElsli8f. 3 .E L U B B R 2 0 3 .

|rtfcul«s di cuaro f d

o rí am onedas. 
» p ^ c i f e  s e ñ o r a  

d»' V tsita . cartera*' 
r o n  amo fiedas pa­

r a  b ille te s  de bani<< 
de tndoH to s p ie itO ' 

r.'* so m inistran  inmo 
Ilaunneuie. Muc-itras 
V •uin.lo.'í M-lameTiik 

D.t ra pago adelantada 
ADOLF R0SENBER6 }un., 

Berlín SW 61, i  .4bti< d du

•t ' •  i . i í ’ 
■ n m a i

I»*'
V

\ ' I
f ' j  •" \
>• * j ■ í» ' 

iioiiinre 
fiU< ''iro s  productos > 

iut'Ticlpne** de 
m ala calidad. Brrlici 
'* h 'e  pros(>«co8 de la

Zens-BaiUlsíeselIsdiaít
B e r l ín  SW  0 8  1

1 1  ladriL-ii-'! ■ . '4 .
e s a r tl,;u íu 3 domcslicoft.l|Se In isu l m n u i l u l i i l

A rticiie! p ira  “ U i  i n ’
escrliiiiios f iL luX• ■ r:: ^  rtgielratia.

K l i o - W e r k  G.m.b.H. 
H ennef a . d .S ie g ,

JrlicnlK de g a im .  a> n-
iif ¡u\ ■ Crii.i, (it'

kgu i I a r a  rr (  n  tU", „ r . í
CulOnI?lgl!.':.!Cfadt'li,o.v'
clasofl,i>oliies.caperu/A*< 
de b a ñ o  p a ra  ^eiiMr.a'».
iii.:u»'ted de celuloide,

I i 'ji la s n tr  la**
* u i i n r . i > t r . i  8 I H B I Í *
w i r .  H e ñ i d  w t l d i l s B B s c h o v .  
S n s d n L .l i  BrAderga»» 17.

t abricaiiK'-- ib me­
tal corroído: S u je u - 
p i f i e ( e « ,  A b r b i n -  
'!<• c a r t a ? .  C o r t a p ’ 
nis»s, C'en leeros, le  ­
j ía s .  para c« •
lilla .', l ’ortadores >
. i_*arros, ? í ? a - i > a p  
l e e ,  e'ecante.«, K>( e • 
jo s  TÁpices {('<•• 1H«|- 
delos\ etc i oii

t'b'n piunpli ? a :
I r,i«

LessIñíeriBeTiDinii 
Niirsberg-9B.

I  de polvo
, ' K c o n o ” . T r a ' * p o n i i i ! '  

iiiüvído por l.i i'U'CCfi 
uedad V de iri** modejo'.
üBforts i&ra aáqni&as d?
Cesfir. P K i c i j c i J S  y  b a r a -  

I  « .  L l d a  e l  p r a ' j ' é - o t  
l i f ' i r ^ i d n  A m M r A C o . ,  
am8orÉ36.eierc>^*r

Balanzas 
automáticas.

L k b r a w e r k  m .  b .  H  . 
G líea m a rD d a , B ru n a v íq
(A irm . I. >Npr, jiUmUI'1 
e x c lu s iv a *  i la . i i i i/ 1* ’ 
en  s ie a d  « ra  « a ' i la m  a i j 
•o,** “ Í Jb '.a * ’ p T i  ceri ' 

.('.e^de (o d .ií 'la -  t '.j;» !!!*  i - 
r > l*ilira d a  y  .iiD an il:) , 

.>i‘ e í i c .  g u a ra p o , g r a i  e -  
<ie c a c a o , c a lé ,  ce m en to , 
r . 'irb o n .e a p r  i  (.en iU lan e  il»;(idvil.'*■10 P-'b?' e r«'r ; 
tre* f ít ' 1 •pAJiol,

B a l a n i a U e  plalillos

1, p r im e ra  c a lid a d  y  I 
f r a i 'r l i n a r í a  precJM

„ M A G "
^lasdiípeataliiilí L -ii .
G e i s l i n g e n * S t « í g e  2ba

I  \ N  u n  l e i t i i ’ u r g k

Ba l i s t a
B i i i r o t n

K i i n z e n d o c f e r  
W e r k e  G *  m .  b .  H ., 

K u n z e n d o r f  
(Kreifl Steinau a . d. Oder).

Í « u l 9 r i a a  i n i a  
n i o d e r u d s  n c « a ii-  

p l e l .\ i n e n ( c  rorcN a '  •••> 
n r i  i i r e  doradn \ , 
i i jo .im iia c ió n  lo n i 

tin a  «I»* m arfil v
1' ■ .,T> ve'M S'i'i-
rla^, U  «'••tujiji'-
t . t i i i i ' i . :  !■ i i *
p iara» ilv m arfil 
i ín in d a s  a  m an a
fjbru-i Dr. 8m 1 
N s o k .H S É d é h a rá  >Alaa*y :2
Br«lt8»6g 2 1 .  -M u .-a lra N  M
• n v ía n s o U ir ie n tc p re v ii 
l'.i'.'o a d e la a ta d o  de b 

'(• V a re ? , a m e ric a n a s .

R r a c h K
p a r a  a f e i t a r  a
p r e c io s  vpjjidjOí>Oi 
fa b rica , y  e x  p a rta

Jokob nelsel
N í i r n b e r g
B e n n w e g  &0 «

F u n d a d a  en  11*97

arióDparaBPVoltoiio
M n te r D a s  d r  i m U a e U m  

i '.e ta l .a s je m o s d e c a r s u f  
para «Illa'»

H ein r, W ílh , O u tb e r le t  
B u c h b o l i  |Sa.).

C Producías de 
o s  t  e  r  í a  ip ‘  t o d a . '

c la > c j,  c e s to s  de o f lc it  n 
J a c o b  S c b o r s r  
C^Q.t C e s te r ía  y  fá b r ic a  
37* m u e b le s  de m im b re  
L I c h f e n f e I s  í B a y e r ii ,

C 7 I GOO m etros d s  
pallculaa (fltm s)

í n e m a i o é r a l í c o s
de 3  9  a c td t, c tn  te ifo s  

espefioles.
L IS2L0 DEUTSCH. EXPORT 

■ÜNCHEK (illBin.) 
S g llif tla r n e tru s e  94.

Ci n t a s  p a r a  l a  con  
't r u c c ió n  de e le c tru

L a

b o c i n a
e l é c t r i c a

p a r t iH tamuVili»* 
4 a i - c h l D '  (  . 

• a s i r i i n i i ' n i k i  e l f u l i i -  
l u  a d v o r t i i i o r  m a . ' 

í - e g u r o .

CarlBBfhQWItzjCo.
F itr lca  de iparaies

e iíciricos Secdón l . - l
Berlin-SchUneberg
M 49.

A l t r e d  K r a t z s c h ,
t :  1 1 '  a  ( I f *  m a q u i n a l  l a  
luiidu'ibn iie buTru 

G e r a  ( R e u « s )  1 t .

B olellas Thermesot
de ta b r ic a c ió u  io m e - 

i«nab|e. fte  g a r a n t iz a  
-4  b oroB  d e  duri.ick 

a i íe i i te  o  de variOb 
día' f ij"

M A X  H E U N E
Leipzig-Qo tt6 ,.® I?m & n iiL

R o i o m  J i e á i o s
•/ul iT"Cl(.I.C:i(3(Tllta*
- s r .  1 1 ' U - ¡ « ‘ n 'i t iT i  .¡i-  
i ) d i*  ¡ ' i c l - s  r n t d . i  • 

;,v l^rii.r i l  e r(tc !:cr .
*  tnnni.

S c h e h l e r  i ¡  P p e i n  
M lr ien p e rg  l .a p c h s .  XIII.

l o i n n  para p a s o s-t« -  
itn rs dobles - Soslege- 
lares de (p rb ilis  - lo  
m e s  p a n  caellei. de 
Bietil. P icar, ism alie 

InJa. etc., t a n c a

Paul Hübner
B e r l í n  0  2 7  

M a rk u s e tr a a se  5 .
C a s e  / u n d o d n  e n  / S 8 2

hTouiiU', “ C a e B a r "  f'U It l i l ,lí¡.á> . i» gUf .til -
n / . ' i u  \ f a < i » t e n  a l a g u . i
f íi l jt 'f ite .  C a tá lo g o s iii| '-  
Ir .id ov  n q n u 'fi ío s  pida.

b ’
ro n z e  en  

p o lv o
(Purpurina; y
Mataleí- V 

a ra  C71 ho.ias.
6ibrüdár 

Roaeníiaum,
FOrth .'larc»reg i»tr, 

t B a v  í t ' t a i »  A lem a n ia .

Cadenas de amb r̂, 
ia,\as y  b o q u i l la ' d>’ 

a m b a r .
R u d o l f  R e i c h  

lle rn í^ te in w a ren fa b T lk  
O a n z l g ,
' M em n n ía). S u c u r s a l en
t’ t o r z h e i i n ,  l 1r i J V > r l ' t r . 7

r a d e D a i de m arill j .
W  dtzeso de in n fe c c ió n

iri Ig u a l, co m o  a s i m b -  
u io  a d iin io s  de m arfil > 
d e  h u e so  «egú n  77i"delo'« 
t» rap io »  V di' e n w r g o . 
Max Bie$enbach jr . .K u n s t-  
ire e  j  i ' l W  e r k  a L&tten, 
Waid (Rhld.), A lem a n ia .

s i i ih in í8 t r a  l a  fa ­
b r ic a  d e  cin ta-* 

G e b r U d e r  B a u a i * »  
G  r  o s a  r o h r  a d o r  f  I.Si

Co las (fr ía s  y v egetales) 
M e  f f e r  Si D r. 
5 c h w a n d n e r  Q . m . 

b . f f .  F á b r i c a  q u í m i c a ^  

( .u d w lg s b a f e n  m. R fa .. 
\ laui. K lb r i c a s a c n r a a l :  
Líseen • Osterfefd 1. ThDr

r o t o r e s
^dp-tria.v náv(>Ka

p a n  
i n -

. ' c p i a c i ó D

F a r b w e r k e  
„ G  e  r  n -i  a  n  i a “

» > .  n » .  b .  H .  
b á b iio a  - n  K a m e n .  

>»*C'‘í()»i de í'x p firtftf'lé ii 
H a m b u r g .  D o v « a f l s l h 19 - 9 1 ,

n m a y o r f ih r io a d r  
c o rrea s  do  in s n u -  
- l i n d e l  c o n tin e n tí- .

A lem u r.ia

d e  c a u d a l e s  
lene, di ciesras 

rliidadu, IrquiMi, di acere 
G E LD SC H R A SK W E M K E  

H . F . P E L T Z  
D U S S E L D O R F  S . 2 S 3 . 
K sp e c ls li? ta u  psr:i. .1 

e v p ( 3 r t i f l o Q .

C a  j  i  t a s
de c a r tó n  de

U d  x iip e rin r  
C. Oesf e rheid, 6otha(Th ff r .)

1 . 1 1  I  . v >  
U "  r*u io s  

• 14 rail s u r-
A d o r n a '

M ! 'ir.i r t ,  ja llii •
' '* ia a i i j» e  v U iiliv a - 
- ().xr& l a  á e co ra c iim  
pon'elana, — Intar,

fordao 4  E o e n tr. Nfiroheri

r,4̂,;¡n« I calcular
r U L I . t ' .S "  s e  c i .c u .3  

v d v .  T h H l e a w c c k e ,
R a s t a t t .

( r e m a s  p a i a  los z a ­
p a to ' r-.>i8Tcnfe« en 

.*1' i i -  (M )p icalcs 
'T a l  osii)in d eh rn  s e r " ,  
r ia d u i  lo  fa b r ic a d o  con  
a c e ite  p u ro  N 'oendiirui 
n i  q u ie b r a  e l u e to . P ro
docto í D ' i n j n i ñ f i u f A c i u  
rad'i i¿u<M o d a u iio  puede 
I THj. rj irse liciilud oio , 
• tr.Mi e c o n o m ía  dé IrO'^* 
('(•ríe y  d e  d a ree b o s  du 
i'b c ir  .i Chemrsche Er> 

zeugnisee 6 .m .b . H.,Níeder- 
eedlítz 72 o n u l i 'e n  <

cII a  «i r o s  ed íiad a>  
]iür n o sto iíO »  i n Í B -  

»'ep>-'vdlicldr>? 
¡ . ir  lo s  pTl'-
, • d u n ie n io s  de iru-
i.rC7*i6ii ••n tndv« lo s  

" _ a  N pi n i l ira *
( l o  p r n . c  j  m n e ' -
•.u»». M'-iTipre e e f á n a  Iu 
d is p o s ic ió n  d e  n u e s tra  
c I ic  n  te l .t. S o  I i c  í te n  C4 lA* 
logo«, T e l i x  P r e u n d g  
K i i n ' i v e r  i H g 'a '1 . 
B e r l l R - S c h B n e b e r g  1 , 

K o lo D n e n 'ir :!  * u 5  í*.

f  uchiiios
kQliivfCOS, CUchibO' 

:  « r . v  l o s  « a n n c e r o A  v  
{ ,'tra la  c o e ín a , loa fa- 
b i te a  de p r n n e r a c a lld a d  

H O l t e r h o t f  4  K l e i n  
l u a n c a d e  a n ic u lo e  

de a c e io ,  S o t t n ^ e n  I .

DüH
Z u fiij )  K a h a "  40 

( u i i t io s  d f  ra n d im íe n io  
h o ra

a g r íc o la s . 
F u i'd itd a  e n  iít8 l 

Artem *E. 26  ( A lc m a n b i

Direccio n es lie  iaU j>  lus 
i n d u ' 1  u a s  V  p t í s r * »  

p ro cu rn ; Adreseen-Verfag 
0 .  MQller, Dresden-N.

K O t i i i '  I  n v ! v <  r  I ’ i M / í  
( A l e  jij n J a  ).

E l ^ r i r o i i t o i o r c s  de 

1

M oto re n fabrik Serhard t & 
Schubert, Amberg i,6evsrr).

C n t D a in ia d Q r e s d e  
h  c o r r e a  r t:° 4 L

FLORES
P. X, Ríchter, 

Frankfurt
a. M. 61, Ai

l i n ­
d ad a 1 2̂-4 

P lo re s  p a i.  
'• ':',b riT '> « y  v e e íid o ' 
r . i n t t e i a s  m o d e rn a s  de 
Dinm a? d e  a v e s tr u z  
K ia te s  p a r a  d e c o ra c ió n  
tC a tá lo g o  en  c o l o r e a  
Coronat* p a r a  n o v in  i 
cr) m ttn ló  n. K io re s  y  h a j  :i 
p a rx  la  fa b r ic a c ió n  de 
flo re«  a r t i f lc ia le s .  C oro- 
n.'is de p e r la s  y  m e ta l 

ilu M ra d a s . C nlec- r (Hipsde lS$liasta5(!$ 
C a rre 'p o n ii. en  epitañoi

F U E G O S
a p t H l c l a l e s .

& ntr(*pa p o r íD te r iiie d ío  
de lo s  íx p o r ta d o r e s . 

r a t á l o a o  ilu 'tr& d o
p rati-:.

f ie l i r .W e íD r i i l iA .B .
W o r b i * * .

G O r r B S  E in -  
>alm&dore^ de a r t lc u  
a c ió n  y  " B r is f e r *  ?nm i-

u is t r a  v e n ta je a  am e rite
l a  f á b r ic a  es{>ecíal, 

A N e t a l l w a r e n f a b r l i c  
G a * * m 9 n i a «  D U a s e l  
dorf 102 (A lem u n ia i

Ticendedoree eléctrlcee ,
f ' U i  u « ' D i t l q D  í c r a  t t ^ i i K j *  

un y  d e  e s c r ito r ,o ,v  c o c i ­
n a , que arden con ilim a. 
'^Uientra (in d lq u v se  Iu 
te n s ió n  > a  4  c h e lin e *  
K l e m m  A  B o l n r o t h  

M n ^ d e t n i c ^

ETIQ U E TA S
p a r a  u> á09  lo s  r a ­
m o s, e n  to d o ? lo s  co- 
lo r c ^ y  e jecuciun eH  j

papel de cartas
e n  e sta m p a c ió n  d e  g r j  

a  do e n  a c e ro  «□ m in i s  i r^ 
H . U . S c h m l t z , C f e v e .

N u r f u r  W a re n  
d c u ls c h e r  I le i  k in ,f i . 
lü á e r i lo D s p r c í ' fiír 
d iesen  If lum  Golá- 
mark 6 ,75  n n t o  pru 
A ufnaU m e b e i J a b -  
rv n se  r t l  o o ( 12m.i I 'i. 
I ’reíH fre íb lc ilk cn d l

E
ilin ío r de loiendios

p a g a  ca*
(1.1 tiií*i:o
»•' p^ajsi- 

lu c iu c  (rtt? 
de beiu’ln, 

a c e ite  
g r a s a  e tc.
A p a ra to  p o r r a tu e  p a i.i 
h a b i ta c io n e s ,  t a l l e r e ' :  
tp o  t r a 'p o r t a b l e  p a ra  

C n crf'O  <ie b o m b e ro s  y 
 ̂ ü U 't n a :  in s ta la c ió n

e^iSb-In jí^ jÍB .
Psrkeo AktiengeeBllechaft 
f  a  r  Se he u m tó sen ve rf ah ren, 

Heidelberg.

f  Preparados

armaceuficos

C u j r i  O u f i o
i'CbarlaReabart 5.

(o d a s  , j -  form an, 
en  em p a q u e  (i, '! i '*  a«i 
cu m o  praM*ni,\oiüX4 eie- 
ganfiK tm aucom pañaT id n 
> ia l le «  e n  r a d ' ' '  lo* 
diorüa.s, to d a  t le  p i«ii,vr 

o rd en  « o ia m c n ie  p o r 
Dr. Hugo Remmier A.-G., 

Berhn N 37 1,

F'l a l a e  (a"’'n>b')> 
I C | C S  <n fría
Cintas de hierro  pare 

em balaje y 
H am brea de tiiarro

uninis'ra'PRed lita (nenie

Gear.Herhiihn
K o m m . - G e s , ,  K e i n .

G a n c h o s ,
'iriíollf*

aionlniKW .lí '̂̂ ,1
L n n c h o ,.

.(« íirwnon"?'

F riecír i d i  W é is s m  a n n  
B e r l ín  S 4 2  lA lem an iú j 

R i lt e n t r a s s e  3 5

de gs!
q a e  peodnuen o o f  

b e n c in a  de a i r e  ü(.' 
U n  b u e n a  a p lic a d c n  
i''»mo e l g a s  de huli.i 
G a s m a s c h i n e n f a b r i k  

Pmberg iH ayern i.

G é n e r o s
d e  p u n t o  p a r e
s o n o r a s *  c a «  

b a l l e r o s  y 
m n o s ,  ' ó v  
s e d a *  s e d a  
a r t i f i c i a l *  t e ­
j i d o  f i n í s i m o  
y  m u s e l i n a *  

a l g o d ó n *  
l a n a «  e t c »

A bel & b ock
H a m b u r g  3 6 s t  
Fehtandatraiae 4G 9.

fíramófonos 
V i “ f llu o ”

non
iTi ®tru- 
niuTírí.*
(le  i((ic  
r i c a  de 

la n je jn r c a l i í la d .  P ida.*» 
■■ 'o-Sp rer 

mnachinanfalirlk, Berlln- 
KeuhPlla, L e n a u s ir .  27  b.

. N C U B A D O R A S ,
I  a o c e so r lo a  v a r a  'a
-■rln de a v e s  do c n rr - ' 

C r e m a t - W e r k  
G e i s i n g  I .  S a .  7 0 0 .
i 'a s a  fu n d ad a  en  l-ibi.

Í n a t a l a c i o n e s  d a  
e l a b o r a c i ó n  ( jt

h u e so s  y  d e  p ro p arm  irin 
de c o ta , a b o n o s  y  lia* 

r ín v  d r  |icsradn 
W a x r r l e d r l c h á C o .  

l a i p z i g . P l i g w i t z  V  79 .

Instalaciones
f r i g o r í f i c a s
V  í li»  h -iiv áP r Tiy  do h a c e r  b . -  

p a r s  cn & Iq o ie t In d u stria  
V o d c lo . K sp e r íB llija d , 

.A rm arios frig o rlH m s.

lllpíiifFXitliigsiinri.
n s t a l e c i o n e s  i3«, 

Is (!r iila ta 8 \  spcadt'r*'* 
'a ra  Iu dct^ ataclan  a i i i -  
c ia t  y  de ? e rv ic io  a u . '-  

mHtU'O, A d e m á ' horno», 
p a r a  f á b r ic a s  ceram icasi 
'* 'a  fa b r ic a c ió n  d r  r-iJ 

G e o r p  Z e h n e r  
7 e ch n .6 u rta u , Wiesbeden.

Dslalacisses tnoderaas 
para lavaderos.

O t t o  E l l e r b r o c k  
M a feh in e iirn iir lk  

Ham burg-Birm beck 8 , \i

n e t a l a c i o n e s  
p n r a  l a v a d e r o s .

K ú lir ic »  dp m a q u in a n ' 
Bernhard J .  Bsedecber 

MOncben 54.
liíriH ’Cfón tc lp i-r illi-a  

■ t io e Je c k c c fa l in k " .

[ n s l a f a c i o n e s  
'  d e  L a i a d e r o s

p a ru  to d a s  t .i ' 
a p lic x c lo h c s  T 
d e  t o d o s  
r e n d i m i e n  r.*.- 

< u m i n j 5 t r a . a t o d a s  
p a is a » . t&  F á b r i c a  

d e  M a q u i n a r i a  
A . M  I C H A E  L.I S

M U n c h e n  6 1Rolni8&zistr̂ se
D ire c c ió n  te le g rá lU .i 

M ic b s é lís w e rk .

' n s f a l a c J o n e s  d«'

m o l i n o s ' y  "'racidn.
Molino 

universal 
“ P erp lea".

h a n  s u ­
m in is tra d o  

m á s  
.‘j CXO in s i:i-  

la d o n e e  d d  
m o lien d a  
lo t ía  c la s e  de e r n p n '- i -  

Ind u etria lc-

llygiliurg.

Eapoelalidad:

jíaiBólonoi

Bialetat

F E  L S O  P H  O N
XpricbBascblpn AM. 'BtP., 
Berlín W 57, iiu lo w s tr .k ó .

Imágenes
I  it iicu lo v  d e  recu ard u .
p ro v e r b io s  y  «entd nci& e 
e r  m x d e ra  j  c a r t ó n  p a ra  
« u sp cn d e r a  la  pared .

Tuucíiafl noved ad es 
Rích. M ehltiom, Leipzlg-R,

m p r e s o s
de cod a» cIam'--, 

C a t á l e g e s  y l ib r o s  
en  vulloe lo s  id iü iu ;^  ¿ 
especialm ente en  lengua 

castpllana.

Kgnraí flanf. Drackerei
H a m b u rg  S b .

I n ^ k t r u m e n t o s  d e  
m e d i r  y  r o a c a r o
E s p e c ia l íd .id . ( K  ' 

h re« . M jrrrtm etrut*, I* '-  
c u a d ra s . t 'ftm p a«u ' 

C o n t a r io w  d e  re*>a:': 
c io n cB , R e g la s , T e r r a j . '*  

Deaíichs M flD e » * u d  
ScbfleJáwQitxeaáe G.blIiX- 
AscbAhéBlItirt (.Alem án lai.

Instrumentos 
de música.
E s p e c ia l ld a d i"  

Violines Impregna­dos con barnia d-e aceite* Violines de anilguos m aestros* 
T o d a  c lasi* d e  in eirti- 
m en to B  d e  in i't 'K .i 

a fc e s o r io > , 
E x p o r ta c ió J i  pwi pá

llbert Adú. Reberleín K-
Markneukirchon I. Sa .

Ayuntamiento de Madrid



^  de M arzo  d e 1924 B e r l in e r  Tageblat-t E d ic ió n  m en sual  en lengua ca s te l la n a 1-S

decretó ia  ce s a n tía  del in s ig n e  v a te  y  acad ém ico Don M anuel 
¿..1 P alacio .

t s l e  esc rib ió  co n tra  e l  M in istro  e l s ig u ien te  ep igram a; 

I ’a riT e  g ra n d e  y  e s  chico 
fui- m in is tro  ¡lo rq u e si 
y tm n u ev e  m e se s  y  pico, 
p e n lió  á  Cuba á  P iu t íü  R ico 
ú I '¡li[iin a s  y  á  m i.

Ja rd ín  P retérito .
(Tradu cción de! a lem án  d e  A lb erto  Haa.s.)

S in  (Inda están  b a jo  un encanto  
la  d alia  y  la  poojiia  d e  encendido culnr . . . 
S i  m i p ad re y  m i m ad re iiiiiriero ii h ace tanto 
jp o rq u e  en la  soledad hay  ta n ta  ílo r?

S o b re  un bello  tiem po abatido 
la  fon laiia  in ca n sa b le  conversa . . .  y m á s a lia  
lina m u jer, sen tad a  se  b «  dorm ido, 
y  au t r a je  cu b ierto  por sUs rizo s csitá.

T ii'n c  un laúd  . . .  y  se  d iría
q u e  hab la  soñando . . . ('.reo com prender
q_uc (¡u un m undo d is íin to . y o  la  conocerla.
No liatras ruido . . .  su  sueño no v ay a  á  rom per.

V cuando el va lle  s e  o.*ciire(»,
tiem b la n , d u lces, lo s  dedo.* de e lla  en  e l baq do lín ,
y  el m ilagro.síi ritm o  perm an ece
tod a la  noch e en el jard ín .

Harón J o s é  de K icben d oiff 
(1788-18 .57).

L a C o rrid a  d e  T oros.
E s  una fies ta  española 
qu e viene d(' p ro le  á  p ro le 
y  ni (d G obierno la  abóle 
ni h ab rá  nadie q u e  la  abó la .

R icard o  de la  Vc'ga

La ca lu m nia  e s  com o la s  n iev es o c rp e lo a *  no .se in>sa m ás 
q u e  e n  la s  cu m b res. E u genio  S e lle s .

E n  un vagéin de ferro carril c ie rto  sc íio rito  fatuo b lason a de 
¡várentela ilu s tre  bablam ln  sin cesa r di- >u tío  el Duqu(“. de su 
h erm an o el ( ie n e ia l, d e  su p rim o, e l abispo e le . etc.

Karre'ño por <“1 co n trario  halvló de .sus purii iitc.s qu e eran 
criad os, b u rre n d cro s , lad eo n es y  ha.sla uno de ellos verdugo.

E t señ orito  d e  m iró  de a rr ib a  a b a jo  y d ijo  co n  timo 
des¡>eclivo: ;q u é  ¡w riiiite s  t ie n e  Vd.!

C arreño le  rep licó  en  e l a c to : lo s  qu e V . m e  h a  dejado.

\ < > (M -isi. A l av iiru lo  ¡m blicado en (“1 N'úmcrn 2 ..Im im itan tea  
ino vacion cr técn ica s  en U  iiav egació n" o b -e rv am o s qu e e l indi­
cad or de profiindid.ides e s tá  invciilado por c l físico  ab-m án 
A lcx a iid cr B e l l  ni. Todos c s lo s  ap ú ralos s e  fabrica ii ¡ lo r  el 
B  e h m - E  c li o 1 o l  - F  a  b  r i k  en K  i c  1 (A lem anial-

o .r  r e s i '.r i i i jb lr ; P r . I .  c u i i l i a r d  B l r n h a u m ,  do D iniP iolo  en 
i i t r l i i i -S .  h u h cb crg ; ili- n iiu iieios: M a x  J u u í c ,  de
Ile tliu -K ricd cn a u . c . i s s  ed it. ra y es ta b le c im ie n to  Uipoutalu o de 

U u d o l l  M o s s f .  B e rlín .

V e ra n tw o rtlic h  fU r die H ed u k tio -; I.c iti ': d c r  K n iu K tiu r  D r. I .  e o n h  a r J  
U l  r  II b a  u  m  in  B crl.u -S e h d iie ljc ir i;, tu r  dio In s ir a t e  M a \  J  u  ii ¿  t  in  
B erlin -F ried co ttU . D ru ck  und \ e r la g  v on  K u d o l l  M o s s r .  BoriiQ .

Géneros y productos alemanes
In s tru m e n to s  

de  música

V tucrdsb de todas 
- cnerdas " E lí le '’.

C. 1. Wunderlich, Sieben. 
brana-IUr.cneukirchen.tl. 

.-s  landada en IbiM.

DsímnientoSdñ::'
AptratG B y Ta rmó m etro i

• com jjra Vd. z  preoius 
inu vrtiU jo«o4 pn la 
r é b r i c a  de W llh u lm  
L o ren z»  Stützifbsch \ 
I.TliUr. tunüaila Hi 
lítiil. C atalogo* en 
U n u  &>. I k c  i it lldade»: 
líitír órne iro s , T^bo^
KiAÓu&dO'. Ci títidro:^ ga* 
.raitizados. <rrifOH, Pípf»- 

lodoR Itn artículo?) 
^rcdnadO'a dn vid lio.

Iitlnjcnentos de yídrio 
 ̂ y te n n u tn e tro B  para 

toJOA 1gi< fin es , esp e c ia l"  
Bitfntc para ubos clin  i* 
i « ,  y  lecuU'Gí»
w . h ra 'C o e  p a r a p e r fu -  
awB y tu edi cínaH. am po 1 
1̂ 1, jB ri ngaft qairQ rgiCíi '• 
 ̂ igiilae hu‘'caft Ernsl 

l«(U[o..trHla«l25ITIiDM

lerinsas
Jrltiy i-cclón  cumple- 

umeiiie Ue v id rio  y  de 
oiodelos perfeocionndos 
i-mi-io^, la s  sum inistra
Frits Rose & <e.

Cahrica de je r in g a s  
lUñAENAU i* T h U r .

L a í l g o s  y  O a sto n ^ /S  
;i>\ i’Gffiu lailiguinos 

tiru uiñots. O erth o lc  
p a iig en ta l,E i8B n ach .

r i b r O S L e s í r ^
p.iabort's ('.'meninas.

iqu in at para la fabrl- 
ciciúii de limai

s js ie iiia  ain en caiio  
D .K .P . fabricación  

insuperable p ara  imla 
,;la 'a  de lim as de p irc l- 
sión de 4 a  !«■ 140 ' a 
•J20U guipes por m inuto. 

B o h n e r  A K o e h i e  
FihrlUH de M aqninis 
Esilingen L  am Heckar, 

WQrltPmberg i.VK-m jioa)
o ta n  ___
colección  esp iñ o ia  Cada 
lom o co n tien e  m odelos 
dieiincos de laborea, ex- 
iillcados d e il alad ám em e 
ron  nutnet o sas y  magín* 
flcas ilu stracio n es. Pr'* 
cío  de y en ta t 8 ,5ü ?ta'< 
Pidanae lo» pro»iH*clt;.'

iai " 'ilu>trAdos*Votia|. 
eípzií.KatUuirins7 Menania)

J o y e r i a
b i,a te r ía , P laen a . 
etc. Mande V J inu- 

«irarío c o n tra  rbeqne 
jic ia i'iad o  y detalles 
•*1 arU culo deseado 
" ^ a n n  Doprr, F.xpnrt, 

eíorrheiin i .Vieniania).

T>gu<tes, artículos de 
*  titi r  plumii-fuente
t“n pluma de o ro  .n* 
aquilates. Rxporiaclon 
,  V todos los paHes. 
''iluR.ttrthold.HtlIeaS.Z.

3usuetes
ds csluloidi « 
artículos p srs s i 
tocador. Mues- 

¡•‘ sseeu v lan so laioeotB  
J " 'ir a p a g o  anticipado. 
"• O a l a l o s z y n s k l ,  

L e i p z i g .

I Todos lo i
n g u e i e s  qne se  fa-
i'iirun rn Sonnebere.

I I * ' *\ trnj-ep mnne- 
j;' ■ * - .,1 i j, uiv. de 

..*•*? 1 1 -n, a iiorn osd e 
r , ' ' 'a l  i'Sta el srhii 

v í i I t I  r-fc 
^ ■ n t  Vd. a  los pre- 

*  M as n a ju s  d i n a a -  
de Is  fa b r ica  dr®*nte

I  ¿  'V  «eupkc ii « 0 .. 
Soimibsrg i. Thllr.

«i-'in a  iodo<» Io> , eolidtPBO
ttcsnientu  

.y . .  * vv d4.qne seeti* ailcn lo p id a

L ^ . ' ‘ñ l o s  d e  c a r -  
„  “ o n  d e  l e ñ a ,  pre- 
e,, ■“  o» qulm icam em e 
: ,  'iV 'i 'ih * ! tam anu 
«•' : i -tus y  p lateros 
* * 01, , ' ’- ;^vm as paro 
c«i-i‘  y n ace r-n sa v o - 

“ ICOS y con aparato „ 'le Mi'.lnr
O Jjlíknhlsn-Fabrik

( ¿ ¿ ^ o S r n l a * '

L a m p a r a »  a
p e t r ó l e o

V hsruies d» 
C«K„, cissp

'■^■«us-SchulteSCo.
H a k ,.  '  n> b .  I I ,

“' i “ a.d.Ruhr(*|,m.).

NI  L  — Cl4>DlífíC0$
I D f O S  alem anes
de 1 odoa lo« rcaDo^ del 
s ib e r  bum&no, loŝ  
MiiMini^tra rápida* 

inetue a  CGndjcione^ 
i1 •• paffft ven ta  i O'̂ aa
Alexaoder KOlüBr, Dretúdo
ivpartam enU ) de en>lo 

ftl e x ir a n je r o .

I ImWf P®’’* smpolla»
I  I I I I U )  lab rlcan  como 

especialidad 
totthold KOcherí &BShne. 

Ilmonau (Alemania) 
P o s lfa ch  24/11. 

FAbrloa especial do 
m áquioas, a p a is to s  y 
be rrsü iísn tas  para 
elab oración  del vidrio. 
So bnscan  repreeeotao- 
Les en todos lo s  países

La
lin tern a  eléctrica

p a r a  b t c i c l e l a s

ron  m eaneio ea rodavfu 
l a  m e/ o r y  m á s  b a r a t a .

Cail Berhowítz & Co.
Fábriea da aparatos 
e ld ctricaa , S acció a  F. 

B e r t l n - S c h t í n e b e r g
H a u p ts tra c a e  49.

L
íslones dorados

I  pDlídoi
de pTim ei;» calid ad . 

T a l le r w  p ro p io » . Moe» 
ira >  c o h i r t  p ^ o  de los  

iTiíRzo** de e n r ío .

Hax Balbe Nacbf., 
BreaeríPafilowB m.b.H.
fierlin  NO IB , E ii-^abeih 

C aaa f u iu a  
l a  e n  1^5ó. K n La  F e  n a  
a e  L e ip z ig  Mettustaau 
K íís ia l l -1 'a ia .n .  %V In te r  
g a r len stra e .'« f  l7 * -l8 .E rd - 
g p ^ h o B »  Z im o ic r  2 ^ .

| á q u i n a  d e
a f i l a r  l a p i c e »  

i d e a  
O. m, 
b II, 

Leipzig, 
HanderS' 
hef. H  
brfca de 
eb jeto» 
de E l -  

crítdrío.

M á q u í n i i  de c a lc n la i  
I  I  -  i  LalPB C n iv e r a e i r
c a lc ó la  to d o  lo  c a ic u  
la b le . Tbaleiw erk m .b.H .,
y a b r ic a  de m a q u ila »  
de c a lc u la r ,  f ie s t i t t  i . B.

| a q u i n a  p a r a  
c o r l a r  p á p e l o

Idea, 6 . n .  b. H., Leipzig
lUndel^huf

t 'á lir iü »  de i^ b ieto a  üe 
Ksv’rítórín

M á q u in a s
de T n im era  rkt'^f 
l<riTa la  fabricaeidn de

Cacao 
Chocolates 
y Confites

y para
la fabricec)6n  de

labonesyPiniuras.
1. M. Lebmann
T a lle re i de Conetruc- 

c ie n es  m ecánícaB

Dresden-ll. 28
1.4lcnisnin..í. 

K u n d ad z 1934. 
2CX)0 o b re ro s .

Má q u i n a s  de b,i.*i*i 
b b 'lu  de cod os lus 

la n i t í i o s y  c o n s tru c c ió n  
u io d ern s , l i s  s u m id is tra  

a  p r e c io s  m ó d ico s 
G  e o r g  M  ü i l e r  

i 'á b r i c s  de i i is q u iu a r is  
Magdeburg-Wst. 1 2 .

Ss buscan ropresentsatis.
uid iU u s  irimrUarat Ue 
” > to lasc le iis ,lB s ii]ic leD ’S 
oilento las fá re  la pregan* 
c iú i l i  tra ía , molinos Ue 
malera y D ignlaas gara mo­
ler, cribar j  la ia r. Nai Frlel- 
rid iA  C8..LalgtH-Platw.t-79-
U  F á b r ic a  de 
m a q u i n a r i a
gara la íaresy 
so d etai.T o d s 
cisei* d i-M á- 
q u itiz s  y  A- 
p a r s to  p p ra  
fa b r íra c ió n  
d e  v in o s  y 

lic o re s .
C a r i  K a l i o o b  , Berlin SW 
L iu d e n s t i .  U J .  ..V icm .) 
C a s a  fo n d a d a  en ISi*

Mürcosv“
*  *.08 p a r a  Im á- 

u e n e * . c ro m o s  y  
b an d e ja .* , s e  snm t- 
n i s i ia ji  a  p rec io s  
ra ó d ic  'S  y  d e  tod oa 
lo s  p e rf llrs ,  ta m a ­

ñ o s  y  color***'. 
Berlín B lin ienbnrter 

BabmenlabiU nnd 
U i,e«ark a .*g. 

Beñln-ffUniersdiirl
l.ali'iri.-Llj'.str 2

M
olinos 

trituradores
V mftledrire» “ .A k re" dt- 
>* A *r*0 k ílo g ram o j»  dí* 
ro iid ln ii- 

♦•nto p o r 
hor& c o n  
MiUr'Ut' & rii* 
f ic lA k s  de 
nm o isd n ra  
automática 
pi*r3 t r ig o , 
m i l  z ,a rro z , 
le g u m in o sa s , e i c .  IsA 
m á q u in a  d e e x p o  i ta c ió n  

in á »  s ó lid a . 
K y ffh au B erh Q H o  A .* G  
F a b r i c a  de n ia q u in a n a  
A g r ic o la .F u n d á d a  en I ?«í 
Artern-E. 28 iA le m a n ia )

M O L IN O S
I  I  pora trihirar celorn
I vm mueifts ciidíhilu.»''
Fritz Bergwaid. Berlin W36

f'iegUlaer 't*

MDIÍDOS UDiversaies

m o v id o s a  m a q u in a , 
p a ia  m o le r  p ro d a ctu s  
í n d u s t iia lo s  y  a g r íc o -  
la a  d e  to d a s  clasc.<.
VI M a a c h in e n *  

t » n t ) U  f a b r i k A a - G .
G e l t l l n g c í i - b t e t g e  *JtlB 

iW u r tie m b e rg ).

otoarados

25,'3Ü H F- 
co z n p ren d en  toda< 
U '  v e n t a ja s  un 
m o to a ra d o  m o d ern o . 
S ír v a n s e  d ir ig ir s e  a  
K yfíbiuaerhfltte A .-e. 
F a o r ic A  d e  m a q u i­

n a r ia  a g r ie n ] .! . 
Fnndado* e n  1881 

A rtem -E .96  (Alemaaia).

H F á b r i c a  d e  
u e b l e »  d e  c a 5 aEtiDbard Sibillin; 

K o l i D [ i ® « r
b o  f a b r ic a n  to d a  c la se  
de fflu ebloe d e m i a b i e

Ma s a  p a r a  r o d i l l o »  
d e  i m p r e n t a s .  

Pfeiffer & Dr. Sehwandner
G m.b.H.p O h c n i.F a ' n k . 
LudffigshBfen a .  fthiln

I .VlemctníaV

K erbtítat'W erke A.*G. 
PreudfBBtadtA (AlemtHia).

Ma ie r ia i  p a r a  I» 

la a ric a e iá n  j e  h d cm ,
P o !v o  de c u a jo  y  t x -  
c re  uto . C o io icF  p a ia
q u e so  y  n s ik t r q u il la .

C u a jo s  de te rn e ra , 
B u d o l f  B a y e r  A  C o .

B e r l i n - N e u k d i l n  
B i e  b r i  c lia  i r a s s e  ? .

losei WelBlDger G.ni.b.6.
F á b r ic a  de m u e b l o »  de 
cuero de p iim e ra  rilid.H' 

B e r l í n  N  3 9
R t 'in ic k e iid o r fíT  S i r  1'.‘ !

f a b r ic a n  to d a
e !a ' 'f  d ruebles de mlmtire

I  flioeiilts ilHBblfis. 
b e r n h a r d  SchM Iíng

\u da nMóias da m»~ 
S c b ílle rp l& lz  ^  Coburg

M u e lle s
p aram u erile^  co l*  
eDoncB. a^irnlo?' < 
d e  duiom óvílt*:^, 
e t c .  de i4ida c la se , 

l& brica  

J a c o b  Ullmann
KanaU' .^Irinanin’

M u ñ e c a s
l r t lS l l t« y B r .v a l i i r ,

.V rtíQ ul" J u  o z li(i»d . A r- 
i lc n in  d c c x p o r t  .im p o r¡
E lu  A ir tn te r jl.  Bnmn-Vll* 
m en to rf T. u g U in s s g . 3.

y ju g u u lfu  
de to d o s 

olas?fl. 
l'n lo c - 

efonoB de 
i i i i io -  
duc- 
i'ióti 
lu*' IJ 

su rtí* ' 
d as, M 
su m ln ia tra n  
p o r i ( ) .2u :''i 
y S t i f  C a ta ­
lo g o  y  co r- 
re s p o n d e n c i»  e n  todo.- 
loi* id ln m sB  c o m e rc ia le s . 
P a g o  p s r .i  U  prirneT.a 
I ta n s a u c ió n : la  m itad  
p o r a d e la n ta d "  y  cl 
r e s lo  c o n tr a  d o cu m en ­
to s  de c a r g s .  HBckIsr S  
Tittol, F ib rícan tes y Ex­
portadores, Schnteberg 
(S a cb sen ). ü irecc iu li 
i e  V g r a n c a :  *<.i r iie n in a  
íx ih n e e b e rg n c u B ta d ie r ' 

3CC o b re ro s  y  e m p lead os. 
C a sa  fu n d ad »  en  1849 
(\ u lig o a - kEtG 8a EUtCiús, 
dentlsyálleb.rayUailodMos». 
R e f e r e n c i a s  i  Richard 
Boas i  Co., B a n k  und 
¡([■'■■I i i i ' . f j ,  K a m b u tg . 
R eichebaRk,A up,'Sachsnii 
Banco Alemán Tranantlen- 
i ic o , llu i-n n s .\ii e s ;  Inter­
national Trade Developer; 
B u e n o s  A ir*» . S a n  M ii 
t ln  4-24; M é x ico , Av* ■  i ■ 
J u a r e s  4 0 , y  E to  d e  J a ­
n e iro , R n a d n O n v id o r ll

uliocai vestidas, bebón 
y m uñecas articuladas,
ju g u e te s  de tu d as c ia ­
s e s . a tra p e e  y  b o m ­

b o n e ra s  p a r a  p a sc a n  y 
n a v id a d . A dorn os p a r a  
e l  a rb o lU n  de n av id ad . 
C a tá lo g o s  y  en v lm t de 
m u e s tra  e s t á n  a  l a  die- 
poBítúóD d e  ( ju ie n  lo s  
'le se e . E n  l a  f e r ia  de 
l.o lp z lg  y  F r n n c f o i t  
P ro p ie l a r io :  Ferdinand
lu g e , inh. Gg. Zstzmann, 
Sonnaberg I ThOringen. 
C ó d igo  A BC  5 a  Kdiuión 
Diricc t.iegrática Ivn-iun-:

M ú s i c u s  de Tuib 
i-lx *< .*co n d ic lo u e-. 
H 'i i in in 's s  snm i- 

D ls tra  Ed.Bote A 8 . Buck.
Berlín  W B (A le m n n ia j

Nú s ic a s  edlC adas p o r 
s e p a ra d o  o  en  to m e s  

D&raloe y  b ie n  e n cu a d e r­
n a d o s . M a n u a le s  de 
m ü .-lca .n atálO B D ' e rn lls .  
Cari RGhlo'e Musikverla 
Leipzig.H einrichatrasBetl.

r ; > '

que líate épota.
T a r j ' t a *  

p o s ta le s  a l 
b ro m u ro , con  

-Ltiimaks y  mu*
>1, ,«a, co n  o jo s  in« 

ur..&iadoB d e  c D -títl 
o I Mire P la n a . A rtícu l'. 

>out*aí;ionAl de g ra n  
v e n ta  S u r tid o  de 

T iin estra s  c o n tra  
d o la r  2 , — o  v n -  

p o n e  e q u iv a ­
le n te  en  o t r a  

m o n ed a .

Alfred W einstein
H sm burg 11 (A lem an ia  i

Ob j e t o f i  d e  d e v o ­
c i ó n  de m ct-'i  
co m p n .'b io , liiu i 

m e n te  i 'la ie a d o s .re lie M -' 
p a r a  p a red , c n ic i f i ju -  
pilu> de a g u a h e n d iia .v t . . 
M e t a l l w a r e n f  a b r l k  

G g .  H a c k l  A . - G . ,  
F u r f i i  i .  W .  

E x p o r ta d o re sg e n c t ;* :-
GebrU derTuchm ann 

N U rn b erg  i.M em oula).

F a b r ic a  de

e to m e tá liio s
lateadOBp a r t k u  
06  c o r r ie n te »  y  ib- 

lu jo ,  re c u e rd e »  > 
a r  ( io n io »  do re g a  111

G e b r . O old sch m id t
N U r n b e r g .

Pañuelos. P a ñ u elo s  
p a ia  l a  o a b e s a . — 
T e jid o s  f ln o B  de al 

gruliín. H  N U f a e r ,  
Bross-Salie-M agdeburgóT.

Q s p e l s s ,  P ap u l c a rb ó n . 
• l a j i e lp a r a  c o p ia i .p »  
pe) d e c& lcar, p ap el h elio  
g iá f ie o ,  p ap el m llím e- 
ira d o , p ap el p a r a  p ro y cc- 
loB-panel 'le  d ib n jo .h o ja -  
a c e ita d a *  p a ra  eop iat 
DesischB Fsbrili clign. hear- 
helieter Pagieie. BerllB S0 Z6.

E s sf lc r" .C o le o o io iie í 
de ra u e o tia  se  en v ían  
c o n tra  p a g o  a n tic ip a d o  

d e  2 5  y  5 0  c h e lin e s . 
S C H I . A B S  A C o .  

K áO riea  ile  e se n c ia s  
Magdoburg-M,

Sa bases, tsptisepuotsa

p e r f u m e s
■  A gua de CoioTiía 
E s e n c ia s  «ir 
A gua do Fiür¡t»>i i i i * . 
fKioo y  m u y  rG n o o n irc  
da<. FabncaciwN eopt- 
l í a l  seg ftn  indicacíone.*- 

d e l c o m ite n te ,
W  E  H  A  

rh e m ls c h e  F a b r tk  
B e r l í n  • F H e d e n a u .

P e r l a s ,  c o lia re » , ro »a 
r ío s , b o q u illa s  p a ja  

c ig e r r i l lo s  c o o  la n z a d o r 
o  ''in  é l  y  ítid o » los a r-  
i ic u lu ¿  p a r »  a u tó m a ta »  
en g a la l l ta .  fa b r ic a  »ólo  

de 1& m e jo r  c a lid a d  
J . F r. Sta I úl n gar, Dre ch slar* 
warenfabrik, SÍGmarawan- 
gen, 0 .-A .8ul2 t.N .(W ttb9 .).

n i A N O
I  B  B x iio r ts c ió n  

F á b r i i » .
S  C o n s tru c c ió n  inm e- 
I j o r a b l e . - S e  d esea i' 
■  ro p r c s r n tz n le s .
H  [P id a n  c a tá lo g o ! 
p j e t i c h m a n n  -  M e r k e l  

B e rliii-K r ic d e n a u  B.

PI A N O S  v e r l ic z lo *  
de c o lz y  A u to p ían o s 
‘■ M u sik m cís lc r” 

E x p o r ta c ió n . 
F n b r ic a n to  de p i;in ‘'B 

Hiusehuiz, Berlln-Nsukllln 
I f i c b a r ó s t r a s B e  1 1 6 .  

F o n d a d a  en  I89Ü. S ó lid a  
c o n 't r n  lición.

P ianos 
do

cola,
Rianos.
Hdpfnsr,
éa.-ia 
laud ad a' 
en  !8 *0 ,
BsrlInSOSB ............
Bonobi.''-ir- 3 7  Í A 'e m a n )

F á b r i c a  d e

ia n o s
C o n r a d  K r a u e e

<’a^a fu n d a d a  en  1> O
Btrlín  W A " '* ^ i ' 'r t r r S ir .l ,

Pian o sy i'l 
piano da co­

la  m ás pe qua- 
Ao del mundo.
12 Vtndelnn- 
g iiu d  y  a la  

de I,5<  ̂ rti 
Rtinhold SahrAther, 

DarliR. CüaubSQoair.

P I A N O S ,  a m o n lo a , 
Pianos aléctricoB. 

6 B . Súmlie, ZvliftaB I. Sa., 
Piaaa* imd S&nDoolattfaiirlk.
Kxptsuacion {«mUs 

p.vi i* '  d o l m u o d u .

l ía n o s  f  P ia n o s  
f le  c o la

> ia rca d t*  f a in !  n iiin ilijl
P

F u i 'In .U  en  Ih.'*:!, 
S.SchHSChten, Berlin D112.

l anos.

Leipzig, Sojárgnsir. 43, Alem. 
K a P r ic »  d e  P io im n  \ 
d e  P ia n o s  autumut.L-ou 
■ C lav Io la ’M n siro m i-iii'w  
de c o a lid a d  s u p c r '" !  
a p r e c ia d o s  e n  io d o  e l 

m niJilo .

l i e z a s i l e c o b e l e r .
P í‘nüfU*» a»l coaiy

iv d o s  lo »  artlcniG ®  
p tr n ié c a lc o s  h u m u n sii*  
1*1 -  y  .A rtícu los de g ra n  
con»uj7io fa b r ic a  e n  la  
RiD jor e jr c n c ló n  la  Bar- 
linar Kunstfeuerwerktral 
O e i c h m a n n A C o .  
Malchow b. Berlín (Alem.).

P l a c a s
m o . in d u s tr ia s , zau- 

n lc lp io s :  Hañoj). 
C m  a  i 11 r e r  w e  r  k  P e f  e  r  I  j  
E l b e r f e i d  .̂\1f u n  n:.i i.

niumasparaescríbir

V
SOENNECKEN

Fábrica  en Bonn,

á O la in a sP '
d e  c u e r o ,

B a n d a s ,
C a r p e t a »  > 
c in lu r o n e a  de

d e p o r ta  de loüa:» lá "  
r» p e c íe s  de coercí, 

6 u m in ia ira

ü l r í c t i  H e í n r i c t i s
W U I f r a t h í R I t e I n l . )

h 'ib n c a  de p ü lü iu .i*  
a r t íc u lo s  a c  cu c ío .k o rc e la n a

S erv icios y  taza»
^ a ra c a lé .ié  V mo­

ca, además, de lo - 
!(jn lo» latnaño'*. h iirbe.

I cisy t o d a c l a ^  d c*va,| iU n
de u so  c o r n e t t c ,  »e
nl9ir,\n ínmedialiiiticrif

F r a n z N e n l i í r c l in e r
Esgortaeión do productos 
do fá b rico s  de porcelana 
h In rh tro d w ItJh B a ra n ),

P
reparados 
medicinales

UnuceiHCDS y tiilmlNS 
s e  co u iu g n en  v e n ta jo *  

llá m e n le  de 
S i  F p l e d p i c h  A C o . ,  
B r e m e n  P o s t fa c h  477.

P r o d u c í a s  dp c e s ic -  
r f »  d e  to d a s  c la see , 

de o f lc ln » . e iii. 
J a c o b  S c n c r e P  A 
C o . ,  C e s te r ía  y  fá b r ic a  
'le  m n e b le -  de m im b re , 
L i c b i e n f e i s  (B .,v p rn )

D reductos co sn éticB S .
.\ .;u a  d e  C o lo n ia . 
A g u »  F lo r ld a .P e i -  
lu m e s  d e  e .e n o la  
de f lo re s , c re m » *  
p » r »  e l  r i i t l» ,p a s ta  
d r i i t i f r ic a s .

P ,  K u r t  W I n k I e p  
k o s m .- i 'b a rm . F a h r ik  
D r e s o e n - G o r b l t z .

P e c l a m o l m n í n o s o
[arl Berliowitz ¿ Co

Fábrica d« aparatos 
s iéc tr ico s , Sección  ft. B. 
B e r l í n - S c h b n e b e r g

H ii i n i i N {r a » » e  4ft,

l e d e s .  ■R e u c » .  gische 
Nelzfabrik G.tii.b.H., 
Landsberg a . d. W.,

k i 'g e i - i r  14-16 c*letnaniii.

e sistradores

SOENNECKEN
lveui*Grftdor de palaii< :i 
Ni>. 114. K vgisiradoi 8i» 
if iiia  <!<• l e v a n t a r lo .  1 
Fo S o e n n « d ( « n  • B o n n .

R e l o j e s
“  ^  de toda espeule. eo- 
ino despertadores, relo|es 
de sobrem asa, de pared 
de c a t a ,  articu les  slecEro- 
técn ico s i 'ic . C onipind or 
'■xi'eriii *-n e--i*’ ramo 
Eriiard BQrk -  K auftirann, 

Schwanníngan Wi i b u ' .

FiDrtcís ds Iclotes

K ie n z le  S .A .
ScfiwBBiünéáo a M

K>M I \V urtem ti‘ r;.ío),

elojes
de todas clases. 

L ;i5tl0 o b r e r o s .  
Prndacción a t,"  
hI 3000O00 fG'0[a¿

k e l o j e »  M a u t h e

fielo|ss da Retóles nt
looreneta, ostid Dts
partid lies, Relo|sa dsaausali. 
Rsloiai POS piúiíci. Fiisflriúi 
Xagím,8  h.H , Fíóccu nc 
ielo|9S. SctvBD Blllíei A ! .  
!(IU0 obr.ios y gmphailp'

en espiral,de 
calidad au-

__pBrior,i'ura usoa ic c iii-  
cu s, coxi Irrom píbles. 
becnoi' de a la in óres para 
cu erdas de pi&no de 

la liricac ión  propia

S .  S C H E R O E L
Fábrica de a lam bres para 

re so rte s  y de reso rtes  
M artlTálW tL O i.e'i lilp-..

*-i**iji-tus d<> eelloB, 
puUld lu» t-sLSlütUs de 
I» A sociación  fllare lista  
*'Eurorm '’. con p u b lica ­
ción  propíav Meta'le pre­
cio s, a V . í is c b .  Bsra-R. 11.

T oda clase  de 
gem illas de pn

calidad.

Rspecialm ^nie: Sem illa  
de Tv m olach a. zan& ho* 
l ia s ,  pepinos, escalad a. 
r^polC) M a n c o . i í ] io l l "  
Tolorado y repollo  vul* 
g ar. enviao & iodos 

couiinente».
Cari B e c k  &* Comp.
Quedlinburg a.K (álem.).

i . 'a t ilo ffo s  se  
e n v ía n  (á m e n te  a

q tn en  l o a  p ida. 
l>lrf*ci*ÍGti íH f» g ra flia : 

BaiM  a exporte Que d li B h u rg,

S inlIlfiS V>" pu?^en com 
|ii .(r»r con tod:i cori- 

tiMj/a ('aialogo»eeUNu 
l í r a J  u U ii t'if'RTé* q u lo ik lo  
pida. Chr. Lorenz, ErfurtB.
i ’ i»a lundada on 1 '* i4

S e m i l l a s  de toda 
*1 i'CdO y  en 

t’ iu'UHjohu» d»' colore». 
i'.V'!fni« ca»a provee- 
d "ra  para d  feumni-tUi» 
ei. gf-tiidos ca}itiiladM> 
H s r m a n n  S c t i m i d t ,  
E r f u r t  1 0  i .\U »n «n ia j. 

(’a t a l üg o  g r a t i s .

S omliieíos de paja.
»ísccolalídad pai i 
caV alloroB  y nmo». 
1 all í  Icam óii di* p ri- 

m<*ra <1 
Wágflsr t ,  6 iu r .  € .  m. b.H., 
Strohhuifabrík, Opfenbach 
b.lin<lauf.B..Bftyárn(Me7i i

So m b r i l l a s  dc jardín,
iienda» üo LM(iJ{iaua 

jara  paise» iro fd c.ilr '. 
'l’M'mlat* '!•* canipaiix 
para ja rd in es  y (odas 
cla.-ea. P íd ase c l  cata* 
logo ilustrado df*tien<ia« 
de cam paña a G e b r U -  
d e r C s s s e l ,  u b r i i  n.tt»' 
lU'ndS'i de ramfoiii.i. 
Frtnkfurf i ,  M. E x p t^ rd .
cHiii * k*'pr'''i'io:u'i'iii•

N. V. Idema. Utrechi.

f  u e i o s  i n t e r i o r e s
w  s n r k s ,  s e i i i e l l e s .

Sflilv Ctidmann, Leipiig.

Sujeta-papeles
o a  d iv e rso s  la n u *  
DOS, a  precios mu^ 
h am o.» para eo treg.i 

inincdí:»»'! 
FftPEDRICH WEiSSHANK 

B e r l í n  S  4 2  (Aiemanlá) 
H ilteR*tra»»o :5,'i

T acones y suelas 
d e  caucho

de todo» lo** iam ano<y 
* '"l"i* 'v  A o e l A B o c k .  
R u tb ird  3ir,Fehlandstr.4G. 
R e p r e s e n ta n te s  e x p o r­
ta d o r e s  lir la  luóncu 
«le u rticn in s de caucho 
S c c k a r  A k t.-U e s p lls r h

T arjstas jiostulcg “¿alón 
d ili* P u rtí," , t a r je t a s  de 
i i - l m i t a u i ó D , rep ro d u c- 
clo n es a rt is tic a is  rilu.- 
laa. calenitarlo» <i«- r' 
i-lamo.cnadros.M uebira.- 

r*o r ID a  l ( « i  Poseta-i 
Hademer Kuiistvertag, 

Berlin SW 61

Te l a  E n m e r * t
m arca «-- «-'-'.ti 
" S l l k o  Kx l i u  

papel de l i ja  y  d* 
iiit’ tis cuur/.osa lo 
sum inistran a  pre­
cios muy favorabler
e .r .  Scbriáer s a s l r i e i -  
« e n e A k liiiá ts e lis d iif l 

B as i.H liáán  ( ih i.

Telófonos V i-orrespon- 
dientee n rtl« 'iib - j c  

bajatcnuiO D .Sovetladd,; 
P ifa r y  estación  cade telc- 

era fíh  tailám hriea 
"Detia(«",Iras3eo-A.,Seestr.7

re n a z a n  de Indas
cluei'»  de cotifecclon 

ii'mcioreble Int'ri**""

B uacherA  B lrd g es,
Ju l, Vadera A Co., G .n.b.H ., 
Waid (Rhid,), A le m a n ia .

T  erinámelros
B *(u rtchrp K'«(’ntma 
"  db* uiaquIiiS int:li''a.

C á l Q I Q D B O
J E N A

Termómetros
• i ' D. á I I ? '*l*f'' 'I*' 

mouQiit.N <ij
acri'd iu d o».

F rilz  Rose & Ce.
F á i'r ic .i t-'pi ci.vl de 

•enimim-tr. *r 
IL M E N A U  i. T h ú r .

Marcas- átian tíc , Paeifie, 
Liberal, Cordial. > 'a\njas 
de au-ilar, t i je ra s  para 
pclaqueros, les rabtü -n n  

cii c.ilidait 'iiperiuT. 
fiaika & S ch a a t, "Atlantic- 
Werk” , Snlingen (Alen.). 
I’asu furi'iadn *-u 1>*97.

T ^ u b o s
para lám paras de pL*iro* 
leo. : :a 8 , elé ctr icas  y  de 
ice tilen o , rei^ifileritp» 
áiara petróleo y pan* 
tallan, su m in istra  ('•'ii<í* 
lu lam ente y  d»* ii.f ¡nr 

taíidad

F r a n z  N e a b ir d m e r
C 'isbü iten-I'isgeiiitsi-E ijii'i 
h fn rk lre d H itx íB ite i''

Turbinas de viento
pxr«laextra(*(*iiiii d>f 

agua.m olniu» de iiinela». 
ap licacion es mecamca*', 

alum brado eléoirí» f' 
E d m u n d  K l e i z s c h  

CoBwlg í. Sá. ( \h‘iu.(i4¡,i '.

unidflíBs de con ess
i)« I odos lo> s i» if  luaa

^ t a n f r c d  R o s e n b l a f l
V a h r ic a c ló ii  c sp i'i* :i ; 

F r a n k f u r t  i ,  M a in  B.

Vajillas
V  decoradas de pttrce* 

lan a  y do nao có m a n le . 
Eréte GeríflqBvralder 

Po rze 11 an -M tiuifakt u r 
R i c h a r d  t f V a l d a p í e l  

Gartngiwaide i. Sa.

V E L A S
m a r a v i l l o s a » .

M a n a  *3  Oíd M fu ", 
E n treg a  por lulerniedio 
dt' los expoitadore» 

(\jtatogo l la s ira d '•

G e b r .W e iD r íd iA .Q .
W o p b i s .

IDRIOS
p a r a  v e n t a r r s

lo ledas cICMS | ugosarss.
d- uxcui'-nte c ili 'i .i 'i  
fá>*ricado8 en  vi«lri*-iin* 
¡•rupia*'. Aidenü- t *.lns 
í*íns'-« do v ld ii"  [ ! íi ". 
SsMeaisdie T atild lu  i . - B .  

BreslíB  2 .

lidriosIIL...
■ ■  y v id r lo s  plniDS

de todas cl i‘ * »

Aleunder Wlenrich
r ^ a p r e a e n t a n l e  y  

m a y o r i s t a  
B e r l i n ^ N e u k d N n
P tlü ^ 'er»iri'?f V. 

I i i n c c i o n  (elcL ^id M  a *  
" U l a » k a u r  BuaUii.Ayuntamiento de Madrid
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2 0 0 0 0  tra b a ja d o re s

K l i e i i U Q e l i i I M e l s á e s e D s M
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V E R T R I E B S G E S E L L S C H A F T  D E R  R H E Í N I S C H E N  M E T A L L W A A R E N -  U N D  M A S C H I N E N F A B R I K ,  D Ü S S E L D O R F

Arados a vapor ♦  Mamiioaría aerícola de todo dénero ♦  Armas de caza ♦  Pistolas automá­
ticas * Toda clase de munición ♦  CarlnÉos de carniceros ♦  Balerías de cocina de esmalíe y 
ainminio * Armaduras de daz, adua v vapor ♦  Ferretería en deneral ♦  MáQuinas de escribir

Comisiúnista Curt Panza
I ' - I I U i l l l l l l l l l ] ! l 1 l l l l l l l l l 1 l ! l l í 1 l l l l l l l l l l l i l l l ! l l i l l l l l l i : i l l l l l l l l l l l l l l l l l ^

C e n m le lí i . V og tL  [ S a á t s J

se encarga de la  compra de muestras 
y mercancías de la  región industrial 
del Vogtland, como cortinas, pun- 
tillas, bordados, tapetes y ropa 
blanca para seriaras y caballeros.

Fronz Schellner
81 L^ipziger b tr . 81

FAbricAcióD especia.1 
ds núTedadeí< en 
finos b>ol808 y  m one­
deros de alpscA. ju e ­
gos p ara  fomado- 
res. encendedoreflg 
m á tu iiu s  para lia r 
c ig&r i I Ioí3, estu cbes 
y b o q iílliis  de to ­
das las  ejecQ ciones

Sección  H a. fá b r ica  
de artícu lo s de ga- 
la l í ta : 1‘cndatlv o.s, 

Prendedores, 
Lápices giratorios. 
K angos P&T&plumas

I Ja Feria d e le ip p lí: Keisbani Nadenai. sedondi p2», coarl* l i ó

Fábrica de todo clase de 
señeros de punto y  tejidos

n a x  (Oiener, Apoldn.
K s p e i ' i r i l ú l a d r s  d e  s e d a ,  l a n a  y  a l g o d ó n :  

c t ia q u e ia s , jumper^^. chales para la  
protección a e i cu ello  y de b a ile . 
sw eater-í, chales aaperos, m an te le tas, 
articn to s  p ara  bebe de punto de 
cro cB e i. h echos a  m an o, etc. etc. 

M uestras previo  envío  de 2 a  20 lib ra s  esterlin as. 
Correspondencia en  fra n cé s . Ingles y  caste llan o .

Tenacillas para ondular " W E X if

Paltnb
aJsmana

Vcv
Marca registrada

r « t*n ta d a s  eo  eJ p a ís  y e a  e l e x tra n je ro  y acom pañadas del 
m ejo r ap arato  p ara  h acer por s i  m ism o la  onduladótL 
Precie  incluyendo portee y em halaje a l pegar adelantado;

T en acilla s  BODCillaa . . . F ta a  6  
T eiiaclU as e lé c tr ica s  p ara  110 ó  220 y o l t io a .......................P tas. 4 0 . -

Be b a s c a a  le p ie se n la n le s  con bnenos le lac lon ea  co m erciales. 

Unicos fab r ican tes :

a S  V E A  á  C o., M Q n ctie o . F r o n e n n lo t z  t 3  (A le m o n lo ) .

B r f e f u m s c h í a g u  Pdpíeraussfdtían^^ - 
F a b r í k

T e le g e A d r ’
Cepeco

' T e i e p h o n
1198^ -86

Z w ic k a u e r  F a h r z e u g f a b r i k
vo rm a is  Schum ann Akt.-G es.

Z W IC K A U  i. Sa.

D e p a r t o m e o t o  d e  [ o n s l r o c c iá n  d e  v a g o n e s ;  
D e p a r t a m e n t o  d e  c o n s t r u c d ó n  d e  c a r r o s ;  
D e p o r la m e n to  d e  c o n s t r u c c ió n  d e  c a r r o c e r í a s ;

V agones de m ercanciae de todas clases  p ara  T ías 
norm ales y  angostaa, especialm ente vagones-clsteriia .'. 
vagones p ara  ácidos, cerv eza, v ino  y  pescados.
C arros p ara  todos los asos, p articu larm en te de m adanza, 
em b ala je , reclam o y  vivienda.
CaiTOoerias de cam iones y  rem olques p ara  todos los 
usos (a b ie rta s  y  cu biertas), carro s bascu lan tes la te ra l 
y  .p o sterio rm en te de dos y  cu atro  tu edas, cam iones 
de m id an / a. ómuibns y rem olques, coches de repartir, 
co ch es esp ecíales de toda especie.

L a  f á b r i c a  e s p e c i a l  m á s  v i e j a  d e  A l e m a n i a .

Acido fosfórico
quím icam ente puro e a  todae laa  co acen trad o n e»

A n h íd r id o  fo s f ó r ic o  
C lo r u r o  d e  c o b r e

H íg a d o  d e  a z u f re  (sn ifaro  do potari») 
A z u f r e  p re c ip ita d o

H e x a m e tile n te tra m in a
en m in lstra  de producción co n tin u a  & precio? niódic<e>

C h e m í s c h e  I n d u s t r i e  A .-G .
Beuel-Donn.

Codlgo ABC 5 a  ed ícién . D irección  c a b le g r i f le i ;“ Cheinug"

APAfiATO FUMICAUOa 
“ ■ ■ A n a »HORA

SEGETAN
medio co n tra  

las  enferm edades de U • 
granos 

A um enta la  prodiicclóD j

STABULOL
mpdio

desin festan te p ̂ ra c  uadras 
co m batlrlo V iaton esen loB  ! ^  «him ales d o m éstico s '

bancales, 
m in adores, acaparadores 

y  horm igas

P a r a  m i s  d e t a l l e s  p í d a n s e  p r o s p e c t o s  g r a i i -

Deutsche Gold- und 
Silber-Scheideanstait

vorm ale E o essler,

A b tellan g  fUr Schldlingsbek& m pfung

Frankfurt a . M.

para

Colores 
deanilina

para te ñ ir  en  casa  m aterias 
te x tile s  de toda c lase , ropas, 
b lu sas, co rtin as  y  en ca jes . C ali­
dad y  éx ilo  in m ejo rab les. P e ­
queños paquetes con in stru c­
cion es para e l nso en  todos los 
Idiom as co rrien tes . Probado 
con  éx ito  m illon es de veces. ____

A R N O L D  H O L S T E  W w e .
B i o l o f e i d  ( A l e m a n i a )

CóAlfiQ ABC 5 i y 6 l id tlió g  y CMJ|o RdóoK Nusu.Dlrecc. f t lB ir  :A8lKl>

O r o n i lu  n o É s  le n U l e s
se realizan analizando los gases de la  combustión con el

i l o M i .  legisIfÉ í " A is "
e m p le a d o  c o n  m u c h o  é x i t o  e n  m u c h a s  i n s t a l a c i o n e s  d e  c a l d e r a s

E l aparato se sum inistra de vidrio cuando se desea d eter­
m inar el poreíento de ácido carbónico , oxígeno, ácido  
sulüdrico, c lo ro , etc. y  de m etal p ara ácido carbónico  

T a m b ié n  c o n  i n d i c a d o r  y  r e g i s t r a d o r  a  d i s t a n c i a

M á s d e  1 0 0 0 0  a p a r a t o s  e n  s e r v i c i o

I M P R E S C I N D I B L E  E N  T O D A S  L A S  F Á B R I C A S

„ a d o s “  G. m . b . H „  A n c h e n

Maschinenbau-Aktíengesellschaff 
Golzern-Grímma, Grimma (Sachs.)

oonstru.ve com o especiaiidad:

Instalaciones para fábricas de alcoliol |
sobretodo p ara  ilrs tile n a s  de 
m elaza y  fábrica» de levadura.

Aparatos de destilaGlón }  rectificación |
p ara  ia  fabricación  de a l­
cohol fino de prim era c a li­
dad de la  cebada m acerada.

Aparatos de destilación para alcoliol bruto |
vaporizadores de v acio , bom­
bas de a ire  y  toda c lase  de

instaiacíonesdeextracGliin 
instalaciones para refinerías de aceite |  

y decoloración de aceites |
fábricas de cx p lo slv o sy  fábricas de celuloide

    i

Maschinenbau-Aktiengesellschaft I 
Golzern-Grimma, Grimma (Sachs.) I

Ayuntamiento de Madrid




